
 
 

 
 
 

 
 

E ST AD O  D A P AR AÍ BA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB 

 

 
 

 

 
 

EDITAL DE LICITAÇÃO TIPO MENOR PREÇO 

 
TOMADA DE PREÇOS Nº 00005/2023  

 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para construção de Centro 
de Diagnóstico por Imagem - CDI no Município de Santa Luzia/PB, conforme 
Convênio Estadual Nº 0067/2023. 
 
DATA DA REUNIÃO: 26/12/2023, às 08:30 HS/MIN. 
 
VALOR DA OBRA: R$ 1.425.934,42 (um milhão, quatrocentos e 
vinte e cinco mil, novecentos e trinta e quatro reais e quarenta e dois 
centavos). 
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PROTOCOLO DE ENTREGA DE DOCUMENTAÇÃO 

  

REF: TOMADA DE PREÇOS Nº 00005/2023 
 

NOME:  _____________________________________________________________________ 

CNPJ/CPF: _______________________________________ 

FONE: ______________________________ e - mail __________________________________ 

ENDEREÇO: _________________________________________________________________ 

CIDADE: _______________________________________   ESTADO: _______________ 

  DECLARAÇÃO: 

  

 DECLARAMOS HAVER RETIRADO O EDITAL REFERENTE AO PROCESSO ACIMA 
CITADO, BEM COMO TODOS OS ELEMENTOS NECESSARIOS A PARTICIPAÇÃO NESTA 
LICITAÇÃO, E QUE TOMAMOS CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES E EXIGENCIAS DA 
MESMA. 

 RECEBIDO EM  ______/______/_________ 
 
 
 
 
 

____________________________ 
Assinatura e Carimbo 

  Representante Legal da Empresa 
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EDITAL DE LICITAÇÃO TIPO MENOR PREÇO 
 

TOMADA DE PREÇOS N.º 00005/2023 

 
O MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA, ESTADO DA PARAÍBA, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, nomeada pelo Exmo. Sr. Prefeito do Município, através da Portaria nº 
006/2023, torna pública a presente Licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo menor 

preço global, sob o regime de execução indireta por empreitada por preço unitário. O procedimento 
licitatório e o Contrato que dele resultar obedecerão integralmente às disposições deste Edital, as 
normas da Lei Federal n.º 8.666/93 e suas alterações, Lei Complementar n° 123/2006, Lei 
Complementar n° 147/2014 e disposições e exigência contidas neste Edital e nos seus anexos. 
  
A data da abertura da presente Licitação será realizada no dia 26 DE DEZEMBRO DE 2023, ÀS 
08:30 MIN, na Sala da Comissão Permanente de Licitação, no Prédio Sede da Prefeitura “Paço  
Quipauá”, no endereço Praça Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, na 
cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000.. 
 
1 - DO OBJETO: 
1.1. Contratação de empresa especializada para construção de Centro de Diagnóstico por 
Imagem - CDI no Município de Santa Luzia/PB, conforme Convênio Estadual Nº 0067/2023. 
 
1.2. Importa a presente licitação o valor de R$ 1.425.934,42 (um milhão, quatrocentos e vinte e 
cinco mil, novecentos e trinta e quatro reais e quarenta e dois centavos). Sendo este valor o 
máximo aceitável pela administração, atendendo o disposto no inc. X, art. 40 da Lei nº 8.666/93. 
As propostas que apresentarem PREÇO GLOBAL SUPERIOR AO ORÇAMENTO BASE 
FORNECIDO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA/PB serão 
DESCLASSIFICADAS, bem como as propostas que apresentarem preços unitários, 
superiores aos preços da planilha fornecida pela PMSL. 
 
1.3. Todos os materiais e equipamentos necessários para execução dos serviços serão fornecidos 
pela empresa que venha a ser contratada. 
 
1.4. As obras e serviços serão executados sob fiscalização direta e imediata da Prefeitura Municipal 
de Santa Luzia/PB. 
 
2 – CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
2.1 - Somente poderão participar desta licitação empresas legalmente estabelecida no País, que 
atendam às condições e às exigências do presente EDITAL e seus anexos, que exerçam atividades 
relacionadas com o objeto desta licitação com a apresentação dos documentos exigidos no capítulo 
da habilitação. 
 
2.2 - Será vedada a participação de empresas que: 

a) estiverem sob processo de falência e/ou recuperação judicial; 

b) tenham sido declaradas inidôneas por ato do poder público; 

c) que estejam suspensas de participar em Licitação e impedidas de licitar, contratar, transacionar 
com a administração pública ou qualquer dos órgãos descentralizados; 

d) estejam reunidas em consórcio. 
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e) Que tenham sócios, responsável técnicos, ou integrante da equipe técnica, que sejam 
funcionários do órgão licitante. 

f) Que por si ou seus sócios sejam participantes do capital de outra firma que esteja participando da 
mesma licitação; 

g) Que tenham Responsável Técnico ou integrante da equipe técnica pertencente à outra firma que 
esteja participando da mesma licitação; 

h) Que tenham participado da elaboração dos projetos ou anteprojetos da(s) obra(s) em pauta. 

i) As Microempresas e as Empresas de Pequeno Porte terão tratamento diferenciado e preferencial, 
nos termos da Lei Complementar nº 147/2014. 

j) As empresas participantes deverão apresentar declaração, conforme modelo anexo V sob as 
penas da lei, de que cumprem os requisitos legais para a qualificação como Microempresa ou 
Empresa de Pequeno Porte, estando aptas a usufruir do tratamento favorecido estabelecido pela Lei 
Complementar N° 147/2014. 
 
3 – REGIMES DE EXECUÇÃO E DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
3.1. O regime será de execução indireta de empreitada por preço unitário; 
3.1.1. As despesas decorrentes da contratação dos serviços previstos nesta TOMADA DE PREÇOS 
correrão à conta da Dotação Orçamentária:  
 
Convênio Nº 0067/2023 – Secretaria de Estado da Saúde e Contrapartida da Prefeitura Municipal 
de Santa Luzia/PB. 
02.090 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.302.1008.1053 - Construção e aparelhamento do 
Centro de Diagnóstico por Imagem de Luzia. 
Elemento de Despesa: 
44.90.51 - 1631.0000 - Obras e Instalações 
 
4 – AQUISIÇÃO DO EDITAL E INFORMAÇÕES 
4.1. O caderno do edital completo deverá ser adquirido na Sala da Comissão Permanente de 
Licitação, no Prédio Sede da Prefeitura “Paço Quipauá”, no endereço Praça Estanislau de 

Medeiros, s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-
000, em todos os dias úteis no horário de expediente, das 08:00 às 12:00h ou através do acesso à 
página http://www.santaluzia.pb.gov.br. 
4.2. Qualquer pedido de esclarecimento em relação a eventuais dúvidas de interpretação do 
presente edital, deverá ser dirigida por escrito ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação, 
no endereço referido na cláusula 4.1. deste edital até 05(cinco) dias antes da data da entrega dos 
envelopes. A resposta aos questionamentos será divulgada a todos os licitantes, sem a identificação 
da fonte, até o segundo dia anterior à data determinada para a sessão inaugural da licitação; 
4.3. Para facilitar a comunicação entre o licitante e o município, caso ocorra eventuais alterações 
no edital, o concorrente poderá, ao receber a cópia deste Edital, informar ao Presidente da 
Comissão Permanente de Licitação, endereço, número de telefone, fax ou e-mail do mesmo, 
preenchendo o Protocolo de entrega de documentação e entregando-o no Setor de Licitação ou 
remetendo-o para o e-mail: licitacao@santaluzia.pb.gov.br. 
 
5 - FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES HABILITAÇÃO/PROPOSTAS E 
ABERTURA 
5.1 – Os documentos de Habilitação/Proposta deverão ser apresentadas em 02 (dois) invólucros, 
fechados e rubricados, numerados e identificados, contendo externamente, os seguintes dizeres: 
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5.1.1 – PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB 

ENVELOPE HABILITAÇÃO 
NOME DA EMPRESA 
CNPJ Nº: 
TOMADA DE PREÇOS N.º 00005/2023 
DATA E HORA DA ABERTURA DA LICITAÇÃO 

 
5.1.2 – PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA-PB 

ENVELOPE PROPOSTA 
NOME DA EMPRESA 
CNPJ Nº 
TOMADA DE PREÇOS N.º 00005/2023  
DATA E HORA DA ABERTURA DA LICITAÇÃO 

 
5.2. A apresentação dos envelopes contendo a documentação de habilitação e as propostas somente 
poderá ser feita por intermédio de REPRESENTANTE credenciado, com poderes para deliberar, 
inclusive renunciar e desistir de interposição de recursos, onde deverão ser apresentados à 
Comissão Permanente de Licitação em invólucros distintos e separados, todos fechados, com as 
informações a seguir discriminadas.  
5.2.1. A inversão dos documentos no interior dos envelopes, ou seja, a colocação da PROPOSTA 
DE PREÇOS no ENVELOPE dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, ou vice-versa, acarretará 
a exclusão sumária da licitante no certame; 
5.3. As propostas de preços deverão ser apresentadas em papel timbrado da licitante, datilografadas 
ou digitadas em 01 (uma) via, numerada sequencialmente, em linguagem clara, sem emendas, 
rasuras ou entrelinhas, devidamente assinadas na última página e rubricadas em todas as demais, 
pelo responsável técnico e representante legal da empresa licitante; 
5.4. A validade das Propostas de Preços deverá ser de no mínimo 60 (sessenta) dias, contados a 
partir da data da sessão de abertura da presente Licitação. 
5.5. Os envelopes apresentados em desacordo com o estabelecido no item 5.1., não serão recebidos 
pela CPL. 
 
6 – DA DOCUMENTAÇÃO PARA HABILITAÇÃO 
6.1 - Para habilitarem-se nesta Licitação, atendidas as exigências legais, os interessados deverão 
apresentar, em 01 (uma) via os documentos necessários a Habilitação que deverão ser 
acondicionados no ENVELOPE Nº 01 – DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO, fechado 
com cola ou lacre, em original, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente 
e ou por membro da Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal, ou publicação em órgão da 
Imprensa Oficial, conforme a ordem a seguir, sob pena de INABILITAÇÃO constando de:  
 
I – HABILITAÇÃO JURÍDICA 
6.1.1. As participantes, em se tratando de Sociedades Comerciais, deverão apresentar devidamente 
registrados no Órgão de Registro do Comércio local de sua sede os respectivos Contratos Sociais e 
todas as suas alterações subsequentes ou o respectivo instrumento de Consolidação Contratual em 
vigor, com as posteriores alterações, se houver; 
 
6.1.2. As participantes, em se tratando de Sociedades Civis, deverão apresentar os seus respectivos 
Atos Constitutivos e todas as alterações subsequentes em vigor, devidamente inscritos no Cartório 
de Registro Civil, acompanhados de prova da diretoria em exercício; 
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6.1.3. As participantes, em se tratando de Sociedades por Ações, deverão apresentar as publicações 
nos Diários Oficiais dos seus respectivos Estatutos Sociais em vigor, acompanhados dos 
documentos de eleição de seus administradores. 
 
6.1.4. No caso de empresário individual, inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, 
com as posteriores alterações, se houver; 
  
6.1.5. Para as sociedades empresárias ou empresas individuais de responsabilidade limitada - 
LTDA: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta 
Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores;  
 
6.1.6. Cópia da Cédula de identidade dos sócios ou Documento Equivalente. 
 
II – REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA 

 
6.1.7. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) do Ministério da 
Fazenda; 
 
6.1.8. Prova de Inscrição no Cadastro de Contribuintes Municipal, se houver, ou Alvará de 
localização e funcionamento, emitido pela Prefeitura da sede da licitante ou Prova de inscrição no 
Cadastro de Contribuintes Estadual relativo ao domicílio ou sede do licitante; 
 
6.1.9. Prova de regularidade com a Fazenda Nacional, relativos aos Tributos federal, inclusive 
contribuições previdenciárias, tanto no âmbito Federal quanto no âmbito da procuradoria da 
Fazenda Nacional (Certidão Unificada, conforme portaria MF 358, de 05 de setembro de 2014, 
alterada pela Portaria MF nº 443, de 17 de outubro de 2014), no caso de filial este documento 
deverá ser apresentado em nome da Matriz; 

 
6.1.10. Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual (relativa ao ICMS); 

 
6.1.11. Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede da interessada.  

6.1.12. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, 
mediante certificado expedido pela Caixa Econômica Federal (nos termos do art. 27, alínea “a” da 

Lei n º 8036/90). 
 
6.1.13. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943.  (Incluído dada pela Lei nº 
12.440, de 7.7.2011 – DOU de 8.7.2011 - Vigência: 180 (cento e oitenta) dias após a data de  
publicação desta Lei). 

 
III – QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

6.1.14. Registro do licitante e seu(s) responsável(is) técnico(s) no Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA). 

6.1.14.1. Demonstração de capacitação técnico-profissional mediante comprovação de possuir em 
seu quadro até a data prevista para entrega da proposta, engenheiro civil ou outro profissional 
devidamente reconhecido pelo CREA, detentores de certidões de acervo técnico (CAT) emitida 
pelo CREA, fruto de serviços prestados a pessoa jurídica de direito público ou privado, 
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devidamente acompanhada de todos os anexos que compõem a certidão (CAT), devendo 
obrigatoriamente os serviços certificados nas CAT´s possuir  características iguais ou semelhantes 
desde a tipologia da obra como também nas parcelas de maior relevância e valor significativo que 
compõem o objeto da licitação, compreendendo obras de edificações. 

 
6.1.14.2. A comprovação do vínculo dos responsáveis técnicos serão efetuadas mediante 
apresentação de um dos documentos a seguir indicados: 

 
1)  No caso de vínculo empregatício: cópia do contrato de trabalho com a empresa; ou 
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), expedida pelo Ministério do 
Trabalho e Ficha de Registro de Empregado;  

 
2)  No caso de vínculo societário: ato constitutivo da empresa e todas as alterações 
contratuais, se for o caso, devidamente registradas no órgão do Registro do Comércio 
competente, do domicílio ou sede da licitante;  

 
Parágrafo único - Fica estabelecido que para o cumprimento de que trata a o item 6.1.14.1. e 
6.1.14.2 Será(ão) aceito(s) contrato(s) particular(es) de prestação de serviços feito com 
profissional(is), celebrado de acordo com a legislação civil comum, vez que tal situação não 
configura o mesmo como sendo do “quadro permanente” da empresa. 

 
6.1.14.3. O(s) profissional(ais) detentor(es) de Acervo Técnico obrigatoriamente 

deverá(ao) ser designado(s) como integrante(s) do Quadro de Profissionais que executarão a obra 
objeto do presente instrumento convocatório, na hipótese da adjudicação do objeto a empresa 
licitante e somente poderão ser substituídos na fase executiva de obra, por profissionais de 
experiência equivalente ou superior e com a anuência da Fiscalização da Prefeitura Municipal de 
Santa Luzia/PB. 

6.1.14.4. A empresa licitante terá que apresentar pelo menos um profissional pertencente ao 
seu Quadro, que reúna a experiência técnica-profissional exigida nas parcelas de maior relevância. 

6.1.15. Atestado de Capacidade Técnica Operacional emitido por pessoa jurídica de direito 
público ou privado, em nome da Licitante que comprove expressamente a execução de Obras e 
serviços iguais ou semelhantes desde a tipologia da obra como também nas parcelas de maior 
relevância e valor significativo que compõem o objeto da licitação, compreendendo obras de 
edificações. 
 
6.1.16.  Declaração de visita ao município, declarando que visitou o local da obra e que tem pleno 
conhecimento das dificuldades dos serviços, devendo ser emitida e assinada, pelo(s) Engenheiro(s) 
Civil(is), devidamente reconhecido pelo CREA, ou Representante Legal da Empresa. 

 
6.1.16.1. O(s) profissional(ais) detentor(es) de Acervo Técnico obrigatoriamente deverá(ao) ser 
designado(s) como integrante(s) do Quadro de Profissionais que executarão a obra objeto do 
presente instrumento convocatório, na hipótese da adjudicação do objeto a empresa licitante e 
somente poderão ser substituídos na fase executiva de obra, por profissionais de experiência 
equivalente ou superior e com a anuência da Fiscalização da Prefeitura Municipal. 
 
6.1.16.2. No caso de dois ou mais licitantes apresentarem um mesmo profissional, para ser o 
responsável técnico do objeto, os mesmo serão inabilitados. 
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6.1.16.3. O(s) Engenheiro(s) Civil(s) ou outro profissional devidamente reconhecido pelo CREA, 
responsável(is) técnico(s) da Empresa licitante ou representante legal da empresa, quando da Visita 
Técnica deverão apresentar documentos de identificação pessoal - Carteira de Identidade 
Profissional, expedita pelo CREA, em original, bem como, caso necessários outros documentos 
pessoais.  
 
6.1.17. Apresentar indicação das instalações e dos equipamentos/aparelhamentos e do pessoal 
técnico especializado, adequados e disponíveis, considerados essenciais para o cumprimento do 
objeto da licitação, bem como da qualificação de cada dos membros da equipe técnica que se 
responsabilizará pelos trabalhos, mediante apresentação de relação explícita, conforme estabelece o 
parágrafo 6º do Art. 30 da Lei n° 8.666/93. 
 
6.1.18. Declaração do responsável técnico autorizando sua inclusão na equipe, devidamente 
preenchido e assinado, conforme modelo anexo VI ao edital. 
 
 
IV – REGULARIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
6.1.18 - Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social (2022), 
apresentado na forma da lei, que comprovem sua boa situação financeira, vedada a sua substituição 
por balancetes ou balanços provisórios. As empresas que ainda não encerraram o seu primeiro 
exercício social deverão apresentar, para tanto, o balanço de abertura, arquivado na Junta 
Comercial, obedecidos aos aspectos legais e formais de sua elaboração. O balanço e demonstrações 
contábeis das sociedades anônimas ou por ações deverão ser apresentadas em publicações no 
Diário Oficial e o arquivamento do registro no órgão de registro do comércio competente do Estado 
do domicílio ou sede da licitante. As demais deverão apresentar o balanço e demonstrações 
contábeis devidamente assinados pelo representante legal da empresa e por contador registrado no 
Conselho Regional de Contabilidade e acompanhado de cópia dos termos de abertura e de 
encerramento do Livro Diário do qual foi extraído, com o devido arquivamento no órgão de 
registro do comércio competente do Estado do domicilio ou sede da licitante. 

       
  

Índice de Liquidez Geral           =  
AC + ARLP 

Igual ou superior a 1,0 
 PC + ELP 
 
 Índice de  Liquidez Corrente    =  AC Igual ou superior a 1,0 
 PC 

 
 

Índice de Solvência Geral         =  
AT 

Igual ou superior a 1,0 
 PC + ELP 

 
 
Onde:   
AC = Ativo Circulante 
ARLP = Ativo Realizável a Longo Prazo 
AT   = Ativo Total 
PC = Passivo Circulante  
ELP = Exigível a Longo Prazo 

6.1.18.1. Caso o subitem 6.1.18. não seja atendido, o licitante estará imediatamente 
inabilitado, o mesmo acontecendo se as demonstrações contábeis não contiverem assinaturas de 
contador e indicação do número de inscrição no Conselho Regional de Contabilidade. 
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6.1.19. Certidão Negativa de Falência ou Concordata, dentro do prazo de validade previsto dentro 
da própria certidão, ou, na omissão desta, expedida a no máximo 30 (trinta) dias da data prevista 
para abertura das propostas. 

 
6.1.20. A licitante deverá prestar Garantia (caução) de participação na presente licitação no valor 
de R$ 14.259,34 (quatorze mil, duzentos e cinquenta e nove reais e trinta e quatro centavos), 
correspondente a 1% (hum por cento) do valor da obra, nos termos do artigo 31, inciso III da Lei 
8.666/93 e suas alterações. A garantia da proposta deverá ser realizada, nas modalidades abaixo, 
nos termos da Lei 8.666/93 e alterações posteriores. 

a) Caução em dinheiro*; 
b) Seguro – Garantia; 
c) Fiança Bancária; 
d) Título da Dívida Pública1; 
 

6.1.21. Declarações em papel timbrado da empresa, destinadas ao município, carimbadas e 
assinadas por pessoa legalmente autorizada a fazê-lo em nome da empresa, que deverão ser 
apresentadas no Envelope nº 01 - Documentação, claramente se comprometendo a: 

 
a) Declaração da empresa Licitante de que não foi declarada inidônea para licitar e contratar com a 
Administração Pública, conforme modelo Anexo III do Edital; 
 
b) Declaração da empresa licitante de que cumpre com o disposto no artº 7º, inc. XXXIII da 
Constituição Federal de 1988, conforme modelo Anexo IV do Edital; 
 
c) Declaração de comprovação, exigida somente para microempresa e empresa de pequeno porte, 
de enquadramento em um dos dois regimes, caso tenha se utilizado e se beneficiado do tratamento 
diferenciado e favorecido na presente licitação, sob as penas do artigo 299 do Código Penal na 
forma do disposto na Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006, Lei Complementar n° 147/2014, 
conforme Anexo V, deste edital; 

 
 c.1.) A declaração deverá ser subscrita por quem detém poderes de representação da 
licitante. 
 c.2.) a falsidade das declarações prestadas, objetivando os benefícios da Lei 
Complementar nº 123, de 2006, Lei Complementar n° 147/2014, poderá caracterizar o 
crime de que trata o artigo 299 do Código Penal, sem prejuízo do enquadramento em 
outras figuras penais e das sanções administrativas previstas na legislação pertinente, 
mediante o devido processo legal, e implicará, também, a inabilitação da licitante, se o 
fato vier a ser constatado durante o trâmite da licitação. 

 
d) Declaração de que estar ciente das condições da licitação, que assume a responsabilidade pela 
autenticidade e veracidade de todos os documentos apresentados, sujeitando-se às penalidades 
legais e a sumária desclassificação da licitação, e que fornecerá quaisquer informações 
complementares solicitadas pela CPL; 

 
                                                 
1 Os títulos da Dívida Pública devem atender as exigências legais do inciso I do Art. 56 da Lei 8.666/93 e 

estarem reconhecidamente válidos pelo Governo Federal, observando-se os Decretos-leis nº 263, de 
28/02/1967 e nº 396, de 30/12/1968.  
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e) Declaração que aceita todas as condições do Edital; 
 

f) Declaração que executará as obras de acordo com o projeto de engenharia, as especificações 
técnicas e demais normas emanadas pela Prefeitura Municipal de Santa Luzia/PB, que serão 
tomadas todas as medidas necessárias para assegurar um controle adequado da qualidade da obra; 
 
g) Declaração de que não possui em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado 
de empresa pública ou de sociedade de economia mista; 

 
h) Declaração em atendimento a Lei Municipal nº 833/2017, que em sendo vencedora desta 
licitação, compromete em reservar até 5% (cinco por cento) do total de vagas existentes, ou no 
mínimo 01(uma) vaga caso o percentual não atinja, para sentenciados na Comarca de Santa Luzia-
PB, para execução desta obra. 
 
i) Apresentar declaração que em sua contratação irá promover e cumprir a Gestão dos Resíduos 
Sólidos, conforme estabelece a Resolução do CONAMA nº 307, de 5 de julho de 2002 (alterada 
pela Resolução 448/2012). e, ainda, que irá observar, prevenir e fazer cumprir os artigos 46, 49 e 
60 da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, que dispõe sobre as sanções penais e 
administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, conforme Anexo VIII 
deste edital. 
 
j) Declaração de elaboração independente de proposta, constante no anexo VII, conforme IN nº 02, 
de 16 de setembro de 2009, do Governo Federal, esta exigência não se aplica ao licitante que, 
quando da etapa de credenciamento no certame, já tenha apresentado de forma regular, conforme 
item 9.2, letra “d” do edital. 
 
Observação:  JUSTIFICATIVA DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:  
A exigência de Atestado de Capacidade Técnica Profissional e Operacional é indispensável para 
cumprimento do objeto. A comprovação da qualificação técnico-operacional tem por finalidade 
assegurar que o licitante, enquanto organização empresarial, detém estrutura mínima para executar 
satisfatoriamente o objeto licitado.  
Segundo Marçal Justen Filho: “A qualificação técnica operacional consiste em qualidade pertinente 

às empresas que participam da licitação. Envolve a comprovação de que a empresa, como unidade 
jurídica e econômica, participara anteriormente de contrato cujo objeto era similar ao previsto para 
a contratação almejada pela Administração Pública”. 
A capacidade técnico-profissional, por sua vez, trata de exigência específica relativa ao profissional 
(pessoa física) que irá participar da execução do objeto. Tem por finalidade comprovar que as 
empresas participantes do certame dispõem, para a execução do contrato, de profissional 
reconhecido pela entidade de classe competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica 
pela execução de objeto similar ao licitado pela Administração Pública. 
A propósito desta precaução da administração, lê-se na obra de Hely Lopes Meirelles: Diante dessa 
realidade, é lícito à administração, verificar não só a capacidade técnica teórica do licitante como a 
sua capacidade técnica efetiva de execução, que se convencionou chamar capacidade operativa 
real. Grande parte dos insucessos na execução dos contratos administrativos decorre da falta de 
capacidade operativa real, não verificada pela administração na fase de habilitação dos 
proponentes. (Hely Lopes Meirelles. Direto Administrativo Brasileiro. 32ª Edição, 2006, Editora 
Malheiros, São Paulo, pg. 299). 
Sobre a capacidade técnico-operacional, vejamos o entendimento do TCU: SÚMULA Nº 263/2011 
Para a comprovação da capacidade técnico-operacional das licitantes, e desde que limitada, 
simultaneamente, às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto a ser contratado, é 
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legal a exigência de comprovação da execução de quantitativos mínimos em obras ou serviços com 
características semelhantes, devendo essa exigência guardar proporção com a dimensão e a 
complexidade do objeto a ser executado. 
 
6.2. DA HABILITAÇÃO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE, 
NOS TERMOS DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123, DE 14/12/2006 e LC 147/2014.2 

a) A comprovação de regularidade fiscal das microempresas e empresas de pequeno porte somente 
será exigida para efeito de assinatura do contrato. 

b) As microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da participação em certames 
licitatórios, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação de 
regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição. 

c) Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 5 
(cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado 
o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração Pública, para a 
regularização da documentação. 

d) A não-regularização da documentação no prazo previsto no subitem acima implicará decadência 
do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei no 8.666, de 
21/06/1993, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de 
classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

6.3. A certidão emitida via Internet, ficarão condicionadas à verificação pela Comissão Permanente 
de Licitação via Internet, devendo ser certificadas pelo servidor nos autos do processo, podendo o 
licitante apresentá-las já conferidas e autenticadas pelos emissores. No caso de expirada as 
validades no momento da contratação, estas deverão ser reapresentadas.  
6.4. Os documentos solicitados, neste Edital, deverão estar em plena vigência na data de abertura 
desta Licitação. No caso de documentos que não tenham a sua validade expressa e ou legal, serão 
considerados válidos pelo prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de sua emissão. 
 
6.5. Os documentos necessários à HABILITAÇÃO deverão ser apresentados em original, ou por 
qualquer processo de cópia autenticada por Tabelião de Notas, este deverá ser através de Selo 
Digital de Fiscalização Extrajudicial, nos termos da Lei Estadual 10.132/2013, ou por membro da 
Comissão Permanente de Licitação da PMSL, ou publicação em órgão da Imprensa Oficial, 
obrigando-se, no entanto, a fornecer os originais correspondentes em qualquer época que lhes 
forem solicitados pela Comissão. 
 

6.5.1. Não haverá, em hipótese alguma, confrontação de documentos na abertura dos 
envelopes para autenticação. 

6.5.2. A possibilidade de confrontação de documentos na abertura dos envelopes para 
autenticação ficará a cargo da Comissão de Licitação.  
            6.5.3. Caso a autenticação seja feita por membro da CPL, os documentos originais serão 
apresentados antes do horário estabelecido para a licitação. Em nenhuma hipótese serão 
autenticados documentos após este prazo. 
 

                                                 
2 As microempresas e empresas de pequeno porte deverão apresentar a documentação de regularidade fiscal exigida no subitem 

6.1.7 a 6.1.13, deste edital, ainda que apresente alguma restrição, assegurado o prazo de cinco dias úteis, a partir do momento 
em que o proponente for declarado o vencedor do certame, para apresentação de nova documentação sem restrição, sob pena de 
inabilitação, cujo prazo pode ser prorrogado, mediante justificativa apresentada pelo proponente e aceita pela Administração, 
observado o § 1º do art.43 da LC Nº 123/2006 e LC 147/2014. 
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6.6. As LICITANTES que possuírem restrição no CEIS (Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas 
e Suspensas), disponibilizado no site www.portaldatransparencia.gov.br/ceis, ao direito de 
participar em licitações ou de celebrar contratos com a Administração Pública, serão inabilitadas. 
 
6.7. A critério da Comissão Permanente de Licitações poderão ser solicitados documentos 
complementares, visando à elucidação de dúvidas porventura havidas. 
 
6.8. Quaisquer documentos assinados pelo responsável técnico e/ou representante legal, tanto para 
fins de habilitação quanto para classificação, deverão ter assinaturas comprovadas por meio de 
documento de identificação legal, ou seja, cópia da cédula de identidade ou outro documento que 
comprove sua assinatura.  
 
7 – PROPOSTA 
  
   7.1. As propostas de preços contidas no envelope nº 02 deverão ser apresentadas, conforme 
definição na fase de habilitação, com as indicações citadas no item 7 deste Edital; 

 
 7.2.  A proposta deverá ser apresentada em 01 (uma) via, de forma clara e detalhada, 

devidamente datada, assinada na última folha e rubricada nas demais pelo representante 
legal e pelo(s) seu(s) responsável(eis) técnico(s) da licitante, SOB PENA DE 
DESCLASSIFICAÇÃO, atendendo as seguintes exigências:   

 
a) Os preços ofertados devem ser expressos em real (R$), unitários e totais, com duas 

casas decimais, indicando o valor global da proposta, em algarismo e por extenso, e 
devem compreender todos os custos e despesas que, direta ou indiretamente decorra do 
cumprimento pleno e integral do objeto deste edital e seus anexos, tais como o preço 
global proposto, incluindo o BDI - Benefícios e Despesas Indiretas, que deve computar 
todos os custos necessários para a realização do objeto desta licitação, bem como todos 
os impostos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, seguros, 
deslocamentos de pessoal, quaisquer outras taxas, custas ou emolumentos que incidam 
ou venham a incidir sobre a obra e demais serviços; 
 

 a1) O BDI deverá estar expresso em percentual e em Reais (R$). 
 

    a2) As despesas relativas aos tributos IRPJ e CSLL não deverão ser incluídas no BDI 
como despesas indiretas, uma vez que se referem a tributos incidentes sobre o lucro, não 
podendo ser classificado como despesa indireta decorrente da execução de um 
determinado serviço. 

  
    a3) As despesas com a administração local não deverão ser incluídas no BDI como 

despesas indiretas, devendo ser computadas no custo direto dos serviços. 
 

b) Em caso de não incidência e/ou isenção de imposto, a licitante deverá indicar o 
documento legal que determine o benefício. 

 
c) Todos os preços da PROPOSTA devem ser apresentados como definitivos, não sendo 

aceitos quaisquer hipóteses que tornem os preços inconclusos, tais como indicação de 
preços estimados, reembolso de valores não discriminados na PROPOSTA ou menções 
de descontos ou acréscimos de preços ou quaisquer vantagens em relação à PROPOSTA 
de outra licitante. 
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d) Os preços apresentados, considerando os descontos, se houver, deverão ser preços 

finais e não serão considerados alegações e pleitos das licitantes para majoração dos 
preços unitários e totais. Os descontos, quando houver, deverão estar inclusos nos preços 
unitários e totais propostos. 

 
e) Não poderá haver cotação parcial das quantidades contidas nas planilhas de 

quantitativas de serviços e preços unitários constante do anexo I deste edital. 
 
f) Apresentar planilha de quantitativos e preços unitários de conformidade com a planilha 

de quantitativos e preços. O seu conteúdo deverá ser impresso em uma via, assinada pelo 
representante legal e pelo responsável técnico da empresa, de acordo com Lei 5.194/66 e 
Resolução nº 282 de 24 de agosto de 1983 do CONFEA/CREA;  

 
g) Informar prazo de validade da proposta, o qual não deverá ser inferior a 60 (sessenta) dias 
consecutivos a contar da data de sua apresentação e o prazo de execução das obras de 180 

(cento e oitenta) dias, a contar da emissão da Ordem de Serviço; 
 

h) Apresentar composição detalhada de B.D.I. e Encargos Sociais utilizados na elaboração 
da composição dos preços unitários. 
 
i) Apresentar a composição de custos para todos os itens da proposta. 

 
j) Apresentar Cronograma físico - financeiro, compatível com os prazos para conclusão 

da obra, de 180 (cento e oitenta) dias. 
 
k) Apresentar Preferencialmente em Planilha Eletrônica de dados (PROPOSTA) em CD 

ROM. Havendo divergência entre os valores constantes da Proposta Escrita e da 
Planilha Eletrônica de dados, prevalecerá àqueles constantes da Proposta Escrita, 
mesmo que sejam de valores superiores ao da Planilha Eletrônica. 

 
l) Apresentar a Planilha Preferencialmente em formato Excel, com a utilização da 

fórmula de arredondamento - ARRED (Coluna Quantidade * Coluna de Preço 
Unitário; para que não haja diferença na operação inserida na coluna do Preço 
Total. 

 
8 – FORMA E APRESENTAÇÃO  
 
8.1. Para facilitar o processamento da licitação, solicitamos que os documentos exigidos sejam 
apresentados, numerados, na mesma ordem indicada, precedidos de um índice; 

 
8.2. Todas as folhas da proposta de preços deverão ser assinadas por um titular e um 

responsável técnico da licitante, conforme Lei Federal n. 5.194 de 24/12/66. O nome, 
título e registro no CREA do responsável técnico deverão ser indicados de forma clara; 

 
8.3. Somente serão aceitas propostas de preços para a totalidade dos serviços indicados na 

planilha do Anexo nº I, não sendo admitida exclusão ou alteração de qualquer um deles, 
sob pena de imediata desclassificação. 
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9 – PROCEDIMENTO E CREDENCIAMENTO 
 
9.1. No local, dia e horário previsto no preâmbulo deste Instrumento convocatório serão abertos os 
envelopes habilitação, onde serão observados os seguintes procedimentos: 
 
9.2. Cada proponente deverá se credenciar, por pessoa, perante a Comissão Permanente de 
Licitação, apresentando a solicitado a seguir: 
 

a) Na condição de procurador – Documento oficial de identidade e instrumento público ou 
particular de procuração específica (neste caso com firma reconhecida) ou carta de 
credenciamento que comprove a outorga de poderes, na forma da lei, para praticar todos 
os atos inerentes ao certame, expedida pela licitante, datilografada ou impressa por meio 
eletrônico, em papel timbrado e assinatura com firma reconhecida.  
 
a1) deverá ser juntada a cópia autenticada em cartório do ato que estabelece a prova de 
representação da empresa, em que constem os nomes dos sócios ou dirigentes com 
poderes para a constituição de mandatários. 

 
b) Na condição de sócio, proprietário ou dirigente da sociedade – Documento Oficial de 

Identidade e cópia do contrato social registrado no órgão de registro de comércio 
competente ou documentação na qual estejam expressos poderes para exercer direitos e 
assumir obrigações em nome da licitante; 

 
c) Somente poderão manifestar-se em nome da empresa Licitante os representantes legais 

e/ou aqueles devidamente credenciados, portando CPF, RG ou documento equivalente. 
 

d) Junto ao credenciamento o fornecedor deverá anexar à declaração de elaboração 
independente de proposta, constante no anexo VII, conforme IN nº 02, de 16 de 
setembro de 2009, do Governo Federal. Os licitantes que protocolarem seus envelopes 
antes do início da sessão deverão anexar a referida declaração junto à 
documentação de habilitação.  

 
9.3. A documentação de credenciamento do representante que se fizer representar legalmente na 
presente licitação deverá ser entregue fora dos envelopes “HABILITAÇÃO” e “PROPOSTA”, 

antes do início do recebimento dos mesmos.   
 
9.4. Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de uma empresa 
junto à Comissão Permanente de Licitação, na mesma licitação.  
 
9.5. Os documentos de credenciamento serão rubricados pela comissão e pelos proponentes 
presentes, sendo em seguida juntados ao processo de licitação. A não apresentação do documento 
de credenciamento ou a sua incorreção não impedirá a participação da licitante no certame, porém 
impossibilitará o representante de se manifestar e responder pela empresa, não podendo rubricar 
documentos ou fazer qualquer observação ou interferir no desenvolvimento dos trabalhos.  
 
9.6. A Comissão de Licitação examinará a documentação apresentada que será devidamente 
rubricada pelos representantes legais das licitantes e membros da Comissão de Licitação que 
decidirá pela habilitação ou inabilitação das participantes, dando ciência às interessadas na própria 
sessão ou em outra que será oportunamente convocada. 
 



 
 

 
 
 

 
 

E ST AD O  D A P AR AÍ BA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB 

 

 
 

9.7. Na hipótese da Comissão Permanente de Licitações efetuar o julgamento e proferir o resultado 
na mesma sessão, verificar-se-á se todos os participantes estão presentes e no caso de desistência 
expressa do prazo recursal, será consignado em ata, quando então, preferencialmente, serão abertos 
os envelopes contendo as propostas na mesma reunião de abertura do envelope contendo a 
documentação. 

 
9.7.1. A comissão e os demais licitantes que assim desejarem rubricarão os envelopes das propostas 
e abrir-se-á o prazo recursal. Caso estejam todos os licitantes presentes, estes serão intimados em 
ata, caso contrário, mediante publicação no Diário Oficial do Estado da Paraíba. 
 
9.8. Caso não tenha sido julgada a habilitação, a Comissão Permanente de Licitações reunir-se-á 
posteriormente para a avaliação da documentação, tornando público o resultado desta fase por 
meio de publicação no Diário Oficial do Estado da Paraíba, quando se dará a abertura do prazo para 
recurso. 
 
9.9. Após a fase recursal será marcada nova reunião de abertura das propostas, mediante publicação 
no Diário Oficial do Estado da Paraíba. 
 
9.10. Aos Licitantes inabilitados serão devolvidos os envelopes fechados contendo as respectivas 
propostas, transcorrido o prazo recursal ou após sua denegação. 
 

9.11. Das sessões realizadas, lavrar-se-ão atas circunstanciadas, das quais constarão eventuais 
manifestações dos representantes, que serão lidas em voz alta e assinadas por estes e pelos 
membros da Comissão, não sendo permitidas refutações orais, cabendo, entretanto, recurso quanto 
aos seus efeitos; 
 
9.12. As dúvidas que surgirem durante as sessões serão resolvidas, pela Comissão de Licitação na 
presença dos participantes, ou relegadas para posteriores deliberações, a juízo do Presidente, 
devendo o fato constar das atas; 
 
9.13. Após o Presidente da Comissão de Licitação declarar encerrado o prazo para recebimento dos 
envelopes, nenhum outro, em qualquer hipótese, será aceito; 
 
9.14. Julgados os recursos ou transcorrido o prazo sem a sua interposição, o Presidente da 
Comissão de Licitação designará sessão de prosseguimento para abertura do ENVELOPE Nº 02 – 
PROPOSTA DE PREÇOS, deverá se efetuar conforme o seguinte: 
 

9.14.1. O conteúdo dos ENVELOPES Nº 02 – PROPOSTA DE PREÇOS das empresas 
habilitadas quanto à documentação, deverá ser rubricado, obrigatoriamente, pelos membros 
da Comissão e pelos representantes legais presentes; 
 
9.14.2.  A(s) proposta(s) contida(s) nos ENVELOPES Nº 02, depois de rubricadas serão 
analisadas pela Comissão de Licitação e verificadas se as exigências contidas no item 7. e 
seus subitens, deste Edital, foram atendidas; 
 
9.14.3. As licitantes poderão recorrer das decisões da Comissão Permanente de Licitação, 
nos termos do Capítulo V, art. 109 e seguintes da Lei Federal nº 8.666/93 e suas posteriores 
alterações. 
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9.15. Os envelopes contendo a proposta dos Licitantes inabilitados que não forem retirados no 
prazo de 30 dias, serão inutilizados pela Administração. 
 
10 – JULGAMENTO 
 
10.1 – DA HABILITAÇÃO: 
 
10.1.1 - Serão consideradas inabilitadas automaticamente as participantes que não apresentarem a 
documentação solicitada, ou apresentarem-na com vícios ou defeitos que impossibilitem seu 
entendimento, ou não atendam satisfatoriamente as condições deste Edital, e: 
a) Apresentar conteúdo dos envelopes, divergente do indicado no seu sobrescrito; 
b) Deixar de apresentar qualquer dos documentos exigidos para a habilitação neste certame; 
c) Deixar de comprovar atividade pertinente e compatível com o objeto da licitação; 
d) Apresentar qualquer documento exigido para habilitação com rasura, com prazo de validade 
vencido ou em desacordo com as exigências estabelecidas neste Edital. 
 
10.2 – DA PROPOSTA: 
 
10.2.1 - O critério de julgamento será o de MENOR PREÇO GLOBAL. 
 
10.2.1.1 - Se houver discrepância entre o preço unitário e o preço total em qualquer item, o qual 
será obtido pela multiplicação da quantidade pelo preço unitário correspondente, prevalecerá o 
valor do preço unitário e o valor do preço total será corrigido. 
 
10.2.1.2. Atendendo os termos da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, após 
abertura do envelope de proposta e elaborado o Mapa Comparativo de Preços, se a proposta mais 
bem classificada não tiver sido ofertada por microempresa ou empresa de pequeno porte e sido 
verificada a ocorrência de empate – entende-se por empate aquelas situações em que as propostas 
apresentadas pelas microempresas ou empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10%(dez por 
cento) superiores à proposta melhor proposta – será assegurada, como critério de desempate, 
preferência de contratação para empresas enquadradas na definição de microempresa ou empresa 
de pequeno porte. 

 
10.2.1.2.1. Para efeito do disposto no item 10.2.1.2., ocorrendo o empate, proceder-se-à da 

seguinte forma: 
 
10.2.1.2.2 - A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá, 
no prazo de 5 (cinco) minutos após a convocação, apresentar nova proposta de preço 
inferior àquela considerada vencedora do certame, sob pena de preclusão;  
 
10.2.1.2.3. - Não sendo vencedora a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem 
classificada, na forma do subitem anterior, serão convocadas as remanescentes que 
porventura se enquadrem nessas categorias e cujas propostas estejam dentro do limite 
estabelecido no subitem 10.2.1.2, a seguir, na ordem classificatória, para o exercício do 
mesmo direito; 
 
10.2.1.3 - Na hipótese de não-contratação nos termos previstos nos subitens anteriores, o 
objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 
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10.2.3. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 
pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 10.2.1.2, será realizado 
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 

10.2.4. O disposto no subitem 10.2.1.2. somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver 
sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 

10.2.5. A Comissão Permanente de Licitação reserva-se o direito de realizar, a qualquer momento, 
por si ou através de assessoria técnica, diligências no sentido de verificar a consistência dos dados 
ofertados pelas Licitantes, nela compreendida a veracidade de informações e circunstâncias 
pertinentes. 
 
10.3. SERÁ DESCLASSIFICADA a licitante que: 
 
10.3.1. Apresentar conteúdo dos envelopes, divergente do indicado no seu sobrescrito; 
 
10.3.2.  Deixar de apresentar a composição de custos para os itens necessários de composição 
da proposta; 
 
10.3.3. Propor condições ou propostas alternativas, que não às contidas neste Edital; 
 
10.3.4. Serão desclassificadas as propostas cujos preços ofertados sejam inexequíveis, na forma 
estabelecida no art. 48 da Lei n. 8.666/93, atualizada. Consideram-se manifestamente inexequíveis, 
no caso de licitação de menor preço, as propostas cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta 
por cento) do menor dos seguintes valores: a) média aritmética dos valores das propostas superiores 
a 50%(cinquenta por cento) do valor orçado pela Administração ou; b) valor orçado pela 
Administração. 
 
11 – RECURSOS E IMPUGNAÇÕES 
 
11.1. Dos atos da Administração praticados na presente TOMADA DE PREÇOS caberá recurso na 
forma do Art. 109 da Lei 8.666/93 e suas alterações. 
 
11.2. Os recursos administrativos deverão ser interpostos devidamente fundamentados, assinados 
por representante legal da recorrente e/ou credenciado com poderes para tal, dirigidos à Comissão 
Permanente de Licitação, protocolizados no setor competente do órgão licitante e seguirão os 
procedimentos estabelecidos no art. 109 e parágrafos da Lei Federal n.º 8666/93. 
 
11.3. Decairá do direito de impugnar os termos deste Edital perante a Administração, a Licitante 
que não o fizer até o 2º dia útil que anteceder a abertura dos envelopes, hipótese em que tal 
comunicação não terá efeito de recurso, conforme preceitua o artigo 41 e parágrafos da Lei nº. 
8.666/93 e suas alterações. 
 
11.4. A impugnação feita tempestivamente pela Licitante não impedirá de participar do processo 
licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente (art. 41, § 3º da Lei Federal nº 
8666/93). 
 
11.5. Não serão conhecidos impugnações e recursos por meio de fax-simile, devendo o impugnante 
protocolar à impugnação no setor de protocolo do município, no prazo legal. 
 
11.6. O recurso interposto fora do prazo não será conhecido. 
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11.7. Por ocasião da habilitação e julgamento das propostas, estando todas as propostas dos 
licitantes presente à reunião em que for adotada a decisão e havendo concordância poderá ser 
consignada na Ata a desistência expressa ao direito de interposição do recurso previsto no Art 109, 
inciso I, alínea a e b, consoante disposto no Art.43 inciso III, ambos da Lei 8.666/93. 
 
12. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
 
12.1. A adjudicação e homologação dos serviços objeto deste Edital será feita à licitante vencedora 
com base no relatório final elaborado pela Comissão Permanente de Licitação, pela autoridade 
competente; 
 
12.2. A(s) empresa(s) vencedora(s) deverá assinar o contrato em até 05 (cinco) dias úteis após a 
data de convocação da assinatura do mesmo; 
 
     12.2.1. Após emissão da Ordem de Serviço, a empresa vencedora terá um prazo de até 05 
(cinco) dias para iniciar os trabalhos, a contar da data de recebimento da Ordem de Serviço; 
        
12.3. Findo o prazo de 05 (cinco) dias úteis, o não comparecimento ou recusa de assinar contrato, 
implicará à licitante vencedora, a aplicação das penalidades estabelecidas neste Edital. 
 
13 – DA GARANTIA E ASSINATURA DO CONTRATO 
    

13.1. A garantia de proposta prevista no item 6.1.20 tem o objetivo de proteger a Entidade 
de Licitação contra atos ou omissões dos Licitantes: 

 
a) garantir à satisfação de multa imposta ao licitante que, no curso ainda da disputa, venha 

a praticar ato ilícito visando frustrar os objetivos da licitação.  
 
b) caso a Licitante retire sua proposta durante o período de validade definido no Edital e 

na Garantia de Proposta, e 
 
c) caso a Licitante vencedora, deixar de assinar o Contrato.  
 
13.2. A Garantia de Proposta das Licitantes não vencedoras ser-lhes-á restituída no prazo 

de até 10 (dez) dias, contado a partir da homologação da adjudicação. A Garantia de Proposta das 
Licitantes inabilitadas ser-lhes-á restituída no prazo de 10 (dez) dias contado a partir do 
encerramento da fase de habilitação; no caso de interposição de recurso o prazo de devolução será 
contado a partir do julgamento definitivo dos recursos. 

 
13.3. A Garantia da Proposta da Licitante vencedora será liberada quando assinado o Contrato. 
 
14. PAGAMENTO DOS SERVIÇOS 
 
  14.1. O pagamento dos serviços será efetuado, através de transferência bancária, em até cinco 
dias, após aceitação pela fiscalização do município, das medições apresentadas da execução dos 
serviços, o qual deverá estar acompanhado com: 

1. Boletim Medição; 
2. Memória de cálculo; 
3. Relatório Fotográfico de cada etapa (devidamente datado); 
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4. Nota Fiscal dos Serviços; 
5. Certidões fiscais e trabalhista. 

 
      14.1.1. O fornecedor contratado deverá apresentar junto com as Notas Fiscais e medição da 
obra para conferência da fiscalização de serviços, com a descrição detalhada dos serviços prestados 
e confirmados pela fiscalização. 
 
       14.1.2 - A nota fiscal fatura com defeitos ou vícios, ou ainda aquela que não cumprir com o 
disposto no item 14.1.1 do Edital, deverá ser retificada/substituída/complementada sendo que o 
prazo de pagamento reiniciará após a regularização, sem quaisquer ônus para a Contratante. 
 
    14.1.2.1.  O fornecedor deverá indicar no texto da nota fiscal a que medição se refere o 
faturamento, o número do contrato e do processo licitatório, sob pena de não recebimento da 
mesma. 
 
14.2. No caso do não cumprimento do prazo estabelecido acima, as faturas serão atualizadas 
financeiramente pelo IGP-M (Índice Geral de Preços de Mercado, publicado pela revista 
Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas), calculado “pró-rata die”, considerando-se o 
mês do efetivo pagamento e o mês da comprovação da regularidade da documentação fiscal 
apresentada; 
   
14.3. A fiscalização da Prefeitura de Santa Luzia/PB, elaborará mensalmente a medição dos 
serviços efetuados. 
 
15. DA REVISÃO CONTRATUAL 
  
15.1. O valor contratual poderá ser revisto mediante solicitação da Contratada com vista à 
manutenção do equilíbrio econômico-financeiro do contrato na forma do artigo nº 65, Inciso II 
alínea d, da Lei nº 8.666/93, e observados os itens subsequentes deste Edital; 
 
15.2. As eventuais solicitações, observado o disposto no item anterior, deverão fazer-se 
acompanhar de comprovação de superveniência do fato imprevisível ou previsível, porém de 
consequências incalculáveis bem como de demonstração analítica de seu impacto, nos custos do 
Contrato. 
 
16 – DO(S) CONTRATO(S) E PRAZO 
 
 16.1. As obrigações decorrentes desta Licitação constarão de Contrato, Anexo II do Edital, a ser 
firmado entre a proponente vencedora e o município de Santa Luzia-PB. 
 
16.2. O prazo de vigência do Contrato será de 240 (duzentos e quarenta) dias e o prazo da 
execução da obra será de 180 (cento e oitenta) dias, a contar da emissão da Ordem de Serviço, 
podendo ser prorrogado, a critério exclusivo da Administração Municipal, mediante Termo 
Aditivo. 
 
16.3. O objeto contratual poderá ser acrescido ou reduzido de acordo com o disposto no art. 65 da 
Lei Federal n.º 8.666/93. A duração do Contrato resultante deste Edital e suas prorrogações, 
obedecerão ao disposto no artigo 57 da Lei n.º 8.666/93. 
 
16.4. Farão parte integrante dos Contratos todos os documentos apresentados pela Licitante 
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vencedora que tenham servido de base à Licitação, bem como as condições estabelecidas neste 
Edital. 
 
17. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
 
17.1. Disponibilizar o número mínimo de operários indicados no projeto básico nas unidades de 
serviço e nos horários definidos pelo mesmo. 
 
17.2. Todos os defeitos, erros, danos, falhas e quaisquer outras irregularidades ocorridas durante a 
execução das obras e provenientes de dissídio, negligência, má execução dos serviços ou emprego 
de mão-de-obra de qualidade inferior, serão refeitos pela CONTRATADA, exclusivamente à 
custa, dentro do prazo estabelecido pela CONTRANTE. 
 
17.3. Substituir qualquer componente da equipe que apresentar comportamento inadequado ou 
indecoroso, ou não demonstrar qualificação para os serviços que são objetos do Contrato, no prazo 
máximo de 24 horas. 
 
17.4. Não permitir que componentes das equipes de trabalho, enquanto estiverem a serviço do 
Município, executem serviço para terceiros. 
 
17.5. Manter seus funcionários sempre identificados e uniformizados durante a execução dos 
serviços. 
 
17.6. Acatar, em todos os seus termos, as determinações de segurança que venham a ser 
implantadas através de Ordens de Serviço expedidas pelo Município. 
 
17.7. Responder por quaisquer danos pessoais ou materiais ocasionados por seus funcionários em 
serviço, causados a terceiros ou a CONTRATANTE, mesmo quando utilizando equipamentos da 
CONTRATANTE. 
 
17.8. Não transferir a terceiros, no todo ou em parte, as obrigações decorrentes do contrato. 
 
17.9. Manter nas frentes de serviço pessoa autorizada a atender e fazer cumprir as determinações 
dos fiscais do Município. 
 
17.10. Sanar imediatamente quaisquer irregularidades ou defeitos verificados pela fiscalização da 
Secretaria de Serviços Urbanos do Município na execução da(s) obra(s)/serviço(s). 
 
17.11. Além das disposições acima, a empresa contratada estará sujeita às seguintes obrigações: 
 

17.11.1. Cumprir com o disposto no inciso XXXIII, do art. 7º da CF/88, de acordo com a lei n.º 
9.854/99, (proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre aos menores de dezoito anos e 
de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz a partir de 
quatorze anos). 
 
17.11.2. Informar imediatamente a Secretaria de Serviços Urbanos do Município, verbalmente 
e por escrito, quaisquer problemas ocorridos durante a execução da(s) obra(s) serviço(s). 
 
17.11.3. Atender as solicitações da Secretaria de Serviços Urbanos, de fornecimento de 
informações de dados sobre os serviços, dentro dos prazos estipulados. 
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17.11.4. Cumprir integralmente o disposto no projeto básico.  
 
17.11.5. A Contratada deverá cumprir todas as disposições legais pertinentes à segurança do 
trabalho às quais estão sujeitos contratos de trabalho regidos pela CLT, independente pelo seu 
quadro de pessoal enquadrar-se nesta situação. 
 

17.12. A Contratada é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as mesmas 
condições da habilitação. 
 
18. DA FISCALIZAÇÃO 
 
   18.1. A fiscalização do Contrato será exercida pela Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 
através do seu Secretário Municipal e dos seus técnicos, sendo gestor do Contrato o servidor 
indicado pelo município. 
 
   18.2. A fiscalização poderá proceder qualquer determinação que seja necessária à perfeita 
execução dos serviços, inclusive podendo determinar a paralisação dos mesmos quando não estiver 
havendo atendimento às cláusulas contratuais. 
 
  18.3. A fiscalização de que tratam os subitens anteriores não isenta a Licitante vencedora das 
responsabilidades assumidas com a celebração do Contrato. 
 
19. DISPOSIÇÕES CONTRATUAIS 
 
19.1. O contrato decorrente desta licitação, cuja minuta encontra-se no anexo II do presente Edital, 
será formalizado através de termo em conformidade com legislação pertinente, fazendo dele, com 
os seus anexos e a proposta da concorrente vencedora, parte integrante deste edital; 
 
19.2. O preço unitário para execução dos serviços constantes da licitação e objeto da proposta, 
com os reajustes previstos neste Edital, serão, a qualquer título, a única remuneração devida à firma 
contratada. No referido preço estão incluídos o pagamento da mão-de-obra necessária e adequada a 
sua perfeita execução, os encargos sociais a ela referentes e as despesas com material de limpeza, 
equipamentos, veículos, sua manutenção e conservação; 
 
19.3. A partir do início efetivo dos serviços, será instituído um livro de ocorrência, onde deverão 
constar as comunicações, por ventura necessitem de registro. Esse livro independente de 
atribuições deverá ser atualizado e visitado pelas partes e deverá permanecer na sede da Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos, em local de fácil acesso à contratada. 
 
20. MULTA E PENALIDADES 
 
20.1. Pelo descumprimento das obrigações assumidas, o licitante estará sujeito as seguintes 
penalidades, assegurados o contraditório e a prévia defesa, ficando sob responsabilidade da 
PREFEITURA. 
 
           20.1.1 - MULTAS POR ATRASO CONTRATUAL: A multa global será calculada pela 
seguinte fórmula: 

 
  M = (0,01V / P) x N 
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  Onde: 
  M = Valor da multa em Reais; 
 
  V = Valor inicial do contrato em Reais reajustado; 
 
  P = Prazo contratual de execução, em dias corridos; 
 
  N = Números de dias corridos que exceder a data contratual marcada para entrega 
dos serviços, devendo no caso existir prorrogação, a contagem ser feita após a data da referida 
prorrogação. 
 
 20.1.2. - A multa, dependendo da PREFEITURA, poderá ser aplicada parcialmente, isto 
quando houver atraso na execução das parcelas, onde o valor de N, seria o número de dias corridos 
que exceder a data de término da referida parcela, no cronograma físico-financeiro da proposta e V 
o valor atualizado da parcela. 
 
         20.1.3. O descumprimento do prazo na implantação dos serviços, bem como as 
infringências das obrigações contratuais ensejará a aplicação de multas moratórias. 
  
21.  DA INEXECUÇÃO DO CONTRATO 
 
  21.1 Pela inexecução total ou parcial dos serviços, poderá a contratante, garantida a prévia 
defesa da licitante, aplicar as seguintes sanções: 
 
     21.1.1.  Advertência; 
 
     21.1.2. Multa equivalente a 0,1% (um décimo por cento) do valor global do contrato. 

 
     21.1.3. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
PMSL, por prazo não superior a 02 (dois) anos.  
 
     21.1.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração pública. 
 
22. DA RESCISÃO DO CONTRATO 
 
22.1 – O contrato será rescindido de pleno direito, independente de notificação ou interpelação 
judicial ou extrajudicial, sem qualquer espécie de indenização, nos casos previstos nos artigos 77 e 
78, obedecendo, ainda, ao disposto nos artigos 79 e 80 da Lei Federal nº 8666/93. 
 

22.1.1. Quando a rescisão ocorrer com base nos incisos XII a XVII do citado art. 78 da Lei 
nº 8.666/93, sem que haja culpa da CONTRATADA, será esta ressarcida dos prejuízos 
comprovados que houver sofrido, tendo ainda direito à devolução de garantia, aos pagamentos 
devidos pela execução do contrato até a data da rescisão e ao pagamento do custo da 
desmobilização. 

 
22.1.2. A rescisão de que trata os incisos I a XII e XVII do supracitado artigo, sem prejuízo 

das sanções descritas na Lei acarretará as consequências previstas nos incisos do art. 80 da Lei nº 
8.666/93. 
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    22.1.3. A rescisão administrativa será apreciada e precedida de autorização escrita e 
fundamentada da autoridade competente, atendida a conveniência dos serviços, recebendo a 
CONTRATADA o valor dos serviços executados. 
 
22.2. Constituem motivos para rescisão dos contratos: 
 
22.2.1. O não cumprimento ou cumprimento irregular sistemático de cláusulas contratuais, 
especificações, planos de trabalhos, projetos ou prazos contratuais; 
 
22.2.2. Atraso não justificado na execução dos serviços; 
 
22.2.3. Paralisação da execução dos serviços sem justa causa ou prévia comunicação ao 
contratante; 
 
22.2.4. O desatendimento das determinações regulares da fiscalização; 
  
22.2.5. A decretação de falência ou instauração de insolvência civil; 
 
22.2.6. A dissolução da sociedade; 
 
22.2.7. Por razões de interesse público e alta relevância e amplo conhecimento, a contratante 
poderá promover a rescisão unilateral do contrato mediante notificação por escrito à contratada, 
que acontecerá com antecedência mínima de 30 (trinta) dias;  
 
22.2.7.1. A rescisão unilateral dar-se-á, sempre, tomando como termo final do contrato o último dia 
do mês, após o decurso do prazo determinado no item anterior; 
 
22.3 Qualquer que seja o fundamento da rescisão antecipada, responderá a garantia de fiel 
execução pelas obrigações da contratada, somente sendo liberada mediante comprovação de ter 
havido a rescisão dos contratos de trabalho do pessoal e satisfeitas todas as obrigações trabalhistas 
e previdenciárias.   
 
23. DA SUBCONTRATAÇÃO 

 
23.1. Sempre que for julgado conveniente, de acordo com a Fiscalização poderá a 
CONTRATADA, na execução do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e 
legais, sub-contratar partes da obra, serviço ou fornecimento, devendo, no caso, os ajustes de 
sub-contratações, serem aprovados pelo órgão licitante, a CONTRATADA, entretanto, será 
responsável perante o órgão licitante pelos serviços dos sub-contratados, podendo, no caso de 
culpa destes, e se os interessados nas obras o exigirem, rescindir os respectivos ajustes, 
mediante aprovação da PREFEITURA. 
 
24. ANEXOS 
 
24.1 Encontram-se anexos ao presente edital os seguintes documentos como se aqui estivessem 
transcritos: 
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Anexo I - Projeto Técnico;  

Anexo II - Minuta do Contrato; 

Anexo III - Modelo da Declaração de Idoneidade; 

Anexo IV - Modelo da declaração de cumprimento do Art. 7º da CF; 

Anexo V - Modelo da Declaração para Microempresa e Empresa de Pequeno Porte; 

Anexo VI - Declaração do Responsável Técnico; 

Anexo VII - Modelo Declaração Independente de Proposta. 

Anexo VIII - Modelo de Declaração Que,  Em Caso de sua Contratação,  Irá Promover e Cumprir a 

Gestão dos Resíduos Sólidos. 

 
25. DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
25.1. As licitantes interessadas devem ter pleno conhecimento dos elementos constantes do edital, 
bem como de todas as condições gerais e peculiares das áreas definidas, não podendo invocar 
nenhum desconhecimento como elemento impeditivo da formulação da sua proposta ou do perfeito 
cumprimento do contrato;  
 
25.2. Serão mantidas durante a execução do contrato, todas as condições da Habilitação. 
 
25.3. Não será conhecido o recurso cuja petição tenha sido apresentado fora do prazo legal e/ou 
subscrito por procurador, não habilitado legalmente no processo a responder pela firma. 
 
25.4. Os casos omissos nesta TOMADA DE PREÇOS, serão regulados em observância a Lei nº 
8.666 de 21/06/93 e suas alterações. 
 
25.5. Farão parte integrante do contrato todos os elementos apresentados pela licitante vencedora, 
que tenham servido de base para o julgamento da licitação, bem como as condições estabelecidas 
neste edital e seu anexo. 
 
25.6. O contratado deverá permitir o livre acesso de servidores da Prefeitura de Santa Luzia/PB e 
do órgão concedente dos recursos, bem como dos órgãos integrantes do sistema de controle interno 
e externo a qual esteja subordinados a Prefeitura e o Ministério aos documentos e registros 
contábeis da empresa contratada no que concerne a execução dos serviços vinculados a contratação 
em tela. 
 
25.7. A Prefeitura Municipal de Santa Luzia reserva-se o direito de revogar total ou parcialmente a 
presente licitação, tendo em vista o interesse público, ou ainda anulá-la por ilegalidade, de ofício 
ou mediante provocação de terceiros, não cabendo as licitantes o direito de indenizações, 
ressalvado o disposto no parágrafo segundo do citado artigo.  
 
25.8.  Na hipótese de não haver expediente na data prevista para recebimento e abertura dos 
envelopes de propostas, a reunião ficará transferida para o primeiro dia útil subsequente de 
funcionamento normal desta Repartição, no mesmo local e horário anteriormente estabelecidos.  
 
25.9. Demais informações relativas a presente Licitação serão prestadas na Sala da Comissão 
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Permanente de Licitação, no Prédio Sede da Prefeitura “Paço Quipauá”, no endereço Praça 

Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP 
nº 58.600-000, de segundas às sextas-feiras, das 8h às 12h.  
 
25.10. A participação na presente Licitação implica em concordância tácita, por parte da empresa 
Licitante, com todos os termos e condições deste Instrumento convocatório.  
 
25.11. O Licitante é responsável, sob as penas da lei, pela fidelidade e legitimidade das 
informações e dos documentos apresentados em qualquer fase desta Licitação.  
 
Fica eleito o foro a que pertencer o município de Santa Luzia, Estado da Paraíba, para dirimir 
litígios resultantes deste Instrumento convocatório. 
 

 
Santa Luzia - PB, 07 de Dezembro de 2023. 

 
 
 
 

Everaldo Martins de Oliveira 
Presidente da CPL/PMSL 
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ANEXO I - PROJETO TÉCNICO DE ENGENHARIA 

 
 

TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023 

 
 
 

1-Planilha Orçamentária; 
2-Cronograma Físico Financeiro; 

3-Planilha de Composição do BDI; 
4-Memorial Descritivo e Especificações Técnicas; 

5-Desenhos Técnicos 
 

 

 
 



... 1 Santa Luzia na z Oraultlo de todo' 

Item 
1 
2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
18 
17 
18 

Obra 
CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM • CDI · SANTA 
LUZIA 

Planilha Orçamenüria Resumida 
Descrição 
SERVIÇOS PRELIMINARES 

INFRA-ESTRUTURA: FUNDAÇ0ES 
SUPERESTRUTURA (PILARES, VIGAS E LAJES) 

ALVENARIA 
ESQUADRIAS 

COBERTURA 

IMPERMEABILIZAÇÃO 

FORRO 

PAVIMENTAÇÃO 

REVESTIMENTOS 

PINTURA 

INSTALAÇ0ES ELéTRICAS 

INSTALAÇ0ES HIDRÁULICAS 

INSTALAÇ0ES SANITÁRIAS 

COMBATE AO INC~NDIO 
GASES MEDICINAIS 

URBANIZAÇÃO 

SERVIÇOS DIVERSOS 

Bancos 
SINAPI - 0612023 • Paraiba 
SICR03 • 04/2023 • Paralba 
ORSE • 0512023 • Sergipe 

8.0.1. 
20,34% 

Total sem BOI 

Total do BOI 

Total Geral 

~ 
Paula Cristina Araújo LeiLüo 

Engenheira Civil 
CREA-PB: 161.559.760-3 

Encargos 
Nilo Desonerado: 
embutido nos 
preços unltirlo 
dos Insumos de 

Total 
8.114,82 

155.873,83 
300.884,53 

69.497,09 
257.622,78 

71.305,28 
2.832,22 

23.580,74 
137.272,70 
104.504,84 
88.849,37 
80.313,10 
19.006,08 
46.208,90 

4.322,32 
50.697,11 

2.874,51 
2.374,20 

1.184.941 ,86 
240.992,56 

1.425.934,42 



Item 

1.1 

1.2 

2.1 

2.1.1 

2.1.2 

2.1.3 

2.1.4 

2.1.5 

2.1 e 

2.1.7 

2.18 

2.1.8 

2.1.10 

2.2 

2.21 

2.2.2 

2.2.3 

2.2.4 

2.2.5 

2.2.5 

2.2.7 

2.2.8 

2.2.8 

2.2.10 

2.2.11 

2.2.12 

2.2.13 

u 

23.1 

11 

3.1.1 

3.1.2 

3.1.3 

3.14 

3.1.5 

Sãntaluzia o,, . .......... , 

C6dlgo Banco 

Próprio 
08201 OMl 

IMI05USINAPI 

8&545 SINAPI 

88548SINAPI 

88548SINAPI 

84871 SINAPI 

82873 SINAPI 

101818 SINAPI 

88618SINAPI 

92443 SINAPI 

88548SINAPI 

88548SINAPI 

8&548 SINAPI 

948&5 SINAPI 

82e73SINAPI 

li8885SINAPI 

87481 SINAPI 

82758 SINAPI 

U271!0SINAPI 

112na SINAPI 

82783 SINAPI 

Bancos B.D.L Encargos 
Sociais 

CONSTRUÇAO DE CENTRO DE DIAGNOSTICO POR IMAGEM· CDI· SANTA 
LUZIA 

SINAPI • 0112023 • Poralbl 20,:14% 
SICR03 • 04/2023 • Paralbl 

Nlo 
0Hontf11do: 
embutido nos 
p<eÇOSUnltllrio 

dos Insumos da 
mio de obnl, da 

ORSE -0512023. setglpe 

Dncrlçlo 

SERVIÇOS PREU-S 

PLACA INDICA TlVA DE 08RA 

Orçamento Slnütlco 

LOCACAO COHIIENCIONA!. DE 08AA,IJTIUZAHOO GABARITO DE TÁBUAS 
COAR IDAS PONT ALET AllAS A CADA 2,00M • 2 IJTILIZAÇOES. AF _1012018 

INfRA..ESTRUTURA: FUNDAÇOES 

Vlgu Baldni-

Und 

ESCAV/IÇAO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 m' 
11. AF _03/2015 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE fORMA PARA VIGA m' 
IIAlDAAME. EM MADEIRA SERRADA, E-:25 MM, 4IJTILJZAÇ0ES. AF _0812017 

ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA llALDRAME E SAPATA IJTIUZAHOO N:fO CA.-110 DE 5 KG 
IlM-MONTAGEM AF_0812017 
ARMAçkJ DE BLOCO, VIGA BAl.ORAME OU SAPATA IJTIUZAHOO M;O c.t.-50 DE KG 
8 Mil· MONTAGEM. AF _0812017 
ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA llALDRAME OU SAPATA UTIUZAHOO M;O c.t.-50 DE KG 
10 MM . MONTAGEM. AF _01112017 
ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA BAI.DRAME OU SAPATA IJTIUZAHOO N:fO c.t.-50 DE KG 
12,5 MM • MONTAGEM. AF _0812017 
ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGAilALDRAMEOU SAPATA UTIUZAHOON:;Dc.t.-50DE KG 
18 MM ·MONTAGEM. AF _0812017 
CONCRETO FCK • 25MPA, TRM;0 1:2,3:2,7 (CIMENTO! AREIA Màlw BRfTA 1) • m' 
PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 1!00 L AF _0712015 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE m' 
CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF _1212015 
REATERRO MANUALAPILOADO COM SOQUETE. AF _1012017 m' 

Sape11s--Piii-
ESCAVAçkJ MANUAL PARA BLOCO DE COAOAMENTO OU SAPATA, COM m' 
PREVIsAo DE FORMA. AF _0812017 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (,\CERTO 00 m' 
SOLO NATURAL). AF _0812020 
LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCAOO EM BlOCOS DE COAOAMENTO OU m' 
SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF _01112017 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E m' 
ESTRUTURAS SIMILARES COM AREA MBJIA OAS SEÇOes MAIOR QUE 0,25 M", 
l't-OIREfTO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PIÃSTIFICADA, 
18IITILJZAÇ0ES AF_1212015 

ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA BAI.DRAME E SAPATA IJTIUZAHOO M;O CA.-110 DE 5 KG 
MM ·MONTAGEM. AF _01112017 
ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA llALDRAME OU SAPATA UTIUZAHOO M;O c.t.-50 DE KG 
8 MM · MONTAGEM. AF _01112017 
ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA llALDRAME OU SAPATA IJTIUZAHOO N:fO c.t.-50 DE KG 
10MM • MONTAGEM. AF_0812017 
ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA BAlORAME OU SAPATA IJTIUZAHOO M;O c.t.-50 DE KG 
12,5 11M · MONTAGEM AF _0812017 
ARMN;}-IJ DE BLOCO, VIGA llALDRAME OU SAPATA IJTIUZAHOO N:fO c.t.-50 DE KG 
18 MM ·MONTAGEM. AF _01112017 
ARMAçkJ DE BLOCO, VIGA IIAlDAAME OU SAPATA IJTIUZAHOO M;O c.t.-50 DE KG 
20 MM ·MONTAGEM. AF _0812017 
COHCRETOFCKz25MPA, TRM;01:2,3:2,7 (CIMENTOIAREIAiitOWBRfTA1) . m' 
PREPARO MECANICO COM BETONEIRA 400 L AF _0712018 

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE m' 
CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF _1212015 
REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF _1012017 m' 

~ 

ALVENARIA DE VEDI<I;Ao DE BLOCOS CERAIIICOS FURADOS NA VERTICAL DE m' 
19X18X3UCM (ESPESSURA 1UCM) DE PAREDES COM AREA ÚQUIDA MAIOR OU 
IGUALASM" SEM VkJs E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO 
EM BETONEIRA. AF _0812014 

SUPERESTR\IT\JRA (PII.NIU, VIGAS E LAJES) 

c-..m AmYdo ...... - da l!dllceçlo 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PILARES RETANGULARES E 
ESTRUTURAS SltottlARES COM AREA MBJIA DAS SEÇOES MAIOR OU€ 0,25 11', 
l't-OIREJTO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 
18IJTIUZAç0eS. AF _1212015 

ARMAçkJ DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONIIENCIONAl. DE 
CONCRETO ARMADO EM UM EOIFfciO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS 
IJTIUZAHDO N;O CA.-110 DE 5,0 MM • MONTAGEM. AF _1212015 

ARMN;}-IJ DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UM EOIFfciO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS 
UTIUZAHOON;O c.t.-50 OE6,3 Mil - MONTAGEM.AF _1212015 

ARMN;}oi:J DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONIIENCIONAl. DE 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇAo reRREA OU SOBRADO 
IJTIUZAHOO N:fO CA-50 DE 10.0 MM ·MONTAGEM. AF_1212015 

ARMAçkJ DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO EM UM EOIFiciO DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS 
UTlUZANDO N;O c.t.-50 DE 12,5 IAM · MONTAGEM. AF _1212015 

KG 

KG 

KG 

KG 

Quant. 

4,5 

108 

38 

282,25 

:148,1 

282,3 

218,5 

401,6 

2113,8 

15,18 

15,18 

23,82 

133,4 

T2,11 

T2,11 

184,88 

130 

418,4 

258,2 

25U 

118,4 

30,88 

30,88 

102,42 

73,42 

224.38 

3,4 

471,7 

200 

Valor UnH Valor Unlt com 
BOI 

254,15 

52,40 

72,18 

59,78 

17,17 

15,00 

13,40 

11,33 

IO,T2 

488,50 

18&,55 

43,n 

83,00 

5.30 

28,88 

40,08 

17,17 

15,00 

13,40 

11,33 

10,T2 

11 ,87 

473,52 

18&,55 

43,n 

78,27 

40,08 

14,17 

13,73 

13,41 

10,07 

317,88 

83,08 

8&,87 

83,87 

20.68 

18,08 

16,13 

13,83 

12,80 

!583,78 

224,48 

52.87 

89,88 

5,38 

36,05 

48,23 

20,88 

18,05 

18,13 

13.63 

12,80 

14,28 

!51111,83 

224,48 

52,87 

81,78 

48,23 

17,05 

16,52 

16,14 

12,12 

1~oLei• 
Pau a ~~enheira Civil o 3 

CRf.fo.·PS: 161.5)9.16 . 

Total 

1.114,12 

1.430,48 

6.884,36 

155.173,13 

13.511,14 

3.387,83 

22.021,13 

7.212,41 

5.278,02 

3.524,41 

3.400,44 

8.558,33 

3.407,78 

1.254,60 

15.111,50 

13.323,89 

2.589,57 

9.402,82 

2.885,80 

7 552,12 

11.031,31 

3.518,27 

3.335,84 

1.705,03 

5954,70 

5394,48 

1.731,41 

6.738,48 

-AI4,53 

44.350,10 

10.822,33 

4.441,53 

58,17 

7813,24 

2 424,00 



Obta a.ncos 8.0.1. Enalrgoa 
Sociais 

CONSTRUÇlO DE CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM ·ali· SANTA -. 0112023. Patalba 20,S4% Nlo 

SãiiEi'Luzia LUZIA SICR03 - CM/2023 - Po,.n,. o.o-odo: 
OltSe - 0512023 - 8ergipe --noo 

O• c•••• •• ••••• _..-uniltllo 
--elo 
mio elo ob<a. elo 

Orçamento SlnMIIc:o 

Item Código a.neo Oesc:riçlo Uncl Quanl Valor Unlt Valor Unlt com Total 
BOI 

318 112780 SINAP1 AA.ti.N;}C DE PilAR OU \liGA DE UMA ESTRUTURA COHIIENCIOHAL DE KG 
CONCRETO AAMADO EM UMA EDIFICAÇAQ TéRREA OU SOBRADO 

523,5 10,55 12,70 66'8,45 

UTIUZAHOOAÇOCA-50DE 16,0 MM • MOHTAGEM AF_1212015 

317 112781 SINAPI AA.ti.N;}C DE PILAR OU \liGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAl. DE KG 1811,4 11,65 14.02 2 781,57 

CONCRETO AAMADO EM UMA ED1FICAÇAQ TéRREA OU SOBRADO 
UTILIZANDO AÇO c.t.-50 OE 20,0 MM ·MONTAGEM AF _1212015 

318 84e65 SINAPI CONCRETO FCK • 25MPA. TRAÇO 12,3:2,7 (CIMENTO( AAEIA M~OW BRITA I) • 
PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400 L AF _0712018 

m' 12,04 473,52 589,83 8.860,75 

311 112873 SINAPI LANÇAMENTO COM USO OE IW..DES, ADENSAMEHTO E ACABAMEHTO OE m' 12.04 188,55 224,49 2.702.88 

CONCRETO EM ESTRUTURAS AF _1212015 
u c:onc--pol1l,... â-.çlo IIAM.a 

321 112480 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE fORMA DE \liGA. ESCORAMENTO m' 420,41 70,47 84,80 35.ti50,T7 

METALICO, ~.otREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MAOElRA PlASTifiCAOA. 18 
unUZACOE.s. AF _121201 5 

3;2;2 112T75 SINAPI AA.ti.N;}C DE PilAR OU \liGA DE UMA ESTRUTURA COHIIENCIOHAL DE 
CONCRETO AAMADO EM UMA EDIFICAÇAQ féRREA OU SOBRADO 

KG 381,9 17,85 21,.24 a 111.58 

UTIUZAHDO AÇO CM10 DE 5,0 IolM- MONTAGEM AF _ 1212015 

32.3 V2T7tl SINAPI AA.ti.N;}C DE PILAR OU \liGA DE UMA ESTRUTURA COHIIENCIOHAL DE KG 
CONCIIETO ARMADO EM UMA EDIFiCAÇAo TéRREA OU SOBRADO 

19,6 16.37 19,70 390,06 

UTIUZAHOOAÇOCA-50DE6,3 MM ·MONTAGEM AF_1212015 

324 112m SINAPI AA.ti.N;}C DE PilAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA COHIIENCIOHAL DE KG 426,1 15,15 18,.23 7.787,80 

CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICiooÇAo TéRREA OU SOBRADO 
UTlt.IZANOO AÇO c.t.-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM AF _1212015 

3.2.5 112778 SINAPI ARMAÇkJ OE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA COHVENC10NAl. DE KG 446,5 13,41 16,14 7.206,51 
CONCRETO ARMADO EM UMA ED1FICAÇAQ ttRREA OU SOBRADO 
UTILIZAHDO AÇO c.t.-50 OE 10,0 MM • MONTAGEM AF _1212015 

32.6 92T79 SINAPI ARMAÇkJ OE PilAR OU \liGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAl DE KG 243,8 11,26 13,55 3304,65 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇAQ ttRREA OU SOBRADO 
UTILIZAHDOAÇOCA-50 DE 12,5 MM -MONTAGEM AF_1212015 

3.2 7 92780 SINAPI ARti.N;}C DE PILAR OU VIGA OE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAl DE KG 284,1 10,55 12.70 3735,07 
CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇAQ TéRREA OU SOBRADO 
UTIUZANOOAÇOCA-50DE 16,0MM-MONTAGEM AF_1212015 

3.28 84ee5 SINAPI CONCRETO FCK• 2.5MPA. TRAÇO 1.2,32,7 (CIMEHTO( AREIA M~ BRITA 1) • m' 26,01 473,52 588,83 141121,28 
PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400 L AF _0712018 

3.29 112673 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE IW..DES, ADENSAMEHTO E ACABAMEHTO DE m' 26,01 188.55 224,49 5838,e6 
CONCRETO EM ESTRtJTURAS. AF _1212015 

u UojM 131.127,10 

331 112538 SINAP1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE lAJE MACIÇA. ~-DIREITO m' 1129,.29 31,73 38,18 24 026,.29 
SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPE~ Pl.AST1FICAD.o., 18 

332 112784 SINAPI 
UTit.lZAÇOES. AF _rN2020 
ARti.N;}C DE lAJE DE UMA ESTRUTURA COHIIENCIOHAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFlCiooÇAo Tà!REA OU SOBRADO UTiliZANDO AÇO CMIO 

KG 773,8 15.110 18.T7 14 524,.23 

DE 5,0 MM- MONTAGEM. AF _1212015 

333 112785 SINAPI ARMAÇkJ DE lAJE DE UMA ESTRUTURA COHIIENCIOHAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EOIFICiooÇAo TéRREA OU SOBRADO UTIUZAHOO AÇO c.t.-50 

KG 1053,.2 14,79 17,80 18 748,e6 

DE6,3UM - MOHTAGEMAF_1212015 

334 112788 SINAPI AAMAÇkJ DE lAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAl OE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EotFICiooÇAo TéRREA OU SOBRADO UTILIZAHDO AÇO CA-50 

KG 815 13,91 16.74 13543,10 

DE e.o MM- MONTAGEM AF _1212015 

33.5 112787 SINAPI ARMN;/10 OE lAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFICAÇAo ttRREA OU SOBRADO UTILIZAHDO AÇO CA-50 

KG 441,4 12,44 14,97 6.607,78 

DE10,0MM-MONTAGEM AF_1212015 

336 112788 SINAPI ARMAÇkJ DE lAJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAl DE CONCRETO 
ARMADO EM UMA EDIFiCAÇAo ttRREA OU SOBRADO UTILIZAHDO AÇO CA-50 

KG 1112.4 10,51 12.65 2307,36 

DE 12.5MM-MONTAGEM AF_1212015 

3.37 84ee5SINAP1 CONCRETO FCK • 2.5MPA. TRAÇO 1.2,3:2,7 (CIMENTO( AREIA lol~ BRITA 1) • 
PREPARO MECÃNICO COM BETONEIRA 400 L AF _0712018 

m' 71.65 473,52 589,83 40842,.29 

338 112873 SINAPI l.ANÇAMEHTO COM USO DE 8ALDES, ADENSAMEHTO E ACABAMENTO DE m' 71,85 188.55 224,49 18129,61 
CONCRETO EM ESTRUT\lRAS AF_1212015 

u c:onc--..... v..-· --- U51,J7 

341 1131112 SINAPI VERGA PR~~ PARA JANELAS COM Att 1.5 M DE VKJ AF _03/2016 M 27.6 44.35 53,37 1473,01 

34.2 113184 SINAPI VERGAPR~·MOllWlof<PARAPORTASCOM Att 1,5M DEVKJ AF_03/2016 M 50,04 32.87 38.58 1919,58 

34.3 113165 SINAPI VERGA PR~ PARA PORTAS COM MAIS DE 1,5 M DE V/oo AF _0312018 M 18,58 55.89 67;28 1.248,35 

344 113184 SINAPI COHTRAVERGA PR~~ PARA VkJs DE Art 1,5 M DE COMPRIMENTO M 27,6 43,47 52,31 1443,78 

345 113183 SINAP1 
AF_03/2018 
VERGA PR~ PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5 M DE VkJ AF _0312018 M 26,8 58,71 8824 1 815.18 

348 93195 SINAPI CONTRAVERGA ~-MOllWlot< PARA VkJs DE MAIS DE 1,5 M DE M 26,6 52,84 83,!i9 151,49 
COMPRIMENTO. AF _03/2018 

u 
- eloomanaçi.o(10 x-~--a- 23.127,71 

~ 
Paula Cristina Araújo Leit . J 

Engenheira Civil 
CREA-PB: 161.559.760·3 



Obta Bancos B.O.I. Encalg08 

Sociais 

CONSTRI.IÇAO DE CENTRO DE DIAGNOsTICO POR IMAGEM· CDI· SANTA --0612023- Paralbo 20,34"' Nlo 

Sarita Luzia 
LUZIA SICR03. 11412023 - Parolbll o.onw.do: 

ORSE • 0512023 • 8etglpe 

_,_ 
............. . ~-rio 

--de 
mio de obra, de 

O<çall*1to SlntMico 

Item C6dlgo Baneo Osscrlçlo Uncl Quant. Valor Unlt Valor Unlt com Total 
BDI 

351 12443 SINAPI 1110HTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE PilARES RETANGUlARES E 
ESTRUTURAS SIMilARES COiol AREA MàliA OM SEç0es IIAIOR QUE 0,25 U', 

rrf' ~.&1 40,08 48,23 2.731,75 

~-ll!REITO SIMPlES, EM CHAPA DE IIADEIRA COioiPEHSADII PI.ASTlF~ 
18 lJTIUZAç0es. AF _1212015 

3 5.2 12V10 SINAPI AAIAAÇk:J DE ESTRUTURAS DE CONCRETO AAIIAOO, EXCETO VIGAS, 
PII.ARES, WES E FUNDN;Oes, lJTIUZANOO AÇO CA-50 DE 10,0 MM • 

KG 216,& 12,a& 15,20 3.305,32 

MONTAGEM AF_1212015 
353 02915 SINAPI AAMI\ÇÃO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO AAIIAOO, EXCETO VIGAS, 

PilARES, lAJES E FUIID'ÇOES,lJTIUZANOO AÇO c.t.eO DE 5,0 MM • 
KG 33 1&,30 10,n 650,76 

MONTAGEM AF_1212015 
3.54 114071 SINAPI CONCRETO FCK • 25MPA. TRAÇO 1.2,3.2.7 (CIMEHTOI AAEIA M~DW BRITA 1) • rrf' 2,02 ~.50 5&3,70 1 13&,118 

PREPAAO MECÃNICO COiol BETONEIRA eGO L AF _071201& 

35.5 02873 SINAPI I.AHÇAMENTO C01o1 USO DE 8ALOES, ADEHSAMENTO E ACABAMENTO DE rrf' 2,02 111&,55 224,40 453,47 

CONCRETO EM ESTRUTURAS AF _1212015 
35& 03205 SINAPI CINTA DE AIIARrw:;kJ DE AlVENARIA IIOUWlA IN LOCO COiollJTI~ M 331,42 37,23 44,80 14.&17,&2 

DE BLOCOS CANALETA. AF _031201& 
4 AlVENARIA n.AtT,OI 

41 &7480 SINAPI AlVENARIA DE~ DE BLOCOS CEAAMICOS FURAOOS NA VERTlCAI. DE rrf' 11~.55 40,03 80,00 8$407,00 

OX10X30CM (ESPESSURA OCU) DE PAAEDES C01o1 AAEA ÚOUIOA IIAIOR OU 
IGUAL A 11M' C01o1 V/cs E AAGAMASSA DE ASSENTAMENTO COiol PREPARO 
EM BETONEIRA. AF _0812014 

ESQUADRIAS 257.122,71 

5.1 -- U0.3St,20 

511 CM-07~ PORTA DE CORRER EM VIDRO TEMPERADO, COiol DUAS FOLHAS, INCLUSO rrf' 3,00 1 045.07 1.257,&1 5.017,011 
VIORO USO INCOlOR, FECHADURA E PUXADOR · FORNECIMEHTO E 

51.2 01336 SINAPI 
INSTAlACAo 
PORTA DE AI.UMINIO DE ABRIR COiol LAMBRI, COiol GUAANIÇAO, Fll(AÇAO 
COiol PARAFUSOS· FORNEClMEHTO E INSTAI.I\ÇÁO AF _1212010 

rrf' ~.43 1.121,43 1.340,53 7& 153,011 

513 13040 ORSE ,.,. em oluminio lornbril, cortonea ou brona, de .t>t1r ou....,.,, completa, rrf' 4,2 5011,44 717,7& 3014.~ 

lnclulive ..-. -.clçU ou-.-
514 CM -00~ K1T DE PORTA DE IIADEIRA REVEST10A DE CHUMBO, ACAIIAMENTO EM UN 4 30118,118 3.6110,118 14.7&2,&1 

FÓRMICA, 00)(210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITEHS INCLUSOS OOIIRADIÇAS, 
MONTAGEM E INSTAI.I\ÇÃO DO BATENTE, FECHADURA C0U EXECLIÇAO 00 
FURO. FORNECIMEHTO E INSTAI.AÇAo AF _1212010 

515 CM -10~ ,.,. em-.. de lei, de CO<TW, ,_em ctunbo, .... ......&a 0.001c2, 10m, un 3400,10 4.210.03 4.210,03 onc:luoiw-. ,.,_...--. Nllleçio 

51& CM -11~ ,.,..,.-. ,_.,.clu'nbo, IM,240x1 10m, com--. un 5 541.14 U181,21 U611,21 --·-----·lll1loloçlo 
517 131 l'l6pno PORTA RADIOLÓGICA EM loiAilo'IIAO DE LB, ACAIIAMEHTO EM FORMICA, Ollol un 21182.11 3.204,43 6.401,118 

1,20)(2, 10M, LAMINADO DE CH\IMBO EM8UT100, E-2MM, DOBRADIÇAS 
REFORÇADAS, FECHADURA AUTOI!LOCANTE. MAÇANETA TIPO AlAVANCA, 
INClUSIVE BATENTES DE IIADEIRA. 

511 CPIJ • 0040 l'l6pno PORTA RADIOl.OGic:A EM loiAilo'IIAO DE LB, ACABAMENTO EM FORMICA, DIM UNO 2.200.33 2.&17,18 2.&17,6& 
O,IOX2, 10M, LAMINAOO DE CHUMBO EMIIV1100, E•2MM, DOBRADIÇAS 
REFORÇAOM, FECHADURA AUTOBLOCANTE, MAÇANETA nPO AlAVANCA, 
INCLUSIVE BATENTES DE IIAOEJRA. 

510 PMl2~ -de- 011( foeco, de lbnr 02- rrf' 13,23 475.04 571,6& 13.279,&8 

51.10 100701 SINAPI PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COU CHAPA. COM GUAANIÇOES rrf' 10,3 1181,11 795,~ 61114,47 
AF_1212010 

u Janela•-- 117.213,51 

5.21 114570 SINAPI JANELA DE ALUMINIO DE CORRER C01o12 FOUWI PARA VIDROS, C01o1 rrf' 6 768.22 048,54 5.8$1,24 
VIDROS, BATENTE, ACAIIAMEHTOCOiol ACETATO OU BRILHANTE E 
FERRAGENS EXCLUSIVE ALlZAR E COHTRAMARCO FORNECIMENTO E 
INSTAI.AÇAo AF _1212010 

5.22 -SINAPI JANELA DE AI.UMINIO nPO MAXIM-AA, COU VIDROS, BATENTE E FERRAGENS rrf' 10,01 1 470,00 1.781,02 17052,6& 
EXCLUSIVE AUZAR, ACAIIAMENTO E COHTRAMARCO FORNECIMEHTO E 

523 100874 SINAPI 
INST~ AF_1212010 
JANELA FIXA DE AI.UMINIO PARA VIORO, COiol VIORO, BATENTE E rrf' 32,71 I 181,55 2023.~ 118332,05 
FERRAGENS EXCLUSIVE ACAIIAMEHTO, A1.1ZAR E COHTRAMARCO 

5.2.4 CM -08~ 
FORNECIMEHTO E IHST~ AF _ 1212010 
V1SOR PLUMBIFERO COiol MOLDURA. ESP>e.SMM. FORNECIMENTO E 
INST~ 

... 1,02 11100,73 14.211.63 27.2118,71 

C08ERTURA 7U05,21 

51 025118 SINAPI FASRICAÇAo E INSTALAÇAo DE ESTRUTURA PONTAI.ET~ DE IIAOEJRA NAo 
APAAEUWJA PARA TELHAD05 COiol Alt 2 NJlJAS E PARA TELNA ONoutADA 

rrf' 555,7 10,56 23.54 13011,18 

DE AIIROCIMENTO, METALicA, PI.ÁST1CA OU TERMOAC(Jsr1CA, INCLUSO 
TRANSPORTE VERTICAl.. AF _1212015 

6.2 114207 SINAPI TEUiAMENTO COiol TELNA OHOULAOA DE FIBROCIMENTO E • & MM, C01o1 rrf' 555,7 50,&5 71,71 30618,15 
RECOBRJMEHTO LATERA.L DE 114 DE ONOA PARA TEI.IWlO COioltNCUNAÇAo 
IIAIOR QUE 10", COiol ATt2 AGlJAS,INCLUSO IÇAMENTO AF _0712010 

83 114223 SINAPI CUMEEJRA PARA TELHA DE FIBROCIMENTO ONOULAOA E • 6 MM. INCLUSO 
ACESSÓRIOS DE FiXAÇAo E IÇAMENTO AF _0712010 

., 15,05 103,11 124.12 1.580,05 

64 100327 SINAPI RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GAlVANIZADO NUMERO 21!, M 
CORTE DE 33 CM, INClUSO IÇAMENTO AF _0712010 

1&1,1 57,&1 118,311 , 173,00 

6.5 114227 SINAPI CALHA EM CHAPA DE AÇO GAlVANIZADO NUMERO 24, DESENVOLVIMENTO M 
DE 33 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL AF _0712018 

73,3 50,118 72,08 5.2&2,00 

~ 
Paula Cristina Araújo Leu 
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98548 SINAPI 

911113 SINAPI 

115240 SINAPI 

87820 SINAPI 

87248 SINAPI 

10170 ORSE 

21110 ORSE 

11233 ORSE 

923911 SINAPI 

114273 SINAPI 

1149110 SINAPI 

87879 SINAPI 

87548 SINAPI 

87554 SINAPI 

10080 ORSE 

88485SINAPI 

88489SINAPI 

107t80RSE 

00001872 SINAPI 

91937 SINAPI 

91928 SINAPI 

91875 SINAPI 

91928 SINAPI 

91934SINAPI 

9298-4 SINAPI 
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CONS"TRUÇlO DE CENTRO DE OIAGNÓSllCO POR IMAGEM · CDI· SANTA 
UJZIA 

S1NAP1 • oe/2023 • Paralba 20,34% Nlo 
Dooonorodo: 
ombutldo nos 
preçoo unlttrio 
doi Insumos 6e 
mio do obra, do 

SICR03 • 0412023 • Para!M 
ORSE • 0512023 • Se<gipe 

Ofçamento Slnttlk:o 

Descrlçlo 

IIIIPERMEAIIIIJO 
IIIPERMEABIUZioÇAo DE SUPERÃCIE COMIIANTAASFAi.TlCA, UMA CAMADA. 
INCLUSIVE A.PLtCN;NJ DE PRIIIER ASFAI.llCO, E•31111. AF _oe/2018 

FORRO 

FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. AF _0512017 _P 

PAVIIIENTAÇlo 

Uncl 

m' 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCAOO EM PISOS OU RADIERS, m' 
ESPESSURA DE 3 Cll. AF _0712018 
CONTRAP1SO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIAj, PREPARO m' 
MECANICO COM BETONBRA 400 L. APUCADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 
ADERIDO, ACABAMENTO Nlo REFORÇADO, ESPESSURA 2CII. AF _07fl021 

REVESTIMENTO CERAMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESIIAI. T~ EXTRA m' 
DE DIMENSOEs 35X35 Cll API..ICAilA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 
112. AF 08/2014 
Pioolll8-.corcinza, .. 10mm. ~comjunlao, poido ... o-400 m' 
• ..--........... -do roguolriz.oçAo 

Regulonzaçio do-poq ..-.do piloo com atg.fnlço M, np.- • 2,5cm m' 

Rodop6 an. tMill6ncia. h • 10 em, ,.,.,.._,. m 

EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVAOO, COM BLOCO RETANGUIAA m' 
COR NATURAL DE 20 X 10 Cll. ESPESSURA 8 Cll. AF _1212015 

ASSENTAMENTO DIE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECC~ 11 
EM CONCRETO P~.fABRICAOO, DIIIENSOES 100X15X13X30 Cll 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X AL T\IRA), PARA VIAS 
URBANAS (USO VIÁRIO). AF _01112018 

EXEC\JÇAo DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO rrl' 
IIOI..llAOO IN LOCO, FEITO EM 08RA, ACABAMENTO CONIIENCIONAL., NAo 
ARMADO. AF _0712016 
REVDTIIIENTOS 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO m' 
INTERNAS, COM COlHER DE PEOREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 
PREPARO EM BETONEIRA 400L AF _01112014 

MASSA ÚNICA, PARA RECESIIIENTO DE PINTURA. EM ARGAMASSA TRAÇO m' 
1:2:8, PREPARO MANUAL. APLlCAOA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DIE 
PAREDES, ESPESSURA DE 10MII, COM EXECUÇÃO DIE TAUSCAS AF _01112014 

EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERAMlCA. EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, rrl' 
PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DIE 
PAREDIES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10112, ESPESSURA DE 
101111, COM EXECUÇÃO DE TAUSCAS. AF _01112014 

REVESTIMENTO CERAMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO m' 
ESIIAI.TAO.t. EXTRA DIE DIIIENSÓES 20X20 Cll API..ICAilAS EM AMBIENTES DE 
ÁREA MAIOR QUE 511' NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_01112014 

REVESTIMENTO EM LAIIBRIS OE IIADIEIRA. LARGURA 10 CU, INCLUSIVE rrl' 
BAR ROTEAMENTO 
R....-COftmlcopoqpiooou,.-,43x43cm, -·linho~ ou m' 
-.PE~-<t.~c:om--ec-4.,.,_,_ 
~do-ouomboço 

PINTURA 

APLtCN;)I) DE FUNDO SELAOOR ACRIUCo EM PAREDES, UMA OEIIA.o 
AF _01112014 
APLtCN;)I) E UXAIIENTO DIE MASSA LÁTEX EM PAREDES, DUAS OIEIIAos. 
AF _01112014 
APLtCN;)I) MANUAL DIE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRiucA EM PAREDIES, 
DUAS oeiiA.os. AF _01112014 
-com----·3.2~·oop-2.0cm 

INSTALAÇOEI El.!TRtcAs 

m' 

m' 

m' 

m' 

CAIXA DIE PASSAGEM, EM PVC, DE 4" X r. PARA ELETROOUTO FlEXJ\IEL UN 
COR RUGADO 
CAIXA OCTOGONAL 3" X 3", PVC, INST~ EM LAJE· FORNECIMENTO E UN 
INST~. AF-1212015 
CABO DE COBRE F\.EXIVELISOLAOO, 2,51111', ~ 45(1(750 V, PARA 11 
CIRCUITOS TERMINAIS· FORNECIMENTO E INST~. AF_1212015 

LWA PARA ELETROCUTO, PVC, ROSCÁVEL., llN 25 Mil (3141. PARA CIRCUITOS UN 
TERMINAIS, INST~ EM FORRO· FORNECIMENTO E INST~ 
AF _1212015 
CABO DE COBRE FLEXIva ISOLADO, 4 Mil',~ 45(1(750 V, PARA 11 
CIRCUITOS TERMINAIS- FORNECIMENTO E INST~. AF _1212015 

CABO DE COBRE F\.EXIVELISOLAOO. 18 Mil', ~HAMA 45(1(750 V, PARA M 
CIRCUITOS TERMINAIS· FORNECIMENTO E INST~. AF_1212015 

CABO DIE COBRE FLEXIVEI. ISOLADO, 111 Mil',~ 0,1111,0 KV, PARA 11 
DISTR19UIÇAo ·FORNECIMENTO E INSTAlAÇÃO. AF _1212015 

CABO DE COBRE F\.EXIVELISOLAOO, 251111', ~HAMA 0,11/1,0 KV, PARA 11 
DISTRIBUIÇ.I.o ·FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF _1212015 

Quant. 

23 

!161,58 

585,5 

585,5 

50,02 

511,!111 

511,!16 

429,08 

373,68 

11,3 

2523,82 

2254,93 

205,58 

205,58 

10,97 

52,14 

2254,93 

2254,93 

2254,93 

92,42 

137 

81 

1122,8 

o 

337 

82,8 

39,4 

168,8 

Valor Unlt Valor Unlt com 
BOI 

102,33 

34,89 

17,32 

28,93 

55,37 

57,00 

25,83 

20,18 

61,90 

47,14 

727;11 

3,83 

23,47 

19,05 

68,14 

382,68 

48,68 

3,68 

15,01 

9;11 

118;15 

1,34 

11,78 

3,114 

8,45 

6,14 

22,40 

15,1111 

21,21 

123,14 

41,99 

20,14 

34,81 

68,83 

68,59 

31,08 

24.28 

74,49 

!16,73 

875.12 

4,81 

28;14 

22.92 

79,59 

~.52 

58,80 

4,43 

18,08 

11,08 

142,30 

1,81 

14,18 

4,74 

7,78 

7,39 

19.23 

31,54 

Total 

2.132,22 

2.832.22 

23.510,74 

23.5110,74 

137.272.70 

12410.22 

20.729,38 

3.332,83 

35.087,90 

15.1199,28 

10.417,58 

27.135,42 

8.048,15 

5.513.28 

1CioUM,I4 

11.833,89 

63.679,22 

4.711,89 

18_382,11 

5.051,90 

3.085,83 

11.841,37 

9.918,34 

24.914,12 

13.151,37 

10.313,10 

220,57 

1.148,58 

7.692,07 

0,00 

2.490,43 

1.8113,011 

757,68 

5.214,03 

Paul~oLeiit!:J 
Engenheira Civil 

CREA·PB: 161.559. 760·3 
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1210 

12 11 

12.12 

12.13 

12.14 

1215 

12,18 

1217 

12.1e 

1218 

12.20 

1221 

12.22 

1223 

12.24 

12.25 

12.28 

1U7 

12.2e 

1Ui 

12.30 

12.31 

1232 

1233 

1234 

1235 

12.38 

12 37 

11.1 

131.1 

13 1.2 

1313 

131.4 

1315 

131& 

13.2 

Saiitãluzia o., ..... .. , ••• , 

C6dlgo Banco 

11153 SINAP1 

81ii3 SIIW'1 

82000SIIW'1 

--13871 SIIW'1 

101804 SINAPI 

81838 SINAPI 

81834 SIIW'1 

i4nORSE 

13018 SINAPI 

113017 SINAPI 

00004378 SIIW'1 

11124 SIIW'1 

11132 SIIW'1 

i2MBSINAP1 

i2ii2SIIW'1 

11M SIIW'1 

i3872 SIIW'1 

-ORSE 

7ii70RSE 

113011 SIIW'1 

113012 SIIW'1 

CPU-140 Pr6pno 

101882 SIIW'1 

103042 SINAPI 

80410SIIW'I 

-SINAP1 

lli402SIIW'1 

102817 SIIW'1 

Bancos 8 .0.1. Enutvo• 
Sociais 

CONSTRUÇlO DE CENTRO DE DIAGHOsTICO POR IMAGEM • CDI· SANTA 
UJZIA 

S1NAP1 • 11112023 • Paralba 20,34"' Nlo 
o.-.do: ....,_,_ SICR03 • 0412023 • Patalbt 

ORSE • 0512023 • Serg;p. 

Otçamenlo Slnt6tlco 
Und 

INTERRUPTOR SIMPlES (1 MOou\.0), 10N2~, 1NCI.UINOO SUPORTE E PlACA UN 
• FORNECIMENTO E INSTA!AÇAo AF _1212015 

INTERRUPTOR SIMPlES (1 MODuLO) COM 1 TOMADA DE EMIIUTlR 2P+ T 10 A. UN 
INCLUINDO SUPORTE E PlACA· FORNECIMENTO E INSTAIAÇlo AF _1212015 

TOioiAOAALTA DE EMBUTlR (1 MODuLO), 2P+T 20 A,INCI.UINOO SUPORTE E UN 
PLACA· FORNECIMENTO E INSTAIAÇlo AF _1212015 

TOioiAOABAIXADEEMBUTlR (1 U00ULO), 2P+T 10A.INCLUINOOSUPORTE E UN 
PlACA-FORNECIMENTO EINSTAIAÇlo AF_1212015 

OISJUNTOR lotONOPOlAR TIPO OIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A • UN 
FORNeCIMENTO E INSTAIAÇlo AF _0412018 
DISJUNTOR MONOPOtAA nPO DIH. CORRfNTE NOMINAL DE 18A • UN 
FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAO AF _0412018 
DISJUNTOR TRIPOlAR nPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE ZOA· UN 
FORNECIMEHTO E INSTAI.AÇAO AF _1CW2020 
DISJUNTOR TRJPOLAR nPO OIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A • UN 
FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAO AF _1CW2020 
DISJUNTOR TRIPOLAR nPO NEMA, CORRfNTE NOMINAL DE 80Art IOGA· UN 
FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAO AF _1012020 

El..ETROO\ITO FUXfVEL CORRUGADO, PVC, DN 32 MM (11, PARA CIRCUITOS M 
TERMINAIS. INSTAlADO EM FORRO · FORNECIMENTO E INSTA!AÇAo 
AF_1212015 
ELETROOVTO FUXIVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3141. PARA CIRCUITOS M 
TERMINAIS, INSTAlADO EM FORRO · FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAO 
AF_1212015 
LUIIINÃRIA PlAFON 15W lED SOBREPOR · FORNECIMENTO E INSTAIAÇlo IRI 

LUMINÁRIA PlAFON 25W lED SOBREPOR· FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAO IRI 

r...--3p+T, IIp0 lndunlol, 32A. 220/240 rwiN-4141, cor...,., nwca- un 
ou-
LINA PARA ELETROOUTO, PVC, ROSCAVEI.. DN e5 MM !31· FORNECIMENTO E UN 
INSTAIAÇlo. AF _1212015 
LWA PARA ELETROOUTO, PVC, ROSCÁVEI.. DN 110 MM (41 · FORNECIMENTO UN 
E INSTAIAÇlo. AF _1212015 
BUCHA DE NYlDN SEM ABA S8 UN 

CABO DE COBRE FlElWEl ~. 1,5 MW, Nffi.CHAMA 4!10(750 V, PARA M 
CIRCUITOS TERMINAIS· FORNECIMENTO E INSTA!AÇAo AF _1212015 

CABO DE COBRE FUXfVEL ~. 10 Mil', ANTI-CHAMA 4!10(750 V, PARA M 
CIRCUITOS TERMINAIS · FORNECIMENTO E INSTAIAÇlo AF _1212015 

CABO DE COBRE FlElWEl ~. 50 Mlol', ANTI-CHAMA 0,811,0 I<V, PARA M 
DISTRIBUIÇAo ·FORNECIMENTO E INSTA!AÇAo AF _1212015 

CABO DE COBRE FUXIVEL ~. i5 Mil', Nffi.CHAMA 0,811,0 I<V, PARA M 
DISTRIIIU1Çk> ·FORNECIMENTO E INSTA!AÇAo AF _1212015 

TOioiAOA Má>IADE EMBUTIR (1 U00UL0),2P+T 10A,INCLU1NOOSUPORTE E UN 
PLACA • FORNECIMENTO E INSTAIAÇlo AF _121201 5 

DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIH, CORRENTE NOMINAL DE 40A • 
FORNECIMENTO E INSTAlAÇAo AF _1CW2020 
~ llhpalorDR 125 A,llpoN;, .....--,_301M. M -
5SM-50ou..., 

~ bopolor DR 83 A • OolpoooiNo- - . llpO JoC, 30MA 

UN 

un 

un 

ELETROOUTO RfGtoo ROSCÁVEI.. PVC, DN 85 MM (31 • FORNECIMENTO E M 
INSTAlAÇAo AF_1212015 
ELETROOUTO RIGIOO ROSCÃVEI.. PVC, DN 110 MM (41 · FORNECIMENTO E M 
INSTAI.AÇAO. AF _1212015 
~ llpO ~. com lllmpeda do lod IKN/. F-e inll8leçlo UNIO. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE~ GALVANIZADO, UN 
DE EMBUTlR. COM BARRAMENTO TRlFAslco. PARA 30 DISJUNTORES D1H 225A 
• FORNECIMENTO E INST AI.AÇAo AF _1CW2020 

INITAl.AÇOES ,_AUIICAII 

AUMENTAÇ.\0 

REGISTRO DE ESFERA. PVC, ROSCAVEI.. COM BORBOlETA, 314" . 
FORNECIIotENTO E INSTAI.AÇAO AF _0112021 
CURVA to GRAUS, PVC, SOLOAVEI.. DN 25MM,INSTAlADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇAo DE KwA · FORNECIMENTO E IHSTA!AÇAo. AF _1212014 

JOEl..HO iO GRAUS, PVC, SOLOAVEI.. DN 25MM, INSTAlADO EM RAMAL DE 
DISTRitiUIÇÃO DE NJuA • FORNECIIIENTO E INSTAI.AÇAO AF _1212014 

TUBO, PVC. SOLDAVEI.. DN 25MM, INSTAlADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO 
DE kluA · FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo AF _1212014 

TE, PVC. SOLDAva. DN 25MM. INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIIIlJIÇAo DE 
kluA • FORNECIMENTO E INSTALAÇAo AF _1212014 

CAIXA D'ÁGUA EM POUE.STER REFORÇADO COM FIBRA DE VIDRO, 5000 
LITROS· FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAO AF _0112021 

T\J8UI..AÇOn I! CONI!XOI!S I!M PVC 

UN 

UN 

UN 

M 

UN 

UN 

~nt. 

18 

25 

5 

7118,2 

e 

87 

882,7 

150,1 

1111.2 

115.3 

17 

1,4 

58,1 

31 

2 

e 

38.78 

Vlllor Unlt V•lor Unlt com 
BOI 

25,82 31,07 

43.11 

48,80 

27,14 32,811 

11,00 13,24 

11,52 13,811 

72,011 811,72 

75,81 81,45 

145.115 175,2e 

12.30 14,80 

U 7 11,14 

73,80 811,57 

72,40 87,13 

88.52 

23,15 27,88 

33,30 40,07 

0,23 0,211 

2,88 3,24 

15,52 18,811 

52. to 83.811 

i4,i0 114,20 

30.30 

e1,i7 

1481,ii 1751,38 

210,88 253,54 

44,47 53,52 

87,71 81,48 

7U4 

1.212.82 1451.27 

18,50 11,88 

7,10 8,54 

11.24 13.53 

1,811 11,8i 

3 5ill,10 4.327,55 

preçoaunittrio ..... ......._ .. ....... -..de 
Tolal 

417,12 

1.321,00 

1.220,00 

1.800,34 

370,72 

88,30 

173,44 

11,45 

1.228,i8 

1 025,14 

442,85 

3 .120,115 

548,18 

83,58 

2,324,011 

18,78 

Z,7i5,15 

2 818,81 

4.214,211 

13187.28 

811,82 

1751,38 

253,54 

503,08 

4.79e,17 

2.1178,48 

2,118,54 

11 •••• 

!12,80 

8,54 

417,38 

11,Si 

e.855,10 

U711,41 

Pau~oL<,. 
Engenheira Civil 

CREA·PB: 161.559. 760·3 



Item 

1321 

132.2 

1323 

1324 

132.5 

1328 

13.27 

1328 

13.2.8 

13 2.10 

13.211 

13.2.12 

13.2.13 

13.2.15 

13218 

13.2.17 

13218 

13218 

13220 

13.2.21 

13222 

13.3 

1331 

133.2 

tU 3 

1334 

133.5 

14 

14.1 

141 1 

14.1.2 

1413 

14.1.4 

Sariuiluzia 
o .. ..... .. , • ••• 

C6dlgo Baneo 

-SINAP1 

70 Pr6prlo 

1281 ORSE 

88358 SINAP1 

89357 SINAP1 

89385SINAP1 

881125 SINAP1 

CIOOOOOII3 Pr6prlo 

811822 SINAP1 

89827 SINAP1 

89448SINAP1 

1144 ORSE 

00000813 SINAP1 

IMI38461NAP1 

11115113 SINAP1 

118385 SINAP1 

-SINAP1 

OOOOS140 SINAP1 

-SINAP1 

118721 SINAP1 

89728 SINAP1 

81810SINAP1 

e8744 SINAPI 

8 .0.1. Encargos 
Sociais 

CONSTR\JÇAO DE CEHTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM · COI· SANTA 
LUZIA 

S1NAPt • 0112023 • Pa.- 20,34% Nlo 
Ononenldo: 
embutido.-

SICR03 • 0412023 • Parolba 
ORSE • 0512023 • S«ggpe 

Orçamento Slnt611co 
Oesel1çlo 

JOElHO to GRAUS COM BUCHA DELATAo, PIIC, SOI.OAIIEI.. OH 25MM, X 314 
INST 1Y.NJ0 EM RAMAL OU SIJll..AAMAI. DE lo.GIJ!o. • FORNECIMENTO E 
INSTAi.AÇAo Af _1212014 
JOELHO DE REDUÇAo to" SOI.OAVEl COM BUCHA DELATAo 2.5MM-112" 

Joollo do Nduçlo 90' do pvc rlgodo"'""'""' ...., • 3/4". 112" 

TUBO, PIIC, SOI.OAVEL, OH 25MM, INSTIY.NJO EM RAMAL OU SUS-RAMAL DE 
ÁGUA. FORNECIMENTO E INSTAlAÇAo Af _ 1212014 

TUBO, PIIC, SOI.OAVEL, OH 32MM, INSTIY.NJO EM RAMAL OU SUS..RAMAL DE 
AGUA ·FORNECIMENTO E INSTAi.AÇAo Af _1212014 

TE, PIIC, SOI.OAVEL, OH 25MM, INSTIY.NJO EM RAMAL OU SUS-RAMAL DE 
AGUA· FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo Af_1212014 

TE. PIIC, SOI.OAIIEI.. OH 32MM, INSTIY.NJO EM RAMAL OU SUS-RAMAL DE 
/oGUA ·FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo Af _ 1212014 

TE, PIIC, SOI.OAIIEI.. OH SOMM, INSTIY.NJO EM PRUMAOA DE !GuA • 
FORNECIMENTO E INSTAi.AÇAo Af 1212014 
rt. DE REDUÇAo, PIIC, SOI.OAIIEI.. oN 32Miol X 2.5Miol, INSTIY.NJO EM RAMAL 
OU SUS-RAMAL DE AGUA. FORNECIUENTO E INSTAi.AÇAo Af _ 1212014 

Und 

UN 

und 

"" 

UN 

UH 

UN 

UH 

rt. COM BUCHA DELATAo NA BOLSA CENTRAL, PIIC, SOI.OAIIEI.. OH 25MM X UH 
314. IHSTIY.NJO EM RAMAL OU SUS-RAMAL DE loGuA • FORNECIUENTO E 
INSTAi.AÇAo Af _03/2015 

Tê DE REDUÇAo to" SOI.OAVEl COM BUCHA DE LATJ.D 8 CEHTRAI.25MII-tl2" und 

rt. DE REOtJÇ.I.o, PIIC, SOI.OAIIEI.. OH 32MM X 2SMM, INSTIY.NJO EM 
PRUMAOA DE !GuA. FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo Af _ t212014 

rt. DE REOtJÇ.I.o, PIIC, SOI.OAVEL, OH SOMM X 25MM, INSTIY.NJO EM 
PRUMAOA DE ÁGUA· FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo Af_t2120t4 

UN 

UH 

TUBO. PIIC, SOI.OAVEL, OH SOMM, INSTIY.NJO EM PRUMAOA DE AGUA • M 
FORNECIMENTO E INSTAlACAo Af t212014 
Joelho do lwcllçlo 90' do pvc rígido - · ,.,., ...., • 32 • 25mm ... 

JOElHO to GRAUS, PIIC, SOI.OAVEL, OH SOMM, INSTIY.NJO EM PRUMAOA DE UN 
ÁGIJ!o.· FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo. Af _1212014 

BUCHA DE REDUCAO DE PIIC, SOlOAIIEl.. LONGA. COM 50 X 25 MU, PARA UN 
AGIJ!o. FRIA PREDIAl. 
CURVA to GRAUS, PIIC, SOI.OAVEL, OH 25MU, INSTIY.NJO EM RAMAL OU SUS.. UH 
RAMAL DEN3uA-~O I! INSTALAÇAo Af_ 12J2014 

CURVA to GRAUS, PIIC, SOI.OAVEL, OH 32MM, INSTIY.NJO EM PRUMADA DE UN 
AGUA· FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo Af_1212014 

CURVA to GRAUS, PIIC, SOI.OAIIEI.. OHSOMU, INSTIY.NJO EM PRUMADADE 
ÁGUA· FORNECito\EHTO E INSTAi.AÇAo Af_ t'VZ014 

UH 

LlNA SOI.OAVEl E COM ROSCA, PIIC, SOUllo.VEL, OH 2.5MU X 314, INSTIY.NJO UH 
EM RAMAL OU SUS-RAMAL DE ÁGIJio. • FORNECIMENTO E INST AlAÇAo 
Af_12120t4 
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E R06CA PARA REGISTRO, PIIC, sow.i.VEL, UN 
OH 25MM X 314, INSTAlADO EM PRUMAOA DE ÁGUA . FORNECIMENTO E 
INSTAlAÇAo. Af _ 1212014 
ACESSóRios E COMf'l.EIIENTOS 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, !ATAo, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E UN 
CANOPlA CROio\AOOS FORNECIDO E INST IY.NJO EM RAMAL DE AGUA 
Af_t212014 
ENGATE FlEXfvEL EM INOX. 112 X 30CM · FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo. UH 
AF_0112020 
ENGATE FtEXIIIEL EM Pl.ASnco BRAHCO, t/2 X 30CM ·FORNECIMENTO E UN 
INSTAi.AÇAo Af _0112020 
BOlSA DE L.IGACAO EM PIIC FLEXNEL PARA VASO SANITARIO t 112 • (40 IolM) UH 

REGISTRO DE PRESSAo BRUTO. LATAo, ROSCÁVEL, 314", COM ACABAMENTO 
E CANOPlA CROio\AOOS • FORNECIMENTO E INSTAI.AÇAo Af _081202 1 

MTAI.AÇOES SANTÁAIAS 

CURVA CIJRTA to GRAUS, PIIC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAl... OH 40 MM, 
JUKTA SOI.OAVEL, FORNECIDO E INSTIY.NJO EM RAMAL DE DESCARGA OU 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO Af _1212014 

UN 

UN 

JOELHO 45 GRAUS, PIIC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAl... OH 40 MM, JUNTA UN 
sow.i.IIEI.. FORNeCIOO E INSTIY.NJO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 
DE ESGOTO SAMTÁRIO Af _ t212014 

JOElHO 45 GRAUS, PIIC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAl. OH 100 IolM, UH 
JUKTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTIY.NJO EM PRUMAOA DE ESGOTO 
SANITÁRIO OU VEN1'11.AÇAo AF _ t'VZ014 

JOElHO to GRAUS, PIIC, SERJE NORMAL, ESGOTO PREDIAl... OH 100 MM 
JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTIY.NJO EM RAMAL DE DESCARGA Ou 
RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO AF _ 1212014 

UH 

13 

10 

78,12 

42,75 

13 

2 

2 

8t,81 

7 

7 

40 

7 

35 

17 

tO 

t2 

10 

15 

to 

Valor Unlt Valor Unlt com 
BOI 

t5,45 11,59 

t5,18 t8,28 

12,58 

28,73 

12,112 

t5.85 18.83 

20,87 25,11 

17,91 21,55 

21.02 25,30 

11,08 

13,18 t5,88 

1U8 22,85 

18,58 23,54 

14,01 16,88 

12,85 15,46 

4,n 5,74 

10,28 t2.38 

tU2 t4,22 

21,et 28,37 

8,20 7,46 

3,43 4,13 

118,84 

50,71 

t0,25 12,33 

4,35 5,23 

113.n 112,71 

11,87 14,04 

1,88 10.118 

27,84 33,28 

25,78 3t,04 

-­dooinoumosclo 
mio elo -.o, do 

Total 

111,54 

237,84 

15t,40 

1 845,t5 

un,e1 

t87,118 

150,88 

43,10 

25,30 

tt,OQ 

31,n 

22.85 

1.450,30 

108,22 

40,18 

131,88 

7,46 

144,55 

2.142,12 

2021,118 

507,10 

52,30 

1t2,71 

4UOI,SO 

1&.117,15 

210,80 

32,07 

188,30 

310,40 

~raújoL~,, 
Engenheira Civil 

CREA·PB: 161.559.760·3 



Obra Baneos B.D.l enurvo• 
Sociais 

COHSTRuç.lO DE CENTRO DE DIAGHÓSllCO POR IMAGEM · Clll· SANTA SINAPI • oet2023 • Paralbo 20,34"' Nlo 

Sãrità'Luzia LUZIA SICR03 • 0412023 • Palalbo o.o-ado: 
ORSE • 0SI2023 ·Sergipe embutido.-.......... _.,aunldrio 

cto.lns....-de 
mio de obra.. 

Orça- Sln*leo 

Item Código Banco Desçrlçlo Und Qua.nt. Valor Unlt Valor Unlt com Total 
BOI 

1415 1181134 SINAPI JUNÇI.o SIMPlES, PIIC. SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAL. OH 100 X 100 MM, 
JUNTA EI.J.sncA. FORNECIDO E INSTALADO EM PRUiotAOA DE ESGOTO 

UN e 50.73 e1,05 Jets,30 

SANITÁRIOOUII'EHTIIAÇAo AF_1212014 

141 e 8V783 SINAPI JUNÇI.o SIMPlES, PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAL. OH 40 MM. JUNTA 
~VEl. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

UN 12.n 15,37 15,37 

DE ESGOTO SANITÁRIO AF _1212014 

141.7 1e11 ORSE ,_de !lO" em p11e rlgldo d .,.., para eagolo oecun<Mno, cUrn • 40mm "" 15 e.ae 11,87 178,05 

1411 1!562 ORSE Junçlo ...,..,... em p~~e rlgldo 101d6w!, para ugo10 pnm6no, c11m • 100 • 50mm un 13 48.52 58,38 75G,07 

1411 5711 SINAPI TUBO PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAl. OH 40 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 

M 14,9 18,78 22,80 3311,74 

14110 5712 SINAPI 
AF_1212014 
TUBO PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAl. DN 50 MM. FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 

M 47,311 24,44 29.41 1.382,115 

AF_1212014 
14111 5714 SINAPI TUBO PIIC, SERIE N0R11A1.. ESGOTO PREDIAl. OH 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 
M 80,75 34,02 40,84 3.305,91 

AF_1212014 
14111 119707 SIIW'I CAIXA SIFOMAOA. PIIC, DN 100 X 100 X 50 MIA, JUNTA E1ÂSTlCA, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 
UN 12 3U7 46,90 562.80 

AF_1212014 
14113 4282 ORSE C......,_- 11"<. 150 x150x 50 mm . ..,., 1ampe cego,...-.- -.co, un 55,40 115,87 200,01 -... -141,14 98104 SINAPI CAIXA DE GORDURA SIIAPLES (CAPACIDADE. 3111.). RETAHGUIAA, EM 

AL 1/EHARIA COM TIJOLOS CERAMtcos IAACIÇOS, OIMENSOES INTERNAS • 
UN 325.1111 381,84 381,84 

0,2)(0,4 M, ALTURA INTERNA • 0,8 M AF _ 1212020 

14.1.15 5709 SINAPI RALO SIFONADO, PIIC, DN 100 X 40 MM, JUNTA ~VEl. FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 

UN 18,81 20,23 20,23 

AF_12/2014 
141111 97902 SIIW'I CAIXA E.NTERRADA HIORAUUCA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TUOLOS UN 11 505,011 1107,79 7.293,48 

CERAMICOS MACIÇOS, OIMENSOEs INTERNAS O,ISXO,ISXO,e M PARA REDE DE 
ESGOTO AF _12/2020 

14117 1111802SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAl. OH 50 MM, JUNTA UN 10,34 12.44 98,52 
ElÁST1CA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUiotAOA DE ESGOTO SANITÁRIO 
OU II'EHTILAÇI.o. AF _1212014 

141.18 811731 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAL. DN 50 MM, JUNTA UN 10 13,88 111,47 1114,70 
EI.ÁSTlCA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 
ESGOTO SANITÁRIO AF _1212014 

1411e eve27 SINAPI JUNÇI.o SIMPlES. PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAL. OH 50 X 50 MM. 
JUNTA EI.ÁSTlCA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUiotAOA DE ESGOTO 

UN 1e,IS2 23,e1 47.22 

SANITÁRIO OU VEHT1I.AÇAo AF _1212014 

141.20 1583 ORSE Reó.Jçio--pile rigoclo .-.... para eogolo pnm6no, cUm. 100. 50mm "" 21.97 28,44 28,44 

14 1.21 1111713SINAPI TUBO PIIC, SERJE N0R11A1.. ESGOTO PREDIAL. OH 75 MM, FORNECIDO E M 20,02 30,113 311,118 737,84 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 
AF_1212014 

14.2 VEHTUÇAo 1.212,31 

14.2.1 88798 SINAPI TUBO PIIC, SERIE NORMAl. ESGOTO PREDIAl. DN 75 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM PRUIIAOI. DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENnlAÇAo 

M 30,87 21,52 25,90 798,53 

AF_1212014 
14.2.2 90 Pl6pno TERMINAL DE VEIIT1lAÇÃO EM PIIC RIGIOo ~VEL, PARA ESGOTO 

PRIMÁRIO, DIAM • 75MM 
und 7 22.21 28,73 187,11 

14.2.3 5798SIHAP1 TUBO PIIC, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAl. OH 50 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM PRUIIAOI. DE ESGOTO SANITÁRIO OU IIEHTIIAÇAo 

M 4,58 13,47 111,21 74,24 

AF_1212014 
14.24 1111807 SINAPI CURVA CURTA 90 GRAUS, PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAL. OH 75 MM, UN 37,38 44,98 1111,98 

JUNTA ElÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUiotAOA DE ESGOTO 
SANITÁRIO OU VENTILAÇI.o AF _1212014 

14.2 5 -SIIW'I CURVA CURTA 90 GRAUS, PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAl. OH 50 MM, UN 5 18,311 22,09 110,45 
JUNTA ElÁST1CA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUiotAOA DE ESGOTO 
SANITÁRIO OU VENTllAÇAo. AF _1212014 

14.2.8 89711 SINAPI TUBO PIIC, SERIE NORMAl.. ESGOTO PREDIAl. DN 40 MM. FORNECIDO E M 0,83 18,78 22,110 11,02 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO 
AF_1212014 

1U LOUÇAS E IIET- 2UM,14 

1431 11111111 SINAPI TORNEIRA CROMAilo'l LONGA, DE PAREDE. 112 OU 314, PAAA PIA DE COZIHHA, 
PADIIAo POPULAR· FORNECIMENTO E INSTALAÇJ.o AF_0112020 

UH 79,24 95,311 95,311 

143.2 11111132 SIHAPI VASO SAHlT ÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACCli'I.AOof\ LOUÇA BRANCA • 
PADRAo MáliO, INCLUSO ENGATE FLEXIVEL EM loiETAL CROMADO, 112 X 

UN 10 547,78 SSG.20 e.m.oo 

40CM · FORNECIMENTO E INSTALAÇJ.o AF _01/2020 

1433 ~SINAPI LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 38CM OU EOUNALENTE, 
PADRAo POP\JLAR, INCLUSO SIFMJ FLEXlVEL EM PIIC, VÁlVUlA E ENGATE 
FLEXlVEL 30CM EM PI.Asnco E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRAo 

UH e 250.118 301,81 1811,46 

POPULAR • FORNECIMENTO E INST AlAÇAo AF _0112020 

1434 1001181SSINAPI BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POUDO, COMPRIMENTO eGCM, FIXADA UN 
NA PAREDE · FORNECIMENTO E INSTALAÇJ.o AF _0112020 

8 328,98 383,48 3147,82 

1435 11150 ORSE Benc:ada om granilo--·o • 2an m' 3,011 705,110 1148,12 2 598,31 

~ 
Paula Cristina Araújo L ... 

Engenheira Civil 
CREA-PB: 161.559.760·3 



()In Bancos 8 .0.1. Encargos 
Sociais 

CONSTRIJÇAo DE canRO DE lliAGHOsTlco POR IMAGEM· Clll· SANTA u.AP1 ·OIIZOD·Pa- 20,)4'!1. Nlo 

Sanbiluzia 
I.I.IZIA SICR03 -IM/2023 . ........ ooo-ado: 

ORSE • 0512023 • Sorglpe embutido.-•....... , ... --closinsumoode 
mio de obra, de 

OtçMMnto SinMtlco 

Item C6cllgo Banco Dncr!Çio Uncl Quant. Valor Unlt Valor Unlt com Total 
BOI 

1438 7227 ORSE c.t>o do.çomx304, --eo ·~pera~ om ~. d- un 1 447,32 1741,70 1.741,70 

......- (deca rwf 1823), - ......- (deca rwfc1810), .,_. ......- (deca 
lnha c40 rwf11541) • .,..do,..........,-. Rw 02 

143.7 12281 ORSE lAYol6rio com~ om grww1o......., endonnha, • • 2cm.llm 1 OOl<O eo, com 01 un 2 1175,47 1 173,88 2.347,78 

cubldo~do...-.-....--.• -......-,..._. 
......-. incluliverodopoe 10cm,.....-

14311 102257 SINAPI OMSORIA SANITÁRIA. TIPO CABINE, EM PAINEL DE GRANIUTE, ESP • 3CU, m' 18,84 321,1!11 387,08 7.802,45 

ASSENTADO COU ARGAMASSA COlANTE N:. 111-E, EXCLUSIIIE FERIIAGEHS 
Af_0112021 

14311 aet23SINAPI TANQUE DE LOUÇA IIRAHCA SUSPENSO, 18l OU EOUNAI.ENTE, INCLUSO 
SIFN:l TIPO GARRAFA EM PVC, VAl.VULA PlÁSTICA E TORNEIRA DE IIETAL 

UN 803.34 7211,08 7211,08 

CROMADO P/CRJD POPULAR· FORNECIMENTO E INSTALAÇkl Af _0112020 

14310 100858 SINAPI MICTÓRIO SIFONADO LOUÇA IIRAHCA ~ Utolo FORNEC1IIEHTO E UN 2 1!113.74 1122.11 1845.62 
INSTALACN:l Af _0112020 

15 COMBATE NJ INCMJio 022,32 

15 1 1011105 SINAPI EXTINTOR DE tMCtNoiO PORTATILCOUCAIIGADE NlUA PRESSURIZADA DE UN 4 281.52 338.78 1355,12 
10 l, ClASSE A· FORNECIUENTO E INSTALAÇkl Af _1012020_P 

15.2 1011101 SINAPI EXTINTOR DE IHCâoo PORTATll. COU CARGA DE POS DE e I<G, ClASSE BC· UN 4 31U5 383.62 1 S35,28 
FORNECIMENTO E INSTALAÇkl Af _1012020_P 

153 c 13 l'r6!>no PLACA FOTOWUINESCENTE PARA SINAUZAÇkl EXTINTOR 30X30CU • 
FORNECIMENTO E COl.()CAÇAo 

und 4 87,113 117,85 471,40 

154 c 1 2 l'r6!>no PlACAS DE SINAUZAÇkl DE ORIENT AÇAo E SAl. VAIIENTO (SAlDAS DE und 22 38,28 43,1!11 880,52 
EMERGENCIAIROTAS DE~· PLACA IOENTlfiCAÇAo N:.RILICO 20X40CU-
FORNECIMENTO E COLOCAÇA() 

18 GAIESIIIEDICINMI 50 .• 17,11 

1111 t2312SINAPI COTOVELO EM COBRE, ON 22 MM. 80 GRAUS. SEM ANEL DE SOlDA, UN 37 111,78 23.80 eeo.eo 
INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇAo FORNECIMENTO E INSTALAÇkl 
Af_1212015 

18.2 783e ORSE c..--do-·- • rooca. 22mm • 314" r.- IlM) un 38 23.48 28.28 1073,118 

18.3 87342SINAPI TU80 EM COBRE RIGIDo, ON 22 - ·CLASSE A. SEM ISOlAMENTO, u 215,18 82,78 ".82 21 438.23 
INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇAo FORNECIMENTO E INSTALAÇkl 
Af_1212015 

1114 112333 SINAPI TE EM COBRE, ON 22 UM, SEM ANEL DE SOlDA, INSTALADO EM RAMAL E SU~ UN 13 20.311 35,37 450,81 
RAMAL FORNECIMENTO E IHSTALACkJ AF_1212015 

1&.5 115248SIHAA VAl.VULA DE ESFERA BRLITA. BRONZE. ROSCÃVEl. 314 UN 1t 84.115 78,111 1485,04 

111.8 23117 ORSE F-de-('1--)pera _.....,,.,,.,.,deoooglnoo. ~ ... 11 &52,00 784,62 14.123,18 
'*-· ._.....-.IWoglnoo..,_docorbonoonedioiNI, 
~-10on3 

187 8734 ORSE Ceo*W ....-pera -3 • 3 pera OIQIIINo, ._..... • ~'*-com ... 1751,80 2.107,118 8323,84 

--· .... -do ... _.... 
188 04 810 57 Pnlpllo PAINEl DE ALARME PARA REDE DE GASES · FORNECIMENTO E INSTALAÇkl UN 3 13111,35 1.838,25 4.814,75 

17 ~ U74,51 

171 88508 SINAPI PLANTIO DE ARBUSTO OU CERCA 111VA.Af_0512018 UN 18 45,04 54,20 1!117,20 

172 18511 SINAPI PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COU AlTURA DE MUOA MAIOR OUE 2.00 UN 128,34 154,44 1128,84 
M E MENOR OU IGUAl A 4,00 M. Af _0512018 

173 88504 SINAPI PLANTIO DE GRAMA EM PlACAS AF _0512018 m' 34,8 15,87 18,1111 858,33 

174 oooon53 SINAPI TERRA VEGETAL (GRANEL) m' 1,74 107,14 128,113 224,34 

,. 
II!IMÇ08~ 2.374,20 

181 7840 ORSE ~---de 25>c25>c2cm ... 30 85,78 78,14 2 374,20 

Tolll-801 1.1M.N1.M 
TollldoBOI 2M.ti2,M 
Tolll- 1A2U34,42 

~ 
Paula Cristina Araújo L~;t. · > 

Engenheira Civil 
CREA-PB: 161.559.760·3 
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CONST'Ruç.\0 DE CENTIIO DE DIAGNOsTICO POR IMAGEM • COI · SANTA LUZIA 

Mem6<lo do CAlculo 
Uncl 

SEJMÇ0S PREUIIINARES 

PlACA INOICAllVA DE OORA 

LOCACAO CONIIENCIONAI.. DE OBRA. I.ITUZANOO GABARITO DE TAsuAs CORRIDAS 
PONTALETAOAS A CADA 2.00t.t • 2 U1lLilAÇ(les ~ _1012016 

INFRAaTRUTURA: FUNDAÇ(lE.s 

v.---
ESGAVAÇI.O ..-.viL DE VIU. COM PROF\JNilllliOD IIEHOR OU IG\JAL A 1,30 11 ~ _0312018 

FABRICAÇ.Io. IIONTAGEII E OESIIONTIIGEII DE FÓRIIA PNIA VIGA IIALDRAIIE. EIIIIAOEIRA 
SERRADA. E"251111. 4 UTII..IZAÇOES ~ _W2017 

N>.'IIN;J.D DESLOCO. VIGA IIAI..ORAME E SAPATAI.ITUZANOO N;O CMIO DE 51111 -
IIONTAGEII ~ _0512017 
M'IIN;J.DDE SLOCO. VIGAIIALDRAIIE OU SAPATA UTll..llANlON;O CA-60DE 11111· 
IION'TAGEII ~ _W2017 
Nl'IIN;J.D DESLOCO. VIGA IIALDRAIIE OU SAPATA I.ITUZANOO N;O CA-60 DE 101111 -
IIONTAGEII ~ _W2017 
AAMN;}D DESLOCO. VIGA IIALDRAIIE OU SAPATA UTILIZANOO N;O CA-60 DE 12.51111-
IION'TAGEII AF _0N2017 
N>.'IIN;).D DESLOCO. VIGA 11ALDRA11E OU SAPATA VTIUZANOO N;O CA.60 DE 161111 -
IIONTAGEII ~ _06121117 
CONCRETOFQ< o 2511PA. TRAÇ01 2.3"2.7(CliiENTOIARBAMmwBRITA11 - PREPNIO 
IIECANico COII BETONEIRA 1!00 L ~ _07f2016 

I.NIÇAIIEHTO COM USO DE BAlDES. ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE CONCRETO Ell 
ESTRU1IJRAS ~-1212015 
REATEMO ..-.viL APil.OAOO COII SOCI.eTE. AF _1012017 ---por·-
E6CAVAÇI.O ..-.viL PNIA SLOCO DE COROIIIIENTO OU SAPATA. COM PREVIsAo DE 
FORMA. ~_0512017 
PREPNIO DE f\JNOO DE VIU. COM LARGURA IIEHOR ou; 1.511 (ACERTO 00 SOLO 

NAl\JRAL) ~ --v.&TRO DE <XlHCR'ETO MAGRO. H'UCAOO Ell8l.OC08 DE COROAIIEHTO OU SAPATM, 
ESPESSU'IADE5CII AF_OinD17 

IIONTAGEII E OESIIONTAGEII DE FORIIA DE PILARES RETANGIA.ARES E ESTJIUT\JRAS 
SIMILARES COM MfAIÊOIA DAS 6EÇOE$11AKJR ~ 0,25 M'. f't-OIREITO ~ E11 
CHAPA DE IIAOEJRA COIIPEHSAOA PlAS'TFlCAOA. 16 URJZAÇOES AF _1212015 

Nl'IIN;J.D DE BLOCO. VIGA 8AI.ORAIIE E SAPATA VTIUZAHOO N;OCMIO DE 5 1111-
IIONTAGEII ~ _<1/JnJJ17 
N>.IIAÇI.O DE BLOCO. VIGA IIALDRAIIE OU SAPATA UTll.IZANOO N;O CA-60 DE 6 1111-
IIONTAGEII ~ _0lV2017 
AA'IIN;J.D DE BLOCO, VIGA BAI.IlRAIIE OU SAPATA UT1L.IZANOO N;O CA-60 DE 10 1111-
IIONTIIGEII AF _W2017 
~DE BLOCO, VIGAIIALDRAIIE OUSAPATAIITUZANDON;OCA-SODE 12.51111· 
IIONTAGEII AF_W2017 
AA'IIN;J.DDE BLOCO. VIGA8ALCRAIIE OUSAPATAVTIUZANOON;OCA-50DE 16 1111 · 
IIONTAGEM ~ _W2017 
AA'IIN;J.D DESLOCO. VIGA IIALDRAIIE OU SAPATAlm.JZANOO N;O CA.60 DE 20 Mil­
MONTAGEM ~ _W2017 
COHCRETOFCK•251FA. TRAÇO 1·2:t27(CIIIENTOI NIEIA llmNBRITA1) -PREPNIO 
IIECANico COII BETONEIRA 400 L~ _07f2018 

I.ANÇAIIEHTO COII USO DE IWDES, AllENSAIIENTO E ACABAIIENTO DE CONCRETO Ell 
ESTRU1IJRAS AF _1212015 
REATERRO MANUAL APR.OAOO COII 60QUETE. AF _1012017 

~ 

AI.\IENARIA DE VEDN;kJ DE BLOCOS CERAMicos ~NA VERTICAL DE 18X18X38CII 
(ESPESSURA 111CII) DE PNIEDES COII MfA LiouloA MAIOR OU IGUAL A IIW SEII V1Ds E 
ARGAMASSA DE ASliENTAIIEKTO COII PREPNIO EM BETONEIRA AF _W2014 

SUPERESTRIITURA (PLNIES. VIGAS E LAJES) 

c----doE-.ç~o> 

MONTAGEM E DESIIONTAGEM DE FORMA DE P1URES RETANGUlARES E ESTRUT\JRAS 
SIMII.NIES COM MfA MBltA DAS SEÇ0Es IIAKlR ~ 0.25 W , f't-OIREITO SIMPLES, E11 
CHAPA DE MAOEJRACOMPENSAOA Pl.ASTIF1CADA. 18 UTII..IZAÇOES AF _1212015 

Nl'IIN;J.D DE P1LAR OU VIGA DE UMA ESTRUT\JRA CON\IEHCIONAL DE CONCRETO ARIIAOO 
E11 Ull EOif1ciO DE MÚLTIPlOS PAVIMENTOS I.ITUZANOO N;O CMIO DE 5.0 MM • 
MONTAGEM AF _ 1212015 

ARMN;AIJ DE PR.Nl OU VIGA DE UIIA ESTRUT\JRA CONVENCIONAL DE CONCRETO AAIIAOO 
Ell Ulol EDIFIC:Io DE IIÚLTJPI.OS PAVIMENTOS lm.JZANOO N;O CA-60 DE 8.3 MM • 
MONTAGEM ~-1212015 

ARIIAÇkl DE P1LAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARIIAOO 
Ell UIIA EDIFICAC.IIJ ltRREA OU SOBRADO UT1L.IZANOO N;O CA-60 DE 10,0 IlM • 
MONTAGEM ~-1212015 

Nl'IIN;J.D llE PllAA OU VIGA llE UIIA ESTR\Jl\JRA CON\IENCIONAL DE CONCRETO ARIIAOO 
E11 Ulol EDIFk:IO DE MOI. TIPl.OS PAVIMENTOS UTII..IZANilO N;O CA-60 DE 125 MM • 
IIONTAGEII ~_1212015 

ARMN;AIJ DE PilAR OU VIGA DE UMA ESTR\Jl\JRA CONVENCIONAL DE CONCRETO AR11A00 
Ell UMA EDIFICA(;.Io TffiREA OU SOBRADO UTII..IZANilO N;O CA-SO DE 16.0 MM • 
IIONTAGEII ~ _1212015 

AAMN;}D DE P1LAR OU VIGA DE UMA ES'TRIJT\JRA CONVENCIONAL DE CONCRETO AAIIAOO 
Ell UMA Etlii'JCAÇAo ltRREA OU S011RA00 UT1L.IZANOO N;O CMiO DE 20.0 IlM • 
MONTAGEM M _1212015 

CONCRETO FCK o2511PA. TRAÇO 1 2.3"2.7 (CIMENTO/ N1E1A MmNBRITA 1) - PREPNIO 
MEcANICO COII BETOIE1RA 400 L AF _0712016 

l.ANÇAIIENTO COII USO DE BAlDES. ADENSAMENTO E ACABAIIENTO DE CONCRETO E11 
ESTJIUT\JRAS ~-1212015 

~-- ...... do-

m' 

11 

m' 

KG 

KG 

KG 

KG 

m' 

m' 

m' 

m' 

m' 

m' 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

m' 

m' 

m' 

m' 

m' 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

m' 

m' 

Quant. Mem6l1a do CAlculo 

4,5 • /vw • 1.50mx3,00rn 

108.0 ·~·sta.nm 

Sãntãluzia 
o • ••••••• ••••• 

31,0 •Voh.me 6e ~ ~ e-..o.,..,.,.. bllldrlfllWJ'.eç:io ...... da .. + 
-elo - (5cm) + 20 em da 1onno • (((0.15+0.20T(0.25<0.05)r 

262.25 o Conformo prOjlto ........., 

263.6 o COnforma prcjeOo _., 

15,11 o Conlarmo ptajotD........, 

133,4 • (Compnmenfo X~ X' Abn) X QwnCklade Y.. 
uo.B0<0.20l"1.oo-usn • uo.80<0.20r1 .oo-usra • I!O.T0>0.20ro.t-1.15!"15 • 

n .11 o (~.20cm do 1onno)x Compnmenfo)x ~ 
vo ((O.B0<0.20r1.00)"2 + ((0.80+0.20)"1.00)"8 • ((0.70+0.20)"0.8Y15 + 

n.11 ..... tlllbo .. .,_dll f\lndode..,... 

130,0 •Conlormop!q040 ........ 

663.8 ·Conlormo--

30.1111 o Conformo pn>jo4o .......... 

7H2 olve.•--->Va-
(5.80+2.30+2.00<3.50+2.110+4 ... +3,50<4 ....... 3.50+1.50+2.35+3.25+3.25+2.50+2.30+ 
2.2$+3.50+280+1.-2.70+2.10+1.- 15+2.85+2.65+2.45+3.2302.S0....13+2. 15+1. 
65+1.85+2.00+ot.8$+2.-1. 10+3,1111+(1,43+2.50+2.23+3.51+2.70+2.10+3.30+2.25+2.3 
5+3.45+2.10+4.-_80+3.40+2..ci+2.50+3.43+3.86+3J55+1,8$+3.25+2.53+2.60+1.76 

3.4 o Conformo pn>jo4o .......... 

200.0 • Conformo ptajotD -

11111,4 oConlormo---

~L Paula Cristma AraUJO "'· 
Engenheira Civil 

CREA-PB: 161.559.760-3 
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CONSTRUÇ}.O DE CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM • CDI · SANTA LUZIA 

Mem611adeCilculo 
Und 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE \liGA. ESCORAMENTO METAuco. l't;-OIREITO 
SIMPLES. EM CHAPA DE MADEIRA PLAS11FICAOA. 18 \ITli..IZN;OES N' _1212015 

AAMN;kJ DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTUUI CON\'ENCIOIW. DE CONCRETO AAMADO 
EM UMA EDIFICACI.o rtiiREA OU S08IW30 UTIJlANOO N;t:J CA.60 DE 5.0 MM ·MONTAGEM 
N' _1212015 

AAMN;k> DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTR\IT\IRA CON\'ENCIOIW. DE CONCRETO ARMADO 
EM UMAEOIFlCACAoláiREAOU S08IW30 UTli.IZAMXlN;t:JCA«<DE8,3 MM ·MONTAGEM 
N'_1212015 

ARMN;kJ DE P1U1R OU VIGA OE UMA ESTRt1TtJRA COI'<IIENCfOHAL DE CONCRETO ARMA00 
EM UMA EDIFICAÇI.o rtiiREA OU IKBIAOO UTIJlANOO N;t:J CA$ OE 8,0 MM • MONTAGEM 
N' _1212015 

ARMN;k> DE P1U1R OU VIGA OE UMA ESTRUT\JUI CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
EM UMA EDIFICACI.o láiREA OU S08IW30 UT1lJZANOO N;O <:A$ DE 10,0 MM • 
MONTAGEM N' _1212015 

ARMN;k> DE PilAR OU VIGA DE UMA ESTRUlUlA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
EM UMAElJIFICACAoláiREAOUS08IWJOUTIUZMI)()IÇt:JCMIO DE 12.5 MM • 
MONTAGEM N' _1212015 

ARMN;k> DE PllAA OU \liGA OE UMA ESTRUTUUI CONIIENCIONAI. DE CONCRETO AAMADO 
EM UMA ElliFICAÇJQ làlREA OU IKBIAOO UT1lJZANOO N;O C.O.SO OE 111.0 MM -
MONTAGEM N' _1212015 

CONCRETOFCK•25MPA. TRN;t:J 12.3 2.7 (CIMENTOI AREIA..a>INIIRITA11 - PREPARO 
MECANICO COM BETONEIRA 400 L N' _0712016 

I..NIÇAMENTO COM USO DE IWJJES. ADENSAMENTO E loCNJNIIEHTO DE CONCRETO EM 
ESTRUTURAS N' _1212015 
l..tjoo 

MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORI.tA DE LAJE MAClÇ.\ pf;.QIREITO SIIIPI.ES, EM CHAPA 
OE MADEIRA COMPENSADA PlMllFICAOA. 18 UTIUZAÇOE$ N' _r:Rnf120 

ARWN;IC DE LAJE DE UMA ESTRUT\JUI COHIIENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UMA 
EOIFICAÇI.o láiREA OU 80I!AAilO UT1UZNIOO N;t:J CA8l OE 5.0 MM - MONTAGEM 
N' _1212015 

AAMN;k) OE 1.A1E OE UMA ESTRUTURA CONIIENCIONAI. CE CONCRETO AAMADO EM UMA 
EOifiCioÇAo n:RREA OU 90BRADO UTIIJZANOO N;t:J CMIO DE 6,3 MM • MONTAGEM 
N'_1212015 

ARMN;k> OE LAJE DE UMA ESTRUT\JUI CONIIENCIONAI. OE CONCRETO ARMADO EM UMA 
EOIFlCACAo láiREA OU S08IW30 UT1lJZANOO N;O CA.60 OE 8.0 MM • MONTAGEM 
N'_1212015 

ARMN;k> CE 1.A1E DE UMA ESTRUTUUI CONIIENCIONAI. OE CONCRETO ARMADO EM UMA 
EDif1CAÇAo láiREA OU SOBRADO UT1lJZANOO N;O CA.60 DE 10.0 MM- MONTAGEM 
N'_1212015 

ARMN;IQ DE LAJE DE UMA ESTRUTUUI CONVENCIONAL OE CONCRETO AAMAOO EM UMA 
EDIFICAÇI.o làlREA OU 80IIRAOO UT1UZNIOO N;t:J Cl\.60 DE 12.5 MM ·MONTAGEM 
N'_1212015 

CONCRETO FCK • 25MPA. TRN;t:J 1 ~32.7 (CIMENTOI AREIA MáJw IIRITA 1) · PREPARO 
MECANICO COM BETOIEJRA 400 L N' _0712018 

LANÇAMENTO COM USO OE IWJJES, .oDENSAMENTO E ACABAMENTO OE CONCRETO EM 
ESTRIJTURAS N' _ 1212015 Conc:nolo..,_..,.v.._._ 
VERGAf'Rt4o101.0AOA PAAAJNIS.Nl COM An: 1,5M OE VJ<:l N' _0312011 

VEIIOo'l ~PARA PORTAS COM An: 1.5 M OE yk;) N' _()Jr2018 

VERGA PRt~ PAAA PORTAS COM MAIS OE 1,5 M OE vJQ N' _0312016 

CONTRAI/ERGA F'Rt·MOl.DADA PAAA YIDS DE An: 1.5 M OE COMPRIMENTO N' _0312018 

VERGA PRt4o10lOAOA PAAA JNISJoS COM MAIS OE t .S M DE VIC N' _0312016 

CONTRAVERGAF'Rt-M<li.DAOAPAAA VIDSDE MAIS DE 1,5 M DECOMPR1MENTO N'_0312018 

-de--(10•2-1--•-

MONTAGEM E DESMONTAGEM OE FORMA DE PILNIES RETANGUlARES E ESTRUTURAS 
SIMII.AAES COM AAEA MEDIA DAS SEÇ()ES MAIOft ~ 0.25 M', l't;.QIREITO SIMPLES. EM 
CHAPA DE loWlE1RA COMPeNSAOA PI.AST1F1CAilA. 18 UTLIZAÇ()ES N' _1212015 

AAWN;J<:l OE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCIETO VIGAS. PU.RES. I.AIES E 
F\JIIJAÇOES. UT1l.IZANOON;t:JCA.60 DE 10.0 MM- MONTAGEM 111'_1212015 

AAMN;k> DIE ESTRl!TUIWI CE CONCRETO AAMAOO, EXCIETO \liGAS, P11.ARES, I.AIES E 
~. UT1UZNIOON;OCA.600E5.0MM-MONTAGEM AF_1212015 

CONCRETOFCK • 25MPA. TRN;t:J 1·2.3"2.7 (CIMENTOI AREIA MalW IIRITA 1) - PREPARO 
MEcJ.Hico COM BETONEIRA800L AF_0712018 

LANÇAMENTO COM USO OE IWJJES. ADENSAMENTO E ACA8AMENTO DE CONCRETO EM 
ESTRUTURAS AF _1212015 
CINTA OE ~DE ALVENARIA MOlllAOA IN LOCO COM UT1l.IZN;Ao DE BLOCOS 
CANAlETA. AF _0312018 
AI.-
AL.VENARIA DE VE0N;JQ DE 8lOC08 CERAMICOS FURADOS NA IIEimCAL. OE IIX1IlXJICM 
(ESI'ESSURAIICM) CE PARECES COM MEA ÚOUIOA MAIOR OU IGUAL A-COM VIDS E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA AF _0SI2014 

ESQUADRIU --PORTA OE CORRER EM VIDRO TEMPERADO. COM OUAS FOUWI, 1NCLU80 VIDRO USO 
IHCOl.OII. FEaWlURA E PUXADOR · FORNECIMENTO E IHSTALN;JQ 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

KG 

M 

M 

M 

M 

M 

M 

KG 

KG 

M 

m' 

Sãntãluzia 
g,, ........... . 

1U • COnlonno projalo -.1 

421.1•Con __ _ 

243.9 • Conlonne---
294.1 • COnlonno projalo -

1 053,2 • Conforme projalo-

21.e •• ~ "(1.50o<J.J01"11.0+(1 .SO+O,JOr4.0+(o.e<0.301"4,0+(1.o-o.JOJ"4.o 

50.04 %=~= 

1o.~~e<0.3~o.11!1+0.3f17'(o.7<0,Jr4<fo.-3r•+~o.&<0.31.,+fO.e+o.3r1+fO.e+o. 

1&." ··~· 
! 1.90+0. 3ft +f2. 40>0.3r ' '(1.80>0.3)'2+(2.00+0.3r1 '(2.S+0.3r 1 '( 1, 78+0.3r1 '(2.00< 

21.a •• ~ "(1 .SO+O.JOI"fi.0+(1.S0+0.301"4.0+(o.a+o.JOr4.0+(1,o-o,JOr4.o 

211.8 • -~"(3.60<0.31?+f4. 1o-o,Jr1'(1,eo.o.JOrs 

26,6 •• ~ "(3.80>0.3)"3oj4,10<0,3).,+f1,80>0.30)"S 

216,8 -~--,..._ 

33.0·~---
2.02 ·~---

2.02 & -do---.- do"'""""" 
331 .~ • Col'npnmerWo • compnmento MIJa pilarlta X 2 • 

(3.40+1.9&+1.90+1.9&+3.40+1.9&+1,90+1.118+2.75+1,40+2.3&>2.211+2.211+2.211+2.29+2 

11!!8,55 •Ain ·......-do~-..... -­
(3.25+2.~.85+3,5+2.110<8, 10+3.50++2,10+3.25+2.~.-3.5+2.11+1,85+7,15+7,40+ 

5,15+1,1+3,85+2.35+3.30<-4,00<3,55+5,45+2,35+3.45+3,85+3.70+5.115+6. 15+1.20>6,2 
5+6,05+3,55+3.55+3.80+4,00"3+<1.30<4. 1~.00"2+1,65+5.15+2,00<1 ,85"2+2. 1SM.S2 
+4,1&+2,8$+4,80+2.45+3.30+2.5+3.25+2.55+3.40+3.25+1.eo.3.20t-3.40+3.25+2.56+2. 

3,9!1 • hea de porta de aluminio de wtro • 
A · (1.acn.1or1 

~L ' ' Paula Cristina ArauJO Zlll!J 
Engenheira Civil 

CREA-PB: 161.559.760-3 



512 

51 3 

514 

515 

511 

518 

511 

5110 

52.1 

522 

52.3 

52.4 

51 

82 

85 

71 

81 

a 1 

10 

101 

102 

Obro 
CONSntUÇAo DE CENTRO DE DIAGHÓS1lCO POR IMAGEM • CDI • SAHTA LUZIA 

~· 
POR7A DE AUJM1Nto DE - COMI.No&U. COM Q.JAAHIÇI.O. FrJCN;/>0 COM PNIAFUIIOII­
FORNECIMEHTO E INSTAUÇk> AF _12121118 ______ .,.,_do....,.,., __ _.,._, __ _ 

~.,.,-.-. 

K1T DE PORTA OE YAOEIRA REIIEST10A DE CHAI80, N:.NJNI/9fTO E~ FÓRMICA. 
IIOX210C~. ESPESSURA DE 3.5CM. treNS INCLUSOS ~MONTAGEM E 
INSTAUÇk> DO IIATefiE, FECHAI)IJV, COM EXEC\JÇAO DO FURO· FORNECIMENTO E 
INSTAUÇk> AF_1212018 

-om-dotoo,do-• ...-omcllumbo,•-o.IIOIQ.101n,-
-·,.,._.-l_o.-.ç~G 

,...,. .. ,__.,. __ lioa,2.40x210m,-..--.--• ,.,._...,.._ . ........., 
PORTA AAOIOl.OGCA EM MI\OIWoD DE LEI. N::A8AMEHTO EM RlRMIC.\ Oltot 1.20)(2, 10M 
I.NoiiNADO DE CHUMIIO EMBUTlOO. E>01M. OOiliWliÇAS REFOIIÇADAS. ~ 
~ MAÇNEI'A T1PO ~VNK:.A. INCl.U6NE &ATeNTei DE loiADEIAA 

PORTA RAOIOI.OGICA EM IWltloWl DE LEI. N:NJNilFHTO E~ RlRMIC.\ OUol O.IOlQ, 10M. 
I.NoiiNADO DE CHUMilO EMBUTlOO. Eo<21o1M. OOiliWliÇAS REFOIIÇADAS. ~ 
AUTOIIL.OCANTE. MAÇNETA T1PO ~VNK:.A. N:l.USJ\IE llfii91TES DE loiADEIAA 

_do ___ do...., 02-

PORTA DE FERRO. DE- T1PO GRADE COW CIW'A, COW GUAAHIÇOES AF _1212018 --JNElADE ALUMINIO DE CORRER COW 2 FOUWI PNIA VICIIOS. COW VICIIOS. 8AlefiE. 
N::A8AMEHTO COW ACETATO OU IIRUWITE E FERRAGENS EXCWSIVE IUlAA E 
CONTRAMARCO FORNECIMEHTO E INSfAUÇk> AF _1212018 

JNElA DE ALUMINIO TlPO IWO-COM IIIOA06 IIA791TE E FERRAGENS EXCl.USIVE 
ALIZM, ~E CONTRAMARCO FORNEClMENTO E INSfAUÇk> AF _12Qil1t 

JNElA FIXA DE ALUMINIO PNIA VIORO. COM VIORO 8ATEHTE E FERRAGENS EXCW6IVE 
ACMAMEH!O.IUZAA E OClNT"RAMARCO FORNECIMENTO E INSTAUÇk> AF _12/2018 

V1SOII PLUMeiFERO COMIIOUlURA. E-.SU~ ·FORNECIMENTO E INSTAUÇk> 

COIIEIIT\JRA 

FAIIII1CAÇAo E INSTAUÇk> OE ESTRtii\JRA PONI ALETAOA DE MADEIRA NAo APARELHADA 
PNIA T'EUWl08 COM Alt 2Ja.J/.s E PMA TELW.a«llll.AAAOE FIIIROC#oiENTO. 
IIE7AIJCA. PIÂSTICAOUTEAioiOACÜSTICA. INCI.U80 TliN8'0R'TE VERTICAL AF _1212015 

TEUWIENTO COM TEU1A a«llJl.AAA DE FIBROCIIIEHTO E • 8 ~~~ COM RECOIIRIIIENTO 
LATERAL DE 114 DE OtllA PNIA 1B}W)() COM INCI.lNAÇk) MAIOR OUE 10" COM Alt 2 
NJAJN.. N:l.IJSOIÇNENTO AF_071201t 

QJMEEJRA PNIA TEU1A DE FIIIROCIMEHTO ClNilt.UDA E • 8 IlM. INClUIIO ACES8ÓR106 DE 
F1XAÇAo E IÇNIIEHIO N' _0712018 

RUFO EXI'EIIIOIHIEAH EM CIW'A DE N;JJ GN...VN«ZNXJ MAERo 28. CORTE DE 33 Cll 
INCWSO IÇAMENTO AF _071201t 

CALHA EM CIW'A DE N;JJ GN...VIWIVDO MAERo 24 OESENVOL VIIIOITO DE 33 CM 
1NCW!10 1RAN6POR~ I/ERl1CAL. AF _0712018 

-•-IZaç•o 
I~ DE 8UPERÂCIE OOMIINO'AISF.iLllCA, \NA CNUDA, INCUJSIVE 
N'\.IG&ÇkJ DE PRtiER ISF.iL TICO, E<lllll AF _rw2D18 

FOIIIIO 

PA-AÇAO 

LASTRO DE CONCRETO MAGRO. N'UCAOO EM PISOS OU RAOIERS. ESPE8&URA DE 3 Cll 
AF _0712018 
CONTRN'ISO E~ MGNAI>SSA TRAÇO 1 4 (CIIIEHTO E AREIA~ PREPARO IECANico COM 
SETONEIRA 400 l. N'UCAOO EM AAEM eECAS SOBRE LAE. AOERIXI, ACA8AIIENTO NAo 
REFOA<;ADO E-2CM AF _071'11:/21 

REVESnWENTO CEIIAMICO PNIA PISO COM PLACAS TFO ESioiALTAOA EXTRA DE 
OIMEN90Es 35X35 Cll N'UCN)A EM A1181EH!ES DE ÃllfA MAIOR OUE 10 112 Af _01!12014 

Ploo ... __ anza.-10rm>..-oam,_poldoollo-400o-­

---do~ 

R....,_..do_,_._do _ _,OIII-_14 ___ •2.5an 

Rodlpt ... - h. 10om,---

EXEC\JÇAO DE PASSEIO EM PISO NI'ER'TRAVADO. COMIILOCO RE7AHGUI.AR COR NATURAL 
DE 20 X 10 CM. ESPESSliRA S Cll. AF _1212015 

ASIIEHTAMEHTO DE GUIA (UEJO.l'lO) EII7RECHO RE70. CONFECCIONAOA EM CONCRETO 
f'Rt~ABRICADO. 0101fH60Es 10CIX15X13X30 Cll (COIIPRIIIENTO X 8A5E INFERIOR X 8A5E 
8UPERIOR X Alt\JR.<I, PNIA VIAS IJIISNfAS (USO vWoo) AF _01!12018 

EXEC\JÇAO DE PASSEIO (CALCAQAI OU PISO DE CONCRETO COW CONCRETO IIOI..DAOO IN 
LOCO FEITO EM OBRA, ACI\IWIENTO CONIIENClONAL. NAo M11AD0 AF _071'1!J1e 

MWSTMIENTOS 

CHN'ISCO N'UCAOO EM ALVENMIAS E ESTRUl\JRAS De CONCRETO IHTEANAS, C0W 
COlHER DE PEDAEIRO NtGNAASSI\ TRAÇO 1 3 COM PREPARO EM8ETONEJRA 400L 
AF _01!12014 

-ÚNICA, PNIA RECEIIIME>nO DE PINTtJIIA. E~ NtGNAASSI\ TRAÇO 1 2 8. PREPARO 
MANUAL. N'I.JCN)A MANUAUIEHTE EM FACES IN7ERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 
10MM. COM EXEC\JÇAO DE TAIJSCAS AF _01!12014 

UN 

... 

"" 

"" 

UNO 

.. 

.. 

.. 

m 

.. 

Santãluzia ... .. ..... 

56,43 • koodopoi!Odo_do....,. 
.... to.tr2.10re+iO.IIB"2.10r17'f0.7"2.1or4'f1.20"2. 1or1'{o.ruol 

4_2 •k.depc:~tWde......,deoc:wr.-• 
.... (2.00'2, 10f 1 

4,0 • OUrAidlde. 4 ~ 

t.o-~•tunir:tldl 

1.0. ~·tunda 

2.0 • ou.nMIIde. 2 ........ 

1.0. ~·tundldl 

23.23 • koo. 11.110'2. 1o)'2'{2.50"211"1'l1.7r2.1or,.<2.00'2.10I"1'f1 20'2. 1or• 

10.3 • koo . 2,00'2,00<315'2 00 

s.o •koodo)onoiOdo_ .. _ 
A•(1.5'"'t .OOT4 

10,08 ...... do )onoiO-
A •(1.8"Q,4!"5'iO.ro 4t4+i1.5'0.4~1 00"0.4t4 

32.78 • Ároodo)onoiOftxo 
A"(3110'2.20)'3'{4,1'2.20)"1 

1.12 •Ar.de.,..•compnnwnklx~ 
... . (1,20"0 80)'2 

555,7 • -. 170.30+(343.01-6.07)'-47.otl 

151.1·~· 
2.30+3.00<1.85+17+3.t5+0.)+2+415+17,25+2,1~. 75+2.30+e.50+18.05+e.~2 

O+e.50+1.t5+3.~.1~ 1'2+41.25+3.85'2+11.30 
733 -~·11.10+11 .30+22..,.20.80 

23.0 • N..cte••'*''08111tliai»ç:161 .... •~xllllgura 
A • 3.85"'6.30 

~5 •N..delllltro• ... 
5St:li,5 •lvwdl~• ..... delilltro 

50.02 •koodo ____ _ 

A•4.57,._110+3.-7.41'2+3.32'2+2.--~55 

511.~ • keade,_ode ... ,___ 
... -11,1&+10.32+10.32+7+7.52+12,47-14,&+37.50+11.~-14 ..... 11+22, 
8+12.21+17.t.4..S.7•21.64+2.81+11f41.1•1.25+10.7&+o47.4&+135.11 

511.51 ~ k.der....,_..•.,..deJ.odll ... ~ 

425.08 • ------­l•,1142"'018\+f131088~134().018~13 ,eo.oes)+ltt-OI5)+4tt JG.. 
373.1111 • Ãroodopoo-

A•373.811 ... 
~----do--) 

101.58 E~dlimete)lc) c. 5.42+2, ___ 12,15+1.~ 83+10 42-+e 00+4 ~.70o0.58 

&.3 • Volume do-.--. (71.113+1.20+4.-.83)"1).07 

2.523.82 • Ároo do""""'""" • (li.00"3HO.Ir2.1'2+1.00"0,4>'(11.70"3)­
(0.87"2.1'2+1,5"1)+(11,10"3H0.88'2.1+1.00"0,4>'(11. 40'3HO.Ir2. 1'2>'f13.r3r 
(O.IIB"2,1+1.5'04>'(13.4'3HO.Ir2. 1+1 .~'0.4>'(13.4•3)-40,1r2,10+1.~'0.4>'(1 1'3)­

(0.Ir2. t•t.5'"0 . .t}titt .n)-(O.W2.tt+ft4.4'"3H0.11'"2. t•t.2"2,tO)+(tt,n}-
2_254,83 • kee de~ Gna • .,... c:NrrpiiOo • .,._de tmbo90 

Paul~o Leitt!J 
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CONST'RUÇAO DE CENTRO DE DIAGNOsnco POR IMAGEM • COI· SANTA LUZIA 

[18)Ç(). PAAA RECEBMENTO DE CERAMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1 21. PREPARO 
MANUAL. N'1Jf:.NJO ~EM FACES NTERNAS DE PAREDES. PARAAMBIEHT'E 
COM MEA WAIOR OUE 10M2. ESI'ESSLRA DE 10MM COM ElCECUCJo DE T~ 
AF_0SI201• 

REVESllWEHTO CER.l.MJCO PARA PAREDES IN1'EIINAS COM I'VGIIS TIPO ESMALTAI». 
EXTRA DE OIIIEHSOEs 20X20 Cal N'tJCNl»3 EM AM8IENTES DE NfEA WAIOR OUE 5 111' NA 
ALTURA INTERA DAS PAREDES AF _0S1201• 

REVESTIMENTO EM ~BRIS DE MAOEIRA.LNIGURA 10 CM, INCWSIIIE 8ARROTEAMEHTO 

R __ poni.,..OUpei*M,43a43<rn._lnho_ou_,~ 

..,..,_..,...-----.--~ .. -... _ 
PWIIJRA 

N'tJCN;)O DE FUNDO lõB...ooR N:RiJCO EM PIIREOES UMA DEMAo AF _0S/201• 

N'tJCN;)O E LJXAMEKTO DE MASSAI.À'!et EM PIIREOEII. OUAS OEMAo6 AF _0111201. 

N'tJCN;)O MAMJAI. DE PIIIT\JRACOM llNTAI.ÀTEX ACRUCA EM PMEOES OUAS DEMAo6 
AF _ 0111201• 
"------· 3.2fllor' - oopo<Z,Ocm 

MTAiAÇ()B l!l..tTRicAa 

CNJ/.A DE p...-.., EM Plo'C, DE~ X 7', PMA B.EmOOUTOfl.ElOIIEl CORRIJGAOO 

CNJ/.AOCTOGOtW. r X r . Plo'C. INST..u\OA EM lAJE · FORNECIMEHTO E INSTAIAÇAo 
AF_1212015 
CABO DE CCBa: Fl.Eldva.lt!OLADO. 2,5 Mil!' Alffi.CHAMA 4SW150 V PARA QICUITOI 
'JBDIINAIS · FORNECIMENTO E INSTAIAÇAo AF _121'2015 

UNA PAAA B.EmOOUTO. Plo'C. ROI!CÁ\18.. DN 25 11M 13H'). PAAA CIRCUITOS TERVINAIS 
INST..u\OA EM FOARO • FOIINECIMEHTO E INSTAIAÇAo AF _1212015 

CABO DE COBRE R.Eld\la.ISOlADO, • 11111', Nffi.CHAMA •5CV750 V, PAAA CIRCUITOS 
TERU.INAIS-FOANECIIoiENTOEIN6TAIACAo AF_1212015 

C1o80 DE CCBa: FlBdvEL ISOV.OO. 15 Mil!', N~T~-CHHU~•5CV750 V. PARA ClRCUTllS 
Ta~MINAIS - FORNECIIIENTO E INSTAIAÇAo 111'_121'2015 

CABO DE C08RE FlBdvEL ISOlADO, 16 Mil!', Alffi.CHAMA0,8/1.0KV, PAAA OISTRIBUIÇAo • 
FOANECIMEHTOEINSTAIACAo AF_1212015 

CABO DE CCBa:RBdve..ISOlADO, 25 Mil!', AN11-CHAMA0.811.0KV PARAOISTRIIIUIÇAo • 
FORNECIMEHTOEINSTAIAÇAo AF_1212015 

INTERRUPTOR SIMI'l.ES 11 WOOU..O~ 1~. INCI.UINOO lU'<lA'le E PlACA· 
FORNECIMENTO E INSTAIAÇAo 1\F _1212015 

~ MOP\.ES 111o10cla.o)COII1 TOMADA DE~ 2f'+T 10 A. ICWIIClO 
IU'<lA'leE PUICA· FOANECIWENTOE INSTAIAÇAo AF_1212015 

TOMADA ALTA DE EMall'll l 1 ~ 2P+ T 20 A. INCI.UNlO SUPORTE E PlACA· 
FORIECIMENTO E INSTAIAÇAo AF _1212015 

Tl:lMAOA BAIXA DE aa/TIII1 ~O~ 2f'+ T 10 A. INCLUNX> SUPORTE E PlACA· 
FORNECIMENTO E INSTAIAÇAo 1\F _1212015 

llCS.Uffi)A UOHOPOlAA TIPO 0101. CORREHlE NOMINAl. DE 10A · FORNECIMENTO E 
INSTAIAÇAo AF _0412018 
OI&.UITOR MONOPOlAR TIPO 0101. CCRIEHl'E NOMINAL DE 18A • FOANECIMEHTO E 
INSTAIAÇAo 1\F _0412018 
OIII.Jl.tfTOR l'RIPOlAA TIPO 0101. CORREHlE NOMI'W.. DE 20A · FORNECIMENTO E 
INSTAIAÇAo AF_1012/RD 
OISJUNT'OR TRIPOlAR TIPO D1N. CORREHrE NOMtW.. DE 32A • FORNEOMEHTO E 
INSTAIAÇAo AF _1012!120 
OIS.AJHTOIITRIPOlAR TIPO NEMA. CORRENTE NOMINAl. DE80Al't 100A· FORNECIMENTO E 
INSTAIAÇAo AF_1012!120 

a.ETR0DVT0 FlBdvEL CORRUGADO, Plo'C, DN 32 MM !11. PMA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTAlADO EM FORRO- FOIINECIUEHTOE INSTAIAÇAo AF_1212015 

a.ETR0DVT0 FLEXIVEL CORRUGADO. PVC. DN 25 MM 13H'J. PARA CIRCUfTOS TaiMIIWS. 
INSTAlADO EM FOARO ·FORNECIMENTO E INSTAIAÇAo AF _1212015 

LUMINARIA PlAFON 15W lEO SOIIREPOR -FORNECIMENTO E INSTAIAÇAo 

UNINAAIA PlAFON 'l!1N lEO SOBREPOR. FOANECIMEHTO E INSTAIAÇAo 

T--3poT. IIp0-32A.22012o40tot~.--.--ou­

UJ\IA PARA a.ETRODVTO. Pile. ROI!CÁIIS.. DN 15 1o1M (3") • FORNECIMEHTO E INSTAIAÇAo 
111'_1:112015 
UJ\IAPAAAB.ElROOUTO. Plo'C. ROI!CÁ\18.. DN 110MM 1.-,· FOANECIUEHTOE INSTAIAÇAo 
AF_1212015 
BUCHA DE N'IUlH SEM MA SI 

Clo80 DE CCBa: R.Eld\la.ISOlADO. 1.5 Mil!' Nffi.CHAMA ~V PMA CIRCUITOS 
1'8UIIW8 ·FORNECIMENTO E INSTAIAÇAo AF _ 1212015 

CABO DE aaiE FLEXIVEL ISOlADO. 10 Mil!' Alffi.CHAMA W117~ V PARA CIRCUITOII 
1'8UIIW8 • RlRIECIUENTO E INSTAIAÇAo 1\F _1212015 

CABO DE C08RE l'l.fldvEL ISOU\OO. ~Mil!'. ANfi.OWoiA 0.811.0 KV PARAiliSTRIIIUIÇAO. 
FOIINECIMENTO E INSTAIAÇAo AF _1212015 

CABO DE aaiE FLEXIVEL ISOlADO. 15 Mil!'. ANfi.OWoiA O M .O KV PARA DIS1'RIIIUIÇ.\o. 
FOANECIIIEHTO E INSTAIAÇAo AF_1212015 

l'OMADA tr.ÊDA OE EMBVM ( 1 MÓDULO), 2P• T 10 A. INCUMNlO SUPORTE E PI..ACA . 
FORNECIMENTO E INSTAIAÇAo AF_1212015 

OISJUNTOR TRIPOU\R TIPO OIN CORRENTE NOMINAL DE 40A • FORNECIMENTO E 
INSTAIAÇAo AF _1012!120 

Doo~Ur*W- OR 125A. llpoAC, -----'"' -.58M3-M>Oou -

m' 

m' 

m' 

UN 

UN 

UN 

.. 

M 

M 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

-
UN 

UN 

UN 

M 

M 

UN 

"" 

Santãluzia ......... 
Quant. -de C61culo 
205.58 .,.. .. _ _ _ .. __ 

205.58 • "'- • -18.00'2.80}(0.r2, 10"2+1.CXI'O•)+- (11.70"2,80~ 
10.116"2, 10"2+1.5.1.00)+ wc Func 1810"2,80}(0.811"2.1•1.00"0.4)+ wc (l.r2.110~ 
(0.86"2, 1•1.00"0 •l+ wc (7.00'2.110}(0.86"2. 10+0.11'0 •l+ wc (11.407.80~ 
10.811"2. 10+1.5"11,.0)+ wc .... ,,,,«1'2.80}(0.811"2. 10+1.50"0..0)+ wc (7,307,80~ 

10.e1 • ,_ -z.ss·•.JO 

2.254.113 .,.. .. ___ .. __ 

2...25'.93 • J.ieadepdunl• .... ~ .... 

112,«2 •"'-. 27.20'3.111>(086"2, 1+1,7'2.1+1,7'0.1) 

137.0 ·~pqB-

1 122,1 • COrtiOmlo --

337.0 •Confonnop!OjMD-

311.. • C<lnlonno p!OjMD -

106.8 • Conlolmo p!OjMD-

1e,Q • COnlonno--
250 ·Conlarmo--
25.0 : COnlofme p!OjMD-

25,0 • COnlofme--
5.0 ·Conlarmo--
2,0 • COnlofme --

1.0 • COnlofmepqoiD-

7,0 ·COnlonno--

1811.2 ·Conlormo--
5.0 • COnlonno p!OjMD-

4$,0 • COnlofme --
1.0 • Confonno --

3.0 ·Conformo--
51.0 • Confonno p!OjMD-

87,0 ·COnlofme-­
IS2.7 • Confonno--

011.2 • Conformo--

1.0 ·Conlonno--
1.0 • Contc:lnN prop.to ....,. 

1 .O • COrlonne ptq111o ~ 

Paula Cristina Araújo Lei H 

Engenheira Civil 
CREA·PB: 161.559. 760·' 
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CONST"AUÇAo DE CENTRO DE 01AOHÓSllCO POR IMAOEM · CD1 · 1AHTA LUZIA 

-dtC61culo 
Und 

ELEl'llOOUTO RIGIDo IIOSCAIIEl.. PIIC. OH 15 1111131 · FORNECIIo1ENTO E INSTAUOÇ/oO 

~ R1G1Do IIOSCAIIEl.. PIIC. DN 110 1111 (4"') • FORNECIIIIENTO E INSTAUOÇ/oO 
AF_1212015 
~ ............ 1.....-dolooS!IIN·-·._... 

QUADRO DE 0157R18U1ÇAO DE ENERQIA Ell CHAPA DE N;iO GN..VANIZAOO. DE Do1I!UTWI. 
COWIIARRAMENTO TRIFÁSICO, PAAA 30 ll1S.I'JfTORES D1N 225A · FORNECIMENTO E 
INITAUOÇ/oO AF_ 1012020 

INSTALAÇOO .-I.IJUCAS 

AUWENTAÇA<I 

REGISTRO DE ESFERA. PIIC. IIOSCAIIEl.. COM 80R801.ETA. la' · FORNECIWENTO E 
IN6TAUOÇ/oO AF _0112<n1 
Cl.ft\IA 80 GRAUS. P\'1:, 80l.DAIIEl.. OH 25WII INSTIUDO EM RAIW. DE 01STRI8UIÇAO DE 
AcuA · FORNECIMENTO E INSTAUOÇ/oO AF _1212014 

JOEl.HO 80 GRNJS. PIIC. 80l.DAVB.. OH Z5WII. INSTIUDO EM 1WoiAL DE 01STR18UIÇAO DE 
AcuA • FORNECIMENTO E INSTAUOÇ/oO AF _12f2014 

TUIO. PIIC. 80l.DAIIEl.. OH 25WII. INSTIUDO EM RAWAl DE 01STRBJ1ÇAO DE AcuA • 
FORNECIMENTO E 111STAUOÇ/oO AF _ Ut2014 

TE. PYC. 80l.DAIIEl.. OH 250111. INSTIUDO EM RAIW. DE oosmeAÇAoDE Acul\ . 
FORNECIMENTO E INSTAUOÇ/oO AF_1212014 

CAIXA o·AcuA EM P01.JàTER REFORÇADO COM FIBRA DE VllRO. 5000 UTROS • 
FORtECUo1ENI'O E INSTAUOÇ/oO AF _0112021 

T\JIIUt.AÇOES E CONEXOO EM PYC 

JOEl.HO 80 GRNJ8 COW IIUCI<ADE lATAo. PVC. SOlll.I.IIEl.. OH ZIWII. X 314 INSTIUDO EW 
RAWAl OU SlJB.RAWAL DE Acul\ • FORtECUo1ENI'O E 1HISTAUOÇ/oO AF _1212014 

JOEl.HO DE REilUÇAo 10" 80l.DAVEL COM 8UCHA DE lAT Ao 25WW-1rT 

.-c~o ~lO" do ~HCI1gldo .---•3a'x1rr 

TUIO, PIIC. SOlll.I.IIEl.. OH 25WII. INSTIUDO Ell RAMAl. OU 8UB-RAIIAL DE AcuA • 
FOANECIWENTO E INSTAUOÇ/oO AF _1212014 

TUIO. PIIC. SOlll.I.IIEl.. DN 321111 INSTAIAJOEII RAMAl. OU SlJB.RAWALDE lo.JA. 
FORNECIMENTO E IH&TAUOÇ/oO AF_1212014 

TE. PIIC. 80l.DAIIEl.. OH 251111. HlTIUDO EIIRAWAI. OU 8UB-RAIIAL DE AcuA • 
FORNECIMENTO EHlTAUOÇ/oO AF _1212014 

TE. PVC. 80l.DAIIEl.. OH 321111.1NSTAIAJO EIIRAWAI. OU 8UB-RAIIAL DE AcuA • 
FORNECIMENTO E NITAUOÇ/oO AF _12/2014 

TE. PVC. 80l.DAVB.. OH 501111. INSTIUDO E11 PRU11ADA DE AcuA · FORNECIMENTO E 
INSTAUOÇ/oO AF _1212014 
tt DE RECUC;Ao. PVC. SOlll.I.IIEl.. OH 321111 X 251111. INSTIUDO EM RA1W. OU -.RA11A1. 
DE Acul\ . FORNECIMENTO E INSTAUOÇ/oO AF _1212014 

tt COM IIUCHA DElATAo NA IIOl.SA CENTRAL, PIIC. 80l.DAIIEl.. DN 251111 X 314 INSTAlA)() 
EIIRAWAI.OU -.RAIIALDE Acul\ . FOANEOYEHTO E INSTIUI;Ao AF _0312015 

tt DE RECUC;Ao 10" 80l.DAVEL COM BUCHA DElATAo 8 CENTRAl 251116-1rT 

tt DE REDIJÇAo. PVC 80l.DAIIEl.. OH 321111 X 2!51111. HlTAIAlO E11 PRUIIADA DE AcuA • 
FORNECIMENTO E HlTAUOÇ/oO AF _1212014 

1't D& RECUÇAo, PIIC.IICU>4\Q. OH"""' x-. -TAUIDO EWPIIIJMADA DE Acul\ . 
FOANECIIIEHTO E NITAUOÇ/oO AF _ 12/2014 

TUIO. PVC. SOlll.I.IIEl.. OH 1501111. INS'TAIAJO E11 PRUIIAOA DE AcuA • FOANECIIIENTO E 
INSTAUOÇ/oO AF _1212014 
.-c~o~IO"doi"'I1gldo-morrom - · 32x25mm 

JOEl.HO 80 GRAUS. PIIC. I!Ol.DI.IIEl.. DN 501111. INSTIUDO Ell PRIJII.ODA DE 1GJA • 
FORNEC111ENTO E INSTAUOÇ/oO AF _1212014 

BUCHA DE REllUCAO DE PIIC, SOl.OAIIEl.. LONGA. COM 50 X25 1111, PAAAIOJA FRIA 
PRED1AL 
Cl.ft\IA 80 GRAUS. PIIC. tiOL.!lAIIEl.. ON 2511II, INSTAIAJO Ell RAIW. OU 8IJ6.RAIW. DE 
Acul\ • FORNECIIIENTO E INSTAUOÇ/oO AF _1212014 

Cl.ft\IA 80 GRAUS. PVC. 80l.DAIIEl.. ON 321111, 1N$TAIAJO E11 PRIJIIAOot, DE NAJA · 
FORNECIWENTOEINSTAUOÇ/oO AF_ 1212014 

Cl.ft\IA80GRAU6 PIIC. soo.nAIIEl..DN501111.1NSTAUIOOEII PRIJIIAOot,DEAcui\ ­
FORNECIWENTOE NSTAUOÇ/oO AF_ 1212014 

UNAIICU>4118. ECOM R08CA. PIIC, SOlll.I.IIEl.. ON25MII X314 INSTIUDOEIIRAWAI.OU 
IMioRAIIAL DE NAJA· F<lRHECIIIoiEHT E INSTIUI;Ao AF _1212014 

AON'TADORQJRTOCOM IIOl.SAEROeCA PAAAREGISTRO. PIIC. IICU>411El.. DN251111 X 314 
INSTAlA)() Ell PRUIIADA DE NAJA ·~ E INSTAUOÇ/oO AF _ 1212014 

~E COIIII'UMEHTO& 

REGISTRO DE GAIIETA flRIJTO. lATAo. IIOSCAIIEl.. 314" COM ACAilAIIEHTO E CANOPlA 
CROIIA006 FORNECI)() E INS'TAIAJO EIIRAWAI. DEÃGUA. AF _ 1212014 

El<GATE R.EXIVEl. EIIINOX. 1Q X JOCII . FOANECIIIENTO E 111STAUOÇ/oO AF _tnflfllO 

ENGATE R.EXIVEl. EM PlÃSTICO BRANCO 112 X 30CM . FORNECIMENlO E IN8TAI.AÇAo 
AF_01f2020 
IIOl.8A DE UGACAOEII PIIC F\.EXIVEl. PAAA VMO SNATAR10 1112"(40 MM) 

REGISTRO DE PREssAo flRIJTO, lATAo. ROSCAIIEl.. 314" C011 ACioBAIIENTO E CANOPlA 
CROIIADOS · FORNECIMEHTO E INSTAI.AÇAo AF_IJI/2021 

MTALAÇ()o SANT.úMI T-o-

.. 

.. 
UN 

UN 

UN 

UN 

.. 
UN 

UN 

UN 

und 

un 

11 

.. 
UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

und 

UN 

UN 

.. 
un 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

LI< 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

UN 

Santa luzia •..... .. ..... 

14·~ ....... -

51.1·~ ....... -

31.0 • Confarmoprojlllo-

2.0 •~ ....... -

1 .0·~ ....... -

8,0 •Conlonnoprojlllo-

1 .0 ·~ ....... -

311,7a • Conlonno ....... -

f .O •Conl:wmeP'IDfiiiD~ 

2.0 ·~ ....... -

1 .0 •Confarmopl<joOo---

13.0 • Conhxml profiiO hidrtdl6co 

10.0 •COnlonno ,...... __ 

711.12 •Conlormo ....... -
42.75 • Conformo ....... -

13.0 • Conforme Pf'Ot* hdr*.lllco 

3.0 ·~--

• . o • Conforme pn:IJMa hâtlâco 

2.0 ·~ ....... -

1.0 • Conlc:nne PfOIIIo ~ 

1.0 ·~--

2.0 • CGnlanne ....... -

1.0 •Cc:wllomle~ ...... 

81,41 •Corlotmll~~ 

4,0 • Conf<wmoprojlllo-

7.0 ·Conlotmo--
1,0 • Ccnlcnnoprojlllo-

40,0·~--

1.0 • C4olcnno ....... -

5.0·~----

1.0·~--

35.0·~--

17.0 ·~ ....... -

10,0 ·Conf<wmo--
12.0·""""'"""--

10,0 ·Conlormo-......-
1,0 • Conlofml ~ hidJ1ulco 

Paula Cristina Araújo LeiH!·J 
Engenheira Civil 

CREA·PB: 161.559.760-3 



.... 
1411 

1413 

1414 

1415 

1418 

1417 

14110 

14111 

14112 

141.13 

14114 

14115 

14 118 

14117 

141,. 

, .. ,,. 

14120 

14121 

14.2 

142 I 

1422 

1423 

1424 

1425 

1428 

1U1 

1U2 

1433 

1434 

14 35 

Obro 
COHSTRIIÇAO DE CENTRO DE DIAGHÓSTlCO POR IIIAGEII • COI · SANTA LUZIA 

CURVA CURTA 110 GRAUS PIIC. SERIE NORIIAL E&OOTO PREDIAL OH 40 1111. JIJHTA 
SOUlll\18... FOIIHECIDO E NITAI..ODO E11 RA1W. DE OESCNIGA OU RAIW. OE EliOOTO 
SN«TMIO AF _1212014 

JOEI.H) 45 GRAUS. PIIC. SERE N0R11AL ESGOTO PREDIAL OH 40 IlM JUNTA SOUlll\18... 
FOilNEClOO E NITAI..ODO Ell RAIW. DE DESCMGA OU RA1o1AL DEEliOOTO IIANITMIO 
AF _12f2014 

JOEUIO.SGAAUS, PIIC. SERE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 10011111, JIJHTA El.ÃSTlCA. 
FORHECIOO E N1T AL.ODO E11 PRUioiADA DE ESGOTO &NIITAAIO OU IIENTIU\ÇAo 
AF _1212014 

JOEI.H) 110 GRAUS, PIIC. SERE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 100 IlM JIJHTA ElÃSTlCA. 
FORNECIDO E INSTAI..ODO E11 RAIW. DE OESCNIGA OU RAIW. DE ESGOTO 8ANITAAIO 
AF _1212014 

»HÇkJ SIMPlES. PIIC. SERE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 100 X 100 Mil JIJHTA 
ElÃSTlCA. FORNECIOO E IHSTAI..ODO Ell F'IIIJMADII DE ESGOTO SANITMIO OU VEHTII.AÇAo 
AF_ 12/2014 

»HÇkJ lllloiPlES PIIC. 11ER1E NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 40 1111. JUNTA SOUlll\18... 
fOilNEClQO E NITAUIDO E11 RA1W. DE DESCNIGA OU RAIW. DE ESGOTO &N«TMIO 
AF _1212014 

.-.odoll0" ...... !1gldod- .... ---- -

.Ainçlo....,... ...... !1gldo- .... - """*"' -. 100•-

l\JIIO PIIC. 11ER1E N0R11AL ESOOTO PREDIAL OH «l MM. FORNECIOO E INSTAI..ODO Ell 
RA1W. OE oeac.oRGA OU RA1W. DE ESGOTO SANTARIO AF _ 1212014 

l\JIIO PIIC. 8fRE NORMAL. ESGOTO PREDIAL DN 50 1111. FOIIHECIDO E INSTAI..ODO EM 
RA1W. DE OEICNIGAOU RAIIIALOE ESGOTOSANITARIO AF_121201• 

l\JIIO PIIC. lERE N0R11AL ESGOTO PREDIAL DN 100 MM. FORNECIDO E INSTAL.ODO Ell 
RA1W. OE OESCNIGA OU RA1W. OE ESGOTO SANITMIO AF _121201• 

CAIXA SlfONAD<\ 1'\'C. OH 100 X 100 X 50 IlM. JIJHTA ElÃSTlCA. FORHECIDf< E INSTAI.AOA Ell 
RAMAL OE OESCMGA OU E11 RA1W. OE ESQOTO SANT MIO AF _1212014 

CAIXA DE 00R0URA SlloiPlES (CAPACIDADE:-~ RETANGULNI, Ell AlVENARIA COM 
TIJOUl8 CERAMICOSIIIACICOS. OIIIENSOES HTERNAS • O.:ZX0.4 M. AI. TURA IHTERfiA • O 8 
111 AF_ 12f2111IJ 

RALO SIFONAOO. 1'\'C. OH 100 X «lMM, JUNTA SOlDA\18... FOilNEClOO E INSTAI..ODO Ell 
RAIW.DE DESCNIGA OU EIIRAIIIAL DE ESOOTO SN«TAAIO AF _121201• 

CAIXA EHTEARADoll HIOIIÂLUCA AETANGULNI Ell AlVENARIA COM TUOLOS CERAMIC08 
IIIACICOS. OIIIENSOEs ~~'~TERNAS' 0.8X0.8XO 8 11 PMA REDE DE OOOTO AF _171202.0 

JOB.HO os~ 1'1/C. - -..l!liOOTo~ DH so- JIJHT~ El.ÃSTlCA. 
FORNECIDO E NITAI..ODO EM PRUMAOo\DE ESGOTO SANITMIO OU IIENTIU\ÇAo 
AF_ 121201• 

JOEUIO 110 GRAIJII. 1'1/C.IIERE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 150 1111. JIJHTA El.ÃSTlCA. 
FORNECIOO E INSTAL.ODO EMRAIIIAL DE DESCNIGA OU RAioiAL DE EIOOTO IIANITMIO 
AF_ 121201• 

»HÇkJ IU'lES. PIIC SERE N0R11AL ESGOTO PREDIAL OH 50 X 50 1111. JIJHTA ElÃSTlCA. 
FOANECIDO E INSTAI..ODO EIIPRUMAOA DE EIOOTO SNfl MIO OU IIENTIU\ÇAo 
AF_ 1212014 

Roduçlo __ .,..l1gldo_,... __ - · IOO•SO..O 

l\JIIO I'YC. IIERIE NORIIAL ESGOTO PREDIAL OH l'S- FORNECIOO E INSTAI..ODO Ell 
RAMAL DE OE8CMGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO AF _ 1212014 

l\JIIO 1'\'C. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 75 IolM, FORHECIOO E INSTAI..ODO EM 
PRUMAOA DE EIOOTO SANITMIO OU IIENTIU\ÇAo AF _ 1212014 

TERMINAl DE IIENTIU\ÇAo Ell 1'\'C RIG!co SOUlll\18... PNIA EIIGOTO PRIMÃRIO, DIAM • 
75Miol 
l\JIIO 1'\'C, SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 50 IolM. FORNECIDO E INSTAI..ODO EM 
PRUMAOA DE ESGOTO SNCTMIO OU IIENT1lN;.Io AF _1212014 

CURVA CURTA 110 QRAUS. PIIC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH TS 1111. JUNTA 
El.ÃSTlCA. FORNECIOO E INSTAI..ODO E11 PRUMAOA OE ESGOTO SNCTMIO OU IIENTIU\ÇAo 
AF_1212014 

CURVA CURTA 110 GRAUS PW:. SERE NORMAL. ESGOTO PREDIAL OH 50 IlM. JUNTA 
El.ÂST1CA. fOIIIECIOO E INSTAI..ODO E11 PRUioiADADE EIIGOTO SANITMIOOU 1/EHTI.AÇAO 
AF_121201.t 

l\JIIO I'YC. IIERIE NORMAl. ESGOTO PREDIAL. OH «lMM FORNECIOO E NITAI..ODO E11 
RAMAL OE OEIICARGA OU RAMAL OE ESGOTO SANTARIO AF _1212014 

I..OUÇM f IIETAII 

TORNEIRA CIIOMAOA ~ OE PAREDE t120U 314. PMAPIADE ~ PN1RkJ 
POI'IJlJIA • RJANECaiENTO E NIT~ 111' _0112fRD 

VMO &N«TMIO lllfOHADO COM CAIXA ACOPlADA LOUÇA 8RNCA - pN:IRNJ Mállo. 
IHCWIIO ENGATE l'lEJCIIiB. Ell METAl CIIOMIIDO. 112 X oOOCIII· FORNECIIIEHTO E 
NIT~ AF_0112aZO 

I..AVATORio lOUÇA 8RNCA 6UIIPENSO. 2t.5 X 3IICM OU EQUIIIAlEHTE, PN:/RkJ POP\JI..AR. 
INCW80 11/FAo FlD!\Ia Ell 1'\'C. VAI. \lUlA E ENGATE FL.EldVB. 30CM E11 P\ÃSllCO E 
TORNE-CIIOMAOA OE IlESA. PN:JRkJ POP\Jl.AR • FOANECIIIEHTO E INST~ 
AF _otnt111J 

BARRA DE AP0KJ RETA. Elol ACO IHQX POI.JDO, COMPRIIIEHTO 80Ciol FIXAOA NA PAREDE. 
FORNECIMENTO E INST ALN;Ao AF _01f2aZO 

UN 

UN 

UN 

M 

M 

.. 
UN 

UN 

UN 

UN 

M 

M 

und 

M 

UH 

M 

UN 

UN 

Quant. -do CAlculo 

150 • Ccnlonno --

10.0 • Ccnlonno --

13.0 • Cor*wme prCifiiO.,...,. 

80.75 • Ccnlonno --

12.0 c Conlotme PfOt*.........., 

12.0 ·Confotmo--

2.0 •Cofllolmo --

1.0 ·Canlotmo--
20.112 -ecnorn.--
30.87 • Conlotme pt'CIJIItD......., 

1,0 •ConfonM ~-

2.0 ·Canlotmo~-

10,0•~•10~ 

a.o·~·s....,. 

a. o • ~ • e t.ndeóee 

3.08 -~-·t.nc:.clll 
A • IOI.N 86)+11 lr01l+f1 IGW08) 

Sãniàluzia .... , ... , .... 

~ 
Paula Cristina Araújo Lzit!!J 

Engenheira Civil 
CREA·PB: 161.559.760·3 



1438 

1437 

1438 

143V 

1'310 

15 

151 

152 

153 

154 

11 

181 

182 

183 

184 

185 

158 

1&7 

11l8 

11 

171 

172 

173 

17 4 

11 

181 

CUbocloOQ0-300 -80x50cm.'*"......, .. -d-..o.....-(- .., 
1011tl23~- .....-(-tole16110~--~--0.010111SII)oorvo'Oclo 

~ ... ---02 
i.JIYolllnocom-.. grw*>anza-o•2an.-100.080.com01Q.Iboclo-clo 1.11 

- .-.---........--.....-.--radopo 10a!\ -
OMSOIIIASANITAAIA. TIPO CABINE. EM PAINEL DE GRANIUTE, ESP• 3CM. ASSENTADO COII m' 
-..ssA CXlLWTEAC 111-E, EXCUJSIVE FERRN3EJoiS N' _01f21J!l1 

TANQUE DE LOUÇA IIRAHCA SUSPENSO. 11ll OU EOUIV~ 1NCW90 SII'Ao T1PO 1JN 
GMN.FA EM PIIC. Vk.YU.A PlÂSTlCA E T0RNeJRA DE lETAL CAOIIJIDO PI<DRAD POP\JlNI• 
FORNeCIMENTO E I'ISTNJoÇAil !>F _01/11DIJ 

MICTÔRIO liiFOHAOO LOUÇA IIRN«:A PIODRAo loÉD10 FORHECIIotENTO E INSTAlAÇAD 1JN 
/>F-01I11D!J 
COIMIA11: AD INCtHI*> 

EXTWTOR DE 1NCáoo PORTAT'l. COM CARGA DE lOJA PRESStR1ZADA DE 10 L. ClASSE A· 1JN 
FOAHECIMEHTOE l'ISTNJoÇAil N'_1ont:QIJ_P 

EXTMOR DE 1NCáoo PORTI.Tl. COM CARGA OE PaS DE I 1CG. ClASIE BC- 1JN 
~ENITNJoÇAil N'_font:QIJ_P 

PlACA I'OTOLUMI1ESCV<TE PMA -.lZAÇAO EXTINTOR 3QX30CM. FORNECIMENTO E und 
COLOCAÇAD 
PIJooCAS DE -.aAÇAo DE ORIEHTN;;Ao E SALVAIIIEKTO (SAlDAS DE EMERGEHCIMIOTAI und 
OE FUGA!· PlACA 10EHTFlCAÇAo ACRlJCO _,. - FORHECitoEMTO E C0L0CAÇAo 

--·~ 
COTOVELO EM C01!AE. ON 22MM. 110 GRALI8 SEM ANEL OE ~INSTALADO EM RAMAL 
DE OIS'TR1BlJIÇAO FORNeCIMENTO E INSTNJoÇAil N' _1:112015 

~-·--·-22rm1•31~(---) 
TU80 EM COIIREAIGioo. ON22MM ClASSE A. SEM ISOLAMENTO. INSTALADO EM RAMAL DE 
018TA1liU1ÇAO FORNECIMENTO E INSTNJoÇAil />F _1212015 

TE EM COI!AE. ON 22 MM. SEM ANEL DE SOl.OA. INSTALADO EM RAMAL E aue.w.MAL. 
FOANECIIoiEHTO E INSTNJoÇAil AF _1212015 

Vk.VIA.A DE ESFERA BRUTA. BAOHZE. AOSCAVEL. 314 

-·-~ ..... ,..,. ___ , .... .,.CIOCigtnlo.--.• _,__.....,.,....,_.,. __ ..,__10m3 

Cennl~,_.cllndrw)al,_..~ •oampnmô:)• .wdo~oom ._... • __ ...... .,._ 
p-_ DE AlNIME PARA REDE DE GASES-FORI\ECIMEHTO E IHSTNJoÇAil 

PlNmO DEAR8U8TOOU CERCA VIVA. AF _0512018 

PlNmO 0E NNotRe ORNAMENTAL COM AI.~ OE MUDA MAIOR QUE 200 M E MEHOA OU 
IGUAL A 4 00 M AF _05120'11 

PlNmO DE GRAMA EM PIJooCAS AF _0512018 

TERRA VEGETAL (GAANB.) 

KIMÇOI DIVtlaOa 

............ --clo2!112!!0c2<:m 

1JN 

"" 

1JN 

1JN 

... 

1JN 

1JN 

... 

Santa luzia ........... 

Qulnt. -elo Cilc:ulo 

1.0 -~·1WIIIdâ 

2.0·~·2~ 

19,84 • Ao (1,2+0.25>0,34"2+1.2"3+0.13"3+0.5"2+1.2+0.83)"2.10 

1.0·~·,..,... 

2.0•~·2 ........ 

40 •Cooformo~clo- .. -

4.0·~~.,.---

22.0 •Ccnarnw:pn:lfiiiOde~-~ 

3T.O •Conlormo"""""clo--

38.0 •Ccnlonllo_clo __ 

215,18 •ConlormoprcflltOclo--

13,0 •Conk>rmopltljoloclo--

19.0 •Conformopn>joloclo--
11,0 •Conk>rmo_clo __ 

3,0 •CorllllmM_clo __ 

16.0 • Oulr'O:tlde. , .......... 

I.O•a.......•e~ 

34.8 •Nooclo-..... ~·lolgula 
A•3480 

1. 74 • VOUne • .,. '4IIIQIII:IIl • lv• de ...... li ....... Ôl CMta:la 
V • 34 80'0 05 

30.0 -~·30.0~ 

~ 
Paula Cristina Araújo L~ , 

E"ienheira Civil 
CREA·PB: 161.559.760.3 



Composlç- Analltlcu com Preço Unlttr1o Blnc:oo: 
CONSnruçlO DE CENTRO DE DIAGNÓST1CO POR IMAGEM- COI- SANTA l.UZlA SINAP1 • 08I202S. P•­

SICROl-0412023-Por­
ORSE -0512023 -Sergipe 

1.1 

~ 

5.1.1 

~ 

lnoumo 

lnoumo 

,......,. 

5.1 •• 

C<>mpoooçlo 

Sãiítâluzia 
o ...... .. .... . 

C6diOO Blnco 
CN • 07 PrOprio --1183168INN'I 

1021119SIIW'I 

00000142 SINN'1 

00034713SINAPI 

C<>mpoooçlo 90830 SINN'1 -
lnoumo 04 810 5e Pr6!Jno 

,,......, 

,......, 

lnaumo 

5.1.1 
C<>mpoooçlo 

C6dlgo Banco 
CN - 10 PrOprio 

88318 SINN'1 

118301181NAPI 

118261-

211110 ORSE 

13418 ORSE 

00000370 SINAP1 

00001378-

00005075SINAP1 

00011561SINAPI 

04810eD PrOprio 

Compoo1ç1o 11103 ORSE -
~ 88316 SINAPI -c- 88261 SINAPI -c~ 100110 SINAP1 -I~ MIORSE 

I...,. 50150RSE 

Dncriç.lo 

~AnollllcucomPreçoUnttar1o 

~ Pf1nc:fpa1a 
Tipo 

PlACA INDICATIVA DE OBRA ASl\.1 • ASSEHTAIIEHTO DE 'I\JIIOS E 
PECAS 

PlACA INOICAllVA DE OBRA -
Doscrlçao Tipo 

PORTA DE CORRER EM VIDRO TEMPERADO. COM DUAS FOI.I1AS. INClUSO ESQV-
VIDRO USO INCOlOR. FECHAilURA E PUXADOR - FORNECIIIIE'"O E ESQUNJR1ASIFERRAGEN 
INSTAL,AC.Io 
PEDAEJRO COM ENCARGOS COMPI..EIIIENTARES SEOI-SERVIÇOS DIVERS06 

sER\IEHTE COIII ENCARGOS ~IIIEHTARES SEDI· SERVIÇOS DIVERS06 

JOGO DE FERRAGENS CROMADAS PARA PORTA OE I/IORO TEMPERADO.l*A ESQV • 
FOlHA COMPOSTO OE OOBRAOICAS SUPERIOR E INFERIOR, TRINCO. ESQUADRIASIFERRioGENSMOR06 
FECHADIJI!A. CONlliA FECHADURA COIII CN'\JCHINHO SEM MOIA E 
PUXADOR. AF _0112!121 
SEIJoNTE ElASTlCO MONOCOMPONENTE A BASE DE POUURETANO (PU) M-
PARA .AJHT AS DIVERSAS 
llUCHA OE PM.ON SEM MA 810, COM PARAFUSO OE 11.10 X 85 Mlll EM ACO .,_ 
ZlNCADO COM ROSCA aoeeRBA. CA8ECA CHATA E FeNOA PHlUPS 

GUARN~OE ACABAIIIf'"O PARA ESQUADRIA DE AI..UMINIO -
N«JJOZAAO NA'I\.IRAI.. PARA 1 FN::E 
PORTA VIORO TEMPERADO INCOlOR. 2 FOI.I1AS OE CORRER. E •10 111M (SEM -
FERRAGENS E SEM COI.OCACAO) 

MOeemLSc. 121.36 

VliofdoBOtc> 212.57 

Tipo 
KfT DE PORTA OE IIIAilEIRA REVESTlOA OE CHUIIIIIO. ACABAMENTO EM ESOV-
RlRIIIICA. IIOX210CM, ESPESSURA OE 3.5CM.ITENS INCUJSOS' OOIIRADIÇAS. E~ 
~AGEM E INSTAL,AC.ioOO~TEHTE. FECHADURA COIIIEXEcuçAooo 
FURO. FORNECtloiEHTO EINSTAI.AÇAD AF _1212018 

BATENTE PARA PORTA OE MACE IRA. FIXN;Ioo COM ARGAMASSA, PN:#Ik> ESOV • 
liltDto- FORNECIIIIEHTO E INSTAI.AÇAD AF_1212018_P ESOUADRIASIFERRAGENS/1110R0 

FECHADURA OE EM8UTIR COIII CU«lRR. EXTERNA. ~-' ESQV • 
ACABAIIIf'"O PADFWJ lllálto. INClUSO EXECUÇN:l OE FURO- ESOUADRIASIFERRAGENS/1110R0 
FORNECIMENTO e INSTAI.AÇAD AF _1212018 
AlllAA OE 5X1,5CIII PARA PORTA FIXADO COM PREGOS. P/>DRN) ~010- esov-
FORNECIIIIEHTO E INSTAI.AÇAD AF _1212018 ESQUADRIASIFERRAGEN 

Pona.-cloc:humbo.-.. 16mb.(O.ll0x2.10m) ....W 

---cloloo.cloCDf!W.-om-.ilo.--O,SOQ.10m. 113 
___ .,.,_.. __ . ........., 
-em-cloleii•0.14m(-~lndUhlo02-cloalzor 

SERVEHTE COM ENCARGOS ~IIIENTARES 

PEDREIRO COIII ENCARGOS COIIIPt..EIIIf'"ARES 

CARPIHTElRO OE ESQUADRIA COM ENCARGOS COIIII'lLWf'"ARES 

R-poreponooonw(_, --nlo. u.-""""' trltlo -- poltO de""""' 

~clo-

SEDI. SERIIIÇ06 or.aiSOS 

SEDI - SERIIIÇOS OIVERSOS 

SEDI-SERIIIÇOS OIVERSOS --
Etplmo cio,.,.._..--500ml (470g~- Boom ou-Etplmo cio -
~_..,.. 500ml(470g~ Sb Boom oullmilar 

AREIA MEDIA· POSTO~ (RETIRADO NA.IAZIOA. SEM 
TRNI8PORTE) 
Cl~ PORTlAND OOIIIf'OSTO CP 11-'12 

PREGO OE ACO POliDO COM CAI!ECA 18 X 30 (2 314 X 10) --TRIUiO PANTOGRAFICO CONCAVO. TIPO U. EM ALUIIIINIO. COM OIIIIENSOES -
OE APROX '35 X 35'111M. PARA ROU:\ANA OE PORTA OE CORRER 

PocU -cloc:humbo.-em-(O,ll0x2.10m) 

Doecrlçao 
Ponaorn--em-.lloo.2.40x2.10m.com_f_ ---·..._·-·-

-
V~ do BOlou-

Tipo 
331 

...__ • .._.,_,_1(13)·1--SOI<g/3--- ~ 
dom 035x045x023m-~.-... • .._,. 

8ERIIEHTE COM EHCNIG08 ~IIIENTARES SEDI-SER111Ç0S or.a1S0S 

CARPINTEIRO OE ESOUADRIA COM ENCARGOS COIIIPt.EIIEHTARES SEOI-SERVIÇOS 01VERS08 

DC:IeRH:MÇAT1POV~EVEMEMLATA0POU007 /IF_1212010 ESQV. 

1eD.12 

623.eo 

287.56 

711, 74 

ESOUADRIASIFeRIIAGENSMI 
~ ...... ~,...,.. ... - -
Balenlel-lem -lell•14crn 110Q20om~ -ci02Jogoo...., -
FECHAilURA ESPEUiO PARA PORTA EXTERNA. EM N:;O 1N0X (MAQUINA. M-
TESTA e CONTRA-TESTA) E EM ZAMN:. (IMCANETA. UNGUETA E TRINCOS) 
COM ACABAIIIENTO CROMADO. IIIAOUINA OE 40 Mlll, INClUINJO CHAVE TIPO 
CIUNORO 

B.D.l 
:m.s.nr. 

lSo> 

Und 

rrf 

H 

H 

UN 

3101111. 

UN 

Und 

UN 

UH 

UH 

UN 

lSc> 

Und 
un 

H 

H 

H 

un 

KG 

KG 

"' 
UN 

lS.., 

Und 

un 

H 

H 

UN 

un 

CJ 

Encargos Sodala 
____ , __ ----elo mAo dl obra. dl.eofdo com • 

Quant. 

1.0000000 

1,0000000 

-· 
ValorUnK 

2114,15 

:2114 15 

0.00 MO com lS -> 

Valor com BOI=> 

Quant. 

1,0000000 

0.2820000 

0.1410000 

2.0000000 

0,01137000 

4.7200000 

2.2020000 

1,0000000 

ValorUnft 
1045,07 

18,2$ 

214.61 

47.81 

0.73 

4:16.03 

0,00 MOc:ornlS*> 

Quant. Valor Uni 

1.0000000 3 oeti.IIIS 

1.0000000 371.&2 

1,0000000 151.56 

10,2000000 10.80 

1.0000000 2.432.50 

0,00 MO com LS c. 

Quant. 

1.0000000 

5.1000000 

7,0000000 

2.0000000 

5.0000000 

2.0000000 

1.8000000 

o.osooooo 

1,0000000 

0,0210000 

3.3000000 

o.osooooo 

1,8000000 

1,0000000 

18.25 

22.88 

21.78 

38.!13 

43.12 

32.80 

2311.88 

115,00 

0.70 

21.36 

18,08 

2.432.50 

0,00 MO com LS .o 

Quant. 

1.0000000 

0.0100000 

3,7500000 

3.7500000 

8 . .-.>00 

8,0000000 

1,0000000 

1,0000000 

Valor Unft 
5541.14 

510.1111 

111.25 

21.711 

113.n 

3.eo 

2eo.OO 

eo.88 

TOla I 
:2114.15 

264.15 

0,00 

317,88 

TOIOI 
1045,07 

2.57 

429.22 

3,04 

3.44 

145,30 

121.36 

1 2$7,114 

TOIOI 
3 oetl.llll 

371,$2 

151,56 

111.18 

2.432.50 

160,12 

3.8110.1111 

127,75 

45.82 

108.!16 

T8.211 

n.e1 
1.114 

236.88 

2.41 

2.31 

1.08 

34,34 

2.432.50 

287,56 

.. 210,83 

TOIOI 
5541.14 

5.10 

118,43 

81.71 

21.eo 

2eo.OO 

eo.es 

P l~er·· , au a zstma ArauJo Leit·.; 
Engenheira Civil 

CREA-PB: 161.559.760·3 



~- Anllltticaa com Pl'lço Unldrlo Bancos 
COHSTRUÇlO DE CEHTRO DE DWJHÓSTlCO POR IMAGEM • CDI· SANTA LUZIA S1NAP1 e 0812023 - P•llfbtl 

SICR03 • 0412023 • P..­
ORSE . 0512023 • So<ijlpo 

8.1.T 

~ 

Sãntã'Luzia ... -.,. ..... 

04810.81 Pr6pfto 

C4c11t1o Banco 
131 Pr6pfto 

5. 1.1 C4clltlo Bllnco 

~ CPU · 00.0 Pr6pfto 

s.u 
~ 

C6dfOO Banco 
PA-42 Pr6pfto 

Compooiç6> 88318 SIHAPI -~ 88309SINAPI -'-'mo 00004917 SINN'I 

5.2.4 

~ 

~ -~ -~ -
C6dlgo Banco 

CM • 08 Pr6pfto 

88318 SINAPI 

Compoajç6o 85160RSE -I- 04.1110 58 Própjo 

10.5 

~ 

~ -

U .21 

~ 

~ -~ --

C4cllgo Banco 
004 Pr6pfto 

87311 SINAPI 

111131~ SINAPI --0000oi415SINAPI 

C6digo Banco 
~ .. Pnlplo 

II247SINAPI 

C.....,BIInco 

.20008-
882A7---IHS • 311111 Pr6pfto 

~- Anllllllcaa com Pr.ço Unltirlo 

Compoalç- Princlpola 
PREGO DE N:IJ POUOO COM CAIIECA 1tX 30 (2 ~X 10) M-

Palto ,_clo_, _...,_(2.40a2.10m) 

OMcl1çlo 
PORTA RADIOLÓGICA EM IUDIMNJ DE LEI, ACNJAMEHTO EM FÓRMICA, DOM 
1.20X2. 10M,I..AMINNJO DE CHUUIIO EMaJTIDO, Ec2MM, OCliiRNJIÇAS 
REFORÇADAS. FECHADURA AUT~ MAÇANETA llPO ~VNIU\ 
IHClU61VE BATENTI:S OE IINJEIRA. 

-MO eem LS-> 

IIEDI· 8ERVIÇ08 DIVERSOS 

SEDI· SERVIÇOS DIVERSOS 

PORTAREVE&llOAOECHUUIIO, ACNJAI/tEHTO EIII'ORMICA (1.20X2.10U) -

MOaem lS-> 

2911,110 

1127,07 

33,32 

Vabt do 801-> 541,62 

Deacflçlo 
PORTA RADIOLÓGICA EU UNJtMNJ OE LEI, ACABAMENTO EU FÓRMICA, DOU 
O.IIOX2.10M,I.AUINNJO OE CHUMBO EUBIJTIOO, Eo01M, OOI!RNJIÇAS 
REFORÇNJAS. FECHADURA AUT~ MAÇANE'TA'IlPO ~VNIU\ 
INClUSIVE BATENTI:S OE IIINJEJlA. 

CARPINTEIRO OE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SEDI- SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

PORTA REVESTIDA OE CHUUIIO, ACABAMENTO EU FÓRMICA (0,80X2,10 U ) Equipamlnlo I*" AqllloOçlo 
Petmal*lfa 

DHctlçlo 
PaltoclooiUmlnoocorrooco, dolln 02-

MO .emlS-> 

V.tor do 80f => 

T1po 

114 

ARGAMASSA TRAC0 1 3 (EU IIDI..UUE OE CIUEHTO E AREIA uáliA UU10A) SEDI· SERVIÇOS DIVERSOS 
PARA CONT'RAPISO, PREPARO UECMIICO COM BETONEIRA 400 L AF _01112(1111 

SERVENTE COM ENCARGOS ~NTARES 

PEOREIAO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

SEDI · SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI • SERII1ÇOS DIVERSOS 

PORTA DE ABRIR EU AUJUINIO 11PO VE>EZIANA, ACABI\UENTO ANODIZADO -
NATURAL SEU GUARNICAOIAUZARMSTA 

MO ...,LS., 

12G.74 

311,118 

VWtor do 801., 98,82 

Dnctlçlo Tipo 
VISOR PLUMBIFERO COM lo10I.IlUR.\ ESP4,5UM - FORNECIMENTO E 
INST~ 
SERVENTE COM ENCARGOS COUPLEUENT ARES 

ESQV­
ESQUNJR~ 

8EDI · SERIIIÇOS DIVERSOS 

PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

ARGAMASSA TRAC0 t 3 (EM VOI.UUE OE CIMENTO E AREIA MEDIA ÚMIDA) 
PREPARO IIECkllco COM BETONElRA400 L AF _08120111 

_....,._(-)om -lei 1'qualid . 7x3.5cm. ..,.,_ 

-.PUnbiiO<o.,..-clo-2,0 mm Pb. _.do8,5mm. 

DMctlçlo 

REVES'IlUENTO EU LAIIBR1S OE MADEIRA. lAAGURA 10 CM, INCLUSIVE 
BARROTEAMENTO 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SECO - SERII1ÇOS DIVERSOS 

MO ~emlS~ 

T1po 
COUPOSIÇAo· 

ARGNoiASSA TRAC0 1 5 (EU IIOUJUE OE CIMENTO E AREIA GROSSA ÚMIDA) SEDI· SERVIÇOS DIVERSOS 
PARA CHAP1SCO CONIIENCIONioL, PREPARO UEcANco COM BETONEIRA eoo 
L AF _01120ti 
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI- SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI · SERVIÇOS DIVERSOS 

SARRAFO NAO APAREUWX> 2.5 X 5 CU, EU 11ACARAN0U8A. NIGEUM OU -
EQUIVALENTE~ REGIAO • BRUTA 
THIUAOE MADEIRA PARA PISO, CUUARUIIPE CHAMPN>HE OU EQUIVALENTE -
DA REGIAO, ENCAIXE UACHOIFEUEA. '10 X 2" CM 

lleactlçlo 

UAIIIIARIA l'lAFON 15W LED S08REPOR · FORNECIMENTO E IHST~ 

AIJXIl.IM OE EI.E7RICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

El..EmiCISTA COM ENCARGOS C~ ARES 

W UINARIA l'lAFON LED 15W SOBREPOR 8RANCO FRIO QUNJRNJO 

Tipo 

INEL - IHSTN.N;/.D 
ElÉ'RlCAIELETRia.ç.iO E 
SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

SEDI · SERVIÇOS DIVERSOS -

101,7; 

2..o:t tO 

36,67 

n .ll4 

17,43 

Valiot do BOI c. 14,97 
llMctlçAo 

LIIMINÁRIAI'I.AFON '1!iW LED 80IIREJ'OR • FORIECIUENTO E INSTALN;Ao 

AUXIUAR OE EI.E7RICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

El.ETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

LUMINARIA PLAFON '1!iW LED SOBREPOR BRANCO FRIO 

Tipo 

1\El. -INST~ 
EIÉRICAIE1ElllliCAÇAO E 
SEDI - SERIIIÇOS DIVERSOS 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS 

e_..., 

MO-.nlS _,. 17,43 

B.D.f. 
2D,34'JI 

IJnd 
un 

H 

H 

un 

LSoo 

Und 

UNO 

H 

H 

und 

LS., 

Und 

m' 

m' 

H 

H 

m' 

H 

H 

m' 

un 

m' 

Und 

m' 

m' 

H 

H 

M 

m' 

LS>Q 

IJnd 
und 

H 

H 

un 

LS~ 

IJnd 
und 

H 

H 

LSoo 

Enc:orgoa Socllla ---=-------elo ...ao dlt otwa. dl ecorcto com • --
0,0040000 21.38 

1.0000000 .380.!15 

0,00 MO com LS ., 

Quant. 

1,0000000 

1.0000000 

1.0000000 

1,0000000 

ValorUnll 

2.8112.11 

11.25 

23.81 

2.820,!15 

0,00 MO com LS no 

Quant. Valor Unfl 

1,0000000 22110,33 

3.VOOOOOO 

3.VOOOOOO 

1,0000000 

18,25 

22,82 

2.040,115 

0.00 MO com LS,.,.,. 

Quant. Valor Unfl 

1,0000000 475.04 

0 .0030000 

t.~ 

1,0000000 

1,0000000 

830.~ 

18,25 

22.1111 

422.82 

0.00 MO oom LS z:> 

V_, com BOI .,. 

Quant. Valor Unfl 

1,0000000 

1.0000000 

t.~ 

0 .0000000 

1,0000000 

1,0000000 

18,25 

22.1111 

525.81 

116,85 

11638,52 

0,00 MO com LS => 

QUint. 

1.0000000 

O.C300000 

t .~ 

0.7500000 

2.~ 

1,0!500000 

Valor Uni! 

3112.88 

3110,11 

3.97 

301,13 

0.00 MO com LS o 

Quant. 

1,0000000 

0.2883000 

0,6820000 

1,0000000 

Valorunft 

73.110 

18.114 

23,81 

51,110 

0,00 MOoomLSo 

0.21183000 18,114 

0.6820000 23,81 

1,0000000 50,70 

0,00 MOc::omLS n. 

0.08 

81!68.21 

Total 
2.8112,81 

18.25 

23.81 

2820,115 

33,32 

3~.43 

Total 
2.200.33 

71.17 

88.21 

2040,85 

12G,74 

2.847,88 

Total 
475.04 

1.1111 

27,37 

22.1111 

422.82 

311,88 

571,88 

Total 
11808,73 

18,25 

34, .. 

1.57 

116,95 

11 638,52 

101.1a 

14.211,83 

Tolal 
3112.88 

11,81 

71,37 

17,22 

U 2 

316,11 

36,67 

480,52 

Tolal 
73,80 

$.37 

18,33 

51,110 

17,43 

118.57 

18.33 

50,70 

1743 

Pau/a~Leit!. J 
Engenheira Civil 

CREA-PB: 161.559. 760·3 



compos~ç-Anal- com PNço UnMrto Ban<:OII 
CONSTR\JÇAO OE CEN1110 OE DIAGHÓS11CO POR IMAGEM - CDI- SAHTA LUZIA SINAPI - 0812023 - Pot-

SICR03 -0412023 - Pot-
ORSE -0512023 - Solglpo 

Sãiitãluzia •........ ,., .. 
Composlç- Analltlcao com Prwço Unltlrto 

com~ Pt1nclpals 
VI!JtotdoBDta:> 14,73 

12.31 C6dlgollanco Dncf1çao Tipo 

~ a>U-1«1 PWiprlo 1.-.olipo plolon. -.1lom!*loclolod 5/IN-F..-o~ INEL-INST~ 
~IFlCAÇAoE 

~ -- EI.ETlltCISTA COM ENCARGOS COUPt.EMENTARES SEDI- SEIMÇOS 011/ER$06 -~ IICM7SINAPI AUXILIAR OE ELETRICISTA COM EHCARG06 COMPLEMEHTARES SEDI- 6ERIIIÇ06 011/ER$06 -- 000054 PWiprlo I.AMPAOA OE lED 'SfHI -......... 00038n3SINAPI LUIIIHARIA 0E TETO PLAFClM'I'lAFONER EM Pt.ASTICO COM BASE E2T, -POTENCIA IIAXIMA 110 W (NAO INCLUI LAMPAOA) 

MO.emLS s> 17.211 

Vekwdoeot.,. 111_2.4 

13.2.2 C6dlgollanco Dncf1çao Tipo 

~ 70 1'1\lpio JOEU«l OE ReDIJÇAO 110' SOlDÁ \lEI. COM BUCHA DE LATAD 2511"'-1/T UPR- l.IGAÇOES PREDIAIS 
/o.JNESGOTG'ENERGINTELEFONE 

c....,.. 11318- seRVENTE COM ENCARG06 COW'LEIIEKTARES SEDI- 6ERIIIÇ06 011/ER$06 -c....,.. IUJT- ENC.OHHlOR OU ~IRO H!lRÃUliCO COM EHCARG06 SEill- 6ERIIIÇ06 OIIIERSOS - COWI.BIEHTARES ......... 011020147- JOELHO PVC, SOI.DAIIEL. COM BUCHA OE LATAO, 80GAAUS. 25 IlM X 1/T, -PARA N3i.JA FRIA PREDIAL ......... 00000,._ FITA VEDA ROSCA EM ROLOS OE 11 MM X 10M(\. X C) -YOumLS-> 6,52 

Valo< do BOI~ 3,09 

14.2.2 C6dlgo Banco Doscllçlo Tipo 
c....,.. 80 1'1\lpio TERMINAL OE IIEHTilAÇAo EM PVC RiGIDO 6ClUIÃIIEL. PARA ESGOTO 

PRIMÁRIO, DIAII• 751111 
UPR - UGAÇOes PREilW8 
lo.JNESGOTOIEIERGWTaEFON 

c....,.. 113186IW'I SER'o9ITE COM ENCAAGOS COMPI..EMENTARES SEDI- SSMÇ06 DIVERSOS -~ IUJTSINAPI EHCIHADOR OU BOMBEIRO l«lRAAA.ICO COM EHCARG06 SEOI- SEIMÇOS DCIIER906 - COMPI..EMENTARES - 00038320 SINAPI TERMINAL OE VENTllACAO, 75 MM. SERIE -......_ ESGOTO PREDIAL -- 00000122 SINAPt AOESI\/0 PlAST1CO PARA PVC. FRASCO COioll50 GR 
.. _ 

- 00020013SINAPI SOLUCAO UMPADCJAA PARA PVC. FRASCO COM 1000 CM3 -MOier'rllS~ 2.27 

V*'tdoBOt *> 4,52 

15.3 C6cllgo llanco Descrlçlo Tipo 
c....,.. C13 PW1pr1o PLACA FOTOLUIIINESCEHTE PARA SINAliZAÇAo EXTlNTOR 30X30CM-

FORNECIMENTO E COt.OCAÇAo 
SEES- SERVIÇOS ESPECIAIS 

~ 11316-- 8ERVEKTE COM EHCARG06 COMPLEMENTARES SEDI- SEIMÇOS DIVERSOS 

......... 00010851- PLACA OE ACRtUCO TRANSPARENTE AOESNAOA PARA smAUZACAO OE -PORTAS, IIClROA POI..IO"- OE '25 X r , E • e WM (NAO INCUJI ACESSOR10S 
PARA FIXH:AOI 

MOeemLs-... 2.81 

v.Jor do 80t -> 19,92 

15A C6illlo- Dncf1çao Tipo 
~ C12 PW1pr1o PLACAS DE SIHH.lZAÇAo OE ORIENTAÇAD E 6.'11.1/AMENTO (SAIOAS OE 

EIIERGEHCWAOTAS OE FUGA!-PLACA IOEHTIFICAÇAo ACRiuco 20X40CW -
FORNECIMENTO E C0L0CAÇAo 

SEES- 6ERIIIÇ06 ESPECW6 

c....,.. 11:118- SERI/EM'E COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDI-SEIMÇOS OOIERSOS -- 0003T558SINAPI PLACA DE SINAllZACAO OE SEGURANCA CONTRA IIICENJIO. -FOTOI..UWINESCEHTE. RETANGU.AR, "20 X 40" CM, EM PIIC "2" MM AN'Tl-
CHAMAS (SIMBOLOS. CORES E PICTOGRAMAS COII'ORWE- 1~~) 

MOeemlS-> 2.81 

ValofdoBOIJO 7,38 

B.O.I. enc.rgos Socllls 
20,34'11 NAo Dooono<-: ombulldo-

- -lo-lnoumoo elo 
mlodeobra.l:t.acordocam• -· 

Viltorcom801 s> 87,13 

Uncl Quant. Volotunh Tolo I 

lHO 1.0000000 711.114 711.14 

lf 0.81100000 23.61 16,28 

H 0.2800000 18,114 5.21 

Und 1.0000000 !52.00 !52.00 

lJN 1,0000000 8,3<1 8,3<1 

LS~ 0.00 MOc:oml.S -> 17.211 

VMor com 801 z> 116,08 

Uncl Quant. VolorUnh TOCII 

und 1.0000000 15.18 15.19 

H 0.2000000 18.25 3.65 

H 0.2000000 22.2• 4 .. 

UN 1,0000000 8,02 8,02 

lJN 0,5400000 2.00 1,01 

LS a> 0.00 MOcomLSa> 6.52 

Valot com BOla> 18.21 

Uncl Quant. Volotunh Total 

und 1.0000000 22_21 22.21 

H 0,0700000 11,25 1,27 

H 0,0100000 22.24 1.156 

lJN 1,0000000 11.25 11.25 

lJN 0,01»4000 !52.!13 0,48 

UN 0,0110000 58,87 0,65 

LS~ 0,00 MOcomLS~ 2.27 

ValofccmBOI "z> 28.73 

Und Quant. Volot Unll Total - 1.0000000 97,83 97~ 

H 0.2000000 18.25 3.65 

lJN 1.0000000 94.28 94.211 

lS "" 0,00 MO c:om LS :::o 2.81 

v..or com BOt :o 117.85 

Uncl Quant. VolotUnh TOCII 
und 1,0000000 311.211 311.28 

H 0.2000000 18.25 3.65 

UN 1,0000000 32.63 32.63 

LS-> 0,00 MO com LS c> 2.61 

V-'txcomBDI .,. 43,86 

Paula Cristina Araújo L.; .. 
Engenheira Civil 

CREA·PB: 161.559.760·3 



Obra Bancos B .D.I. Encargos Sociais 
CONSTRUÇÃO DE CENTRO DE SINAPI - 06/2023 • Paralba 20,34% Nlo Desonerado: embutido nos 

S , L DIAG_NÓSTICO POR IMAGEM- CDI . SANTA SICR03 • 0412023 • Paralba preços unitário dos Insumos 
a n ta L.DAa ORSE • 05/2023 • Sergipe de mio de obra, de acordo com 

o~ •"'"'• • • , ••• • 
as bases. 

Cronograma Flslco e Financeiro 

Item Descrição Total Por Etapa 30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 120 DIAS 150 DIAS 180 DIAS 
SERVIÇOS PRELIMINARES 100,00% 100,00% 

8.114,82 8.114182 
2 INFRA-ESTRUTURA: FUNDAÇ0ES 100,00% 50,00% 50,00% 

155.873,83 77.936,92 77.936,92 
3 SUPERESTRUTURA (PILARES, VIGAS E 100,00% 30,00% 40,00% 30,00% 

LAJES) 300.884,53 90.265,36 120.353,81 90.265,36 

14 ALVENARIA 100,00% 50,00% 50,00% 
89.497,09 34.748,55 34.748,55 

5 ESQUADRIAS 100,00% 50,00% 50,00% 
257.822,78 128.811,39 128.811 ,39 

8 COBERTURA 100,000.4 50,00% 5o,oo% 
71.305,28 35.652.64 35.652,64 

7 IMPERMEABILIZAÇÃO 100,00% 100,00% 
2.832,22 2.832,22 

8 FORRO 100,00% 100,00% 
23.510,74 23.580,74 

9 PAVIMENTAÇÃO 100,00% 50,00% 50,00% 
137.272,70 68.636,35 68.636,35 

10 REVESTIMENTOS 100,00% 50,00% 50,00% 
104.504,84 52.252,42 52.252,42 

11 PINTURA 100,00% 50.00% 50,00% 
88.849,37 44.424,69 44.424,69 

12 INSTALAÇ0ES EL~TRICAS 100,00% 50,00% 50,00% 
80.313,10 40.156,55 40.156,55 

13 INSTALAÇOES HIDRÁULICAS 100,00% 50,00% 50,00% 
19.008,08 9.503,04 9.503,04 

14 INSTALAÇ0ES SANITÁRIAS 100,00% 100,00% 
46.208,90 46.208,90 

15 COMBATE AO INCêNDIO 100,00% 100,00% 
4.322,32 4.322,32 

16 GASES MEDICINAIS 100,00% 50,00% 50,00% 
50.697,11 25.348,56 25.348,56 

17 URBANIZAÇÃO 100,00% 100,00% 
2.874,51 2.674,51 

18 SERVIÇOS DIVERSOS 100,00% 100,00% 

2.374,20 2.374,20 -- --- --
Porcentagem 12,96% 17,72% 14,54,.. 14,15% 21,24% 19,4% 

Custo 
Paul(lr~it·.) 184.752,45 252.810,41 207.354,78 201.751,18 302.873,82 278.592,01 

Porcentagem Acumulado 12,96"1. 30,87% 45,21% 59,36°k 80,8% 100,0% 

Custo Acumulado çr:~enhetra Civ 184.752,44 437.382,85 644.717,83 846.468,79 1.149.342,41 1.425.934,42 
CREA-PB: 161.559.7~ 



Santà Luzia 
O r aulho de todo• COMPOSIÇÃO DE BOI 

ara o ISS: 

Itens Siglas % Situação 
Adotado 

Administração Central AC 3,80% -
Seguro e Garantia SG 0,32% -
Risco R 0,50% -
Despesas Financeiras DF 1,02% -
Lucro L 6,29% -
Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65% -
Tributos (ISS, variável de acordo com o município) ISS 3,00% -
Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita 

CPRB 0,00% OK Bruta- O% ou 4 ,5%- Desoneração) 

BOI SEM desoneração 
BDIPAD 20,34% OK (Fónnula Acórdlo TCU) 

1° Quartil 

3,80% 

0,32% 

0,50% 

1,02% 

6,64% 

3,65% 

0,00% 

0,00% 

19,60% 

DESONERAÇÃO 
NÃO 

60,00% 

5,00% 

Médio 3° Quartil 

4 ,01% 4,67% 

0,40% 0,74% 

0,56% 0,97% 

1,11% 1,21% 

7,30% 8,69% 

3,65% 3,65% 

2,50% 5,00% 

4,50% 4,50% 

20,97% 24,23% 

Os valores de BOI foram calculados com o emprego da fórmula: 

BDI.PAD= (1 +AC + S +R+ G)*(1 + DF)*(l+L) 

(1-CP-/SS) 
- 1 

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo para Construção de 
Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas, é de 60%, com a 

respectiva alíquota de 5%. 

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para 
elaboração do orçamento foi SEM Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração 

Pública. 

Local 

• Engenheira Clv1l 
Título: CREA·PB: 161.559.760·3 
CREAICAU: 
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quarta-feira, 20 de setembro de 2023 

Data 
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Cargo: 

Responsável Tomador 
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PREFEITO MUNICIPAL 
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

DESCRIÇÃO DA OBRA 

Projeto: Construção de um centro de diagnóstico por imagem (CDI)- Santa Luzia (PB). 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Santa Luzia 

Localização: Rua Seráfico Nóbrega 

Área construída: 649,20 m2 

INFO~CÕESPREL~ARES 

O presente memorial tem por objetivo estabelecer critérios, definir tipos de materiais e 

descrever de forma clara os serviços a serem executados, bem como estabelecer normas para 

execução da obra de Construção de um Centro de Diagnóstico por imagem (CDI) no município 

de Santa Luzia (PB). 

A obra será executada de acordo com o estabelecido neste memorial, e nas quantidades 

especificadas em planilha, salvo alterações realizadas pela PREFEITURA MUNICIPAL. 

Projetos 

Todos os projetos foram feitos respeitando a Resolução RDC - n° 50, que determina todas 

as instruções normativas para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos 

físicos de estabelecimentos de saúde. 

Os projetos necessários para a execução do serviço são: arquitetônico, instalação elétrica, 

instalação de gases medicinais, lógica e telefonia, instalações sanitárias, instalações hidráulicas, 

sistema de prevenção e combate a incêndio e estrutural. 

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura 

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização. 

~ 
Paula Cristina Araújo Leit..J•J 

Engenheira Civil 
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do Projeto foi utilizado as Composições de Preço do SINAPI Paraíba, 

com data base de outubro de 2021 (Tabela não desonerada). Em alguns casos específicos 

realizada a composição dos serviços. 

BDI Utilizado 

Conforme exposto anteriormente nos orçamentos e na composição de BOI exposto de 

acordo com Acórdão 2622/2013-TCU-PLENÁRIO, BOI para Serviços 20,34%. 

Execução dos Serviços 

O contratado deverá dar inicio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no 

contrato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas 

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 

contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo 

após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes 

dessas providências. 

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, 

decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão. 

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos 

recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de 

negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva. 

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada 

serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão. 
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir 

inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, 

pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de 

operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra. 

Normas 

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas 

as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

Materiais 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações 

deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de 

certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos 

mesmos. 

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas 

características e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. Quando 

se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas de superfícies limpas e 

adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries. 

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no 

que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem 

utilizados nas diferentes obras. 

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão 

fornecidos pela CONTRATADA. 

Mão de Obra 

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários 
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como 

materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos. 

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, 

adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos. 

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião 

da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, 

desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, mediante 

solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA. 

Assistência Técnica e Administrativa 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se 

obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e 

administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos. 

Despesas Indiretas e Encargos Sociais 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão­

de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas 

que incidam sobre a obra. 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-PB em até cinco (05) dias úteis a 

partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal devendo ser apresentadas a 

Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-PB e Comprovante de Pagamento 

da mesma. 

Condições de Trabalho e Seguranç.a da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de 

equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no 

a ' 
Engenheira Civil 

CREA·PB: 161.559.760-3 
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., 

quando necessários, como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter 

dispositivos de proteção tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc. 

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação ''NR -18" da 

Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabaJbo, a CONTRATADA deverã: 

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas; 

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de 

mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente; e 

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, 

relatando o fato. 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos 

os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das 

instalações da obra. 

A CONTRATADA deverá manter livre o acesso aos equipamentos contra incêndios e os 

registros de água situados no canteiro, a fim de poder combater eficientemente o fogo na 

eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de 

madeira ou de outro material inflamável no local da obra. 

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 

horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado por número apropriado de homens idôneos, 

devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas, com 

respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais. 

~wn• Vl l~liiiU lliUUJU L:! H 1 

Engenheira Civil 
CREA·PB: 161.559. 760·3 

5 



I 
I 

\ i i 

i]lbl 

;jjl,;; 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

t. SERVIÇOS PRELIMlNARES 

1.1 Placas da Obra 

Será colocada uma placa alusiva à obra com dimensões (3,0mx I ,5m), a placa deverá ser 

em chapa de aço galvanizado fixada em linhas de madeira. A placa deverá estar de acordo com 

programa de financiamento. 

1.2 Locação convencional de obra 

Ficará sob responsabilidade direta da Empreiteira a locação da obra, que deverá ser 

executada com rigor técnico, observando-se atentamente o projeto arquitetônico e o de 

implantação, quanto a níveis e cotas estabelecidas neles. 

Além das plantas acima citadas, será relevante o atendimento ao projeto de fundações, 

para execução do gabarito convencional, utilizando-se quadros com piquetes e tábuas niveladas, 

fixadas para resistir à tensão dos fios sem oscilação e sem movimento. A locação será por eixos 

de pilares. Caso necessário, deve-se sempre utilizar aparelhos topográficos de maior precisão 

para implantar os alinhamentos, as linhas normais e paralelas. 

A ocorrência de erro na locação da obra implicará à Empreiteira a obrigação de proceder, 

por sua conta e dentro dos prazos estipulados no contrato, as devidas modificações, demolições e 

reposições que assim se fizerem necessárias, sob aprovação, ou não, do proprietário. 

A Empreiteira deverá solicitar, junto ao proprietário, a demarcação do lote. Caso exista 

alguma divergência entre o levantamento topográfico, urbanização e o projeto aprovado, ela 

deverá comunicar o fato, por escrito, ao proprietário. 

Qualquer omissão de informação que implique na não obtenção de licenciamentos, alvará, 

habite-se, ou em reparos e demolições para atendimento de exigências dos órgãos municipais, 

serão de inteira responsabilidade da Empreiteira, que arcará com todos os custos pertinentes. 

Após ser finalizada a locação, a Empreiteira procederá ao aferimento das dimensões, 

firw a Cristina AraÚJO L 
Engenheira Civil 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

alinhamentos, ângulos (esquadros) e de quaisquer outras indicações que constam no projeto 

aprovado, de acordo com as reais condições encontradas no local da obra. Havendo relevantes 

divergências entre as reais condições existentes no local da obra e os elementos do projeto 

aprovado, os fatos ocorridos deverão ser comunicados, por escrito, à Fiscalização do contratante, 

que responderá em tempo hábil quais providências deverão ser tomadas. 

2.0 INFRAESTRUTURA 

Inicialmente, toma-se importante estabelecer que, caso seja constatada no terreno da 

construção existência de antigos aterros, será necessário de imediato realizar pesquisas 

geotécnicas (sondagens) para determinar as características de suporte à ruptura desse tipo de solo, 

inclusive cabendo à Construtora tomar todas as providências pertinentes à correção das 

deficiências que forem detectadas, a fim de que se alcance o objetivo de assentar as fundações 

num solo estabilizado e compatível com as cargas atuantes provindas da superestrutura. 

Toda a área escavada deverá passar por um processo de regularização e compactação, 

para assegurar o perfeito nivelamento da estrutura. 

A fundação prevista é superficial e do tipo direta (profundidade menor do que 2,00m), 

executada em um sistema composto de embasamento com pedra argamassada e cintamento em 

concreto armado, a ftm de receber as paredes de alvenaria da edificação, e sapatas isoladas em 

concreto armado, que terão por função principal transferir ao solo subjacente as cargas oriundas 

da superestrutura, solo este que deverá ter boa capacidade de carga à ruptura, com valor 

nominal mínimo de 2 Kgf/cm2 (0,2 MPa). 

As cavas para fundações deverão ser executadas conforme o projeto elaborado, mas, 

principalmente, de acordo com a natureza do terreno existente sobre a projeção da obra. Caso seja 

necessário, deverão ser realizadas sondagens no referido terreno, a fim de se aferir sua resistência 

à ruptura, que não poderá ser inferior a 0,2 MPa (ou 2 Kgf/cm2
), por cargas atuantes da 

Paula Cristina Araújo L 
Engenheira Civil 
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ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA- PB 

A fundação deverá obedecer, criteriosamente, todos os detalhes constantes no projeto 

estrutural. Todas as seções estão indicadas em projeto e não deverá, nunca, ser executada com 

dimensões inferiores aos informados. A alvenaria de embasamento com pedra argamassada terá 

seção mínima conforme indicação em projeto. Por fim, será colocado um cintamento em concreto 

armado, com seção de 0,25x0,15m. Em caso de algum recalque no solo, o cintamento ajudará a 

manter a elevação no mesmo nível, evitando o aparecimento de trincas na parede. 

As sapatas isoladas serão em concreto armado com Fck mínimo de 25 MPa, nas 

dimensões conforme projeto estrutural, assentadas sobre solo que tenha resistência à ruptura 

acima de 0,2 MPa e lastro de concreto simples, concreto magro, com 5cm de espessura, nas quais 

também serão embutidos os "arranques" dos pilares, formando o "pescoço" de cada pilar, e que 

serão preenchidos com concreto de resistência característica mínima de 25 MPa. 

Será executando um embasamento em alvenaria de l vez, para fechamento do caixão da 

edificação, com alturas de 0,20m em toda extensão das vigas baldrame, e 0,40m onde houver 

diferença de nível. 

3.0 SUPERESTRUTURA 

GENERALIDADES 

Estas especificações abrangem toda a execução da estrutura de concreto armado da obra, 

quanto ao fornecimento de materiais, manufatura, cura e proteção. Neste caso deverão ser 

seguidas as normas, especificações e métodos brasileiros, principalmente, o atendimento à 

NBR 6118/2014, no qual está fundamentado o projeto estrutural. 

Rigorosamente serão observadas e obedecidas todas as particularidades do projeto 

au a nsttna Araújo L2;1(. , 
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arquitetônico e estrutural, a fim de que haja perfeita concordância entre eles na execução dos 

SeTVIÇOS. 

Nenhum elemento estrutural, ou seu conjunto, poderá ser executado sem a prévia e 

minuciosa verificação da construtora, das perfeitas disposições, dimensões, ligações e 

escoramentos das formas e armaduras correspondentes, bem como do exame da correta 

colocação da canalização elétrica, telefônica, hidráulica, águas pluviais, sanitária e outras que 

eventualmente poderão ser embutidas na massa de concreto. 

A execução de qualquer parte da estrutura, de acordo com o projeto estrutural fornecido, 

implicará na integral responsabilidade da Construtora pela sua resistência e estabilidade. 

As passagens dos tubos pelos furos em vigas e outros elementos estruturais, deverão 

obedecer rigorosamente ao projeto, não sendo permitida mudança em suas posições. Sempre que 

necessário, será verificada a impermeabilização nas juntas dos elementos embutidos. 

Sempre que a Construtora tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos 

estruturais, solicitará prova de carga para se avaliar a qualidade e resistência das peças. 

A Empreiteira locará a estrutura com todo o rigor possível e necessário, sendo 

responsável por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, correndo por sua conta 

eventual demolição, assim como a reconstrução dos serviços julgados imperfeitos pelo 

proprietário. 

Antes de iniciar os serviços, a Construtora deverá verificar as cotas referentes ao 

nivelamento e locação do projeto. 

• MATERIAIS COMPONENTES 

Aço para concreto armado 

Paula Cristina Araújo 1~~~ . J 
Engenheira Civil 
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Todo o aço empregado será do tipo CA-50 e CA-60. As barras de aço utilizadas para as 

armaduras das peças de concreto armado, bem como sua montagem, deverão atender às 

prescrições das Normas Brasileiras que regem o assunto. De modo geral, as barras de aço deverão 

apresentar suficiente homogeneidade quanto as suas características geométricas e mecânicas, e 

não apresentar defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. 

Agregados 

Deverá ser utilizada areia natural de quartzo ou areia artificial resultante da britagem de 

rochas estáveis, com granulometria que se enquadre nas especificações da NBR 721l/2005 da 

ABNT. Este material deverá estar isento de substâncias nocivas à sua utilização, como mica, 

materiais friáveis, gravetos, matéria orgânica, torrões de argila e outras. 

Graúdo 

Deverão ser utilizadas pedras britadas no 1 e n° 2, provenientes da britagem de rochas sãs, 

totalmente puras de substâncias nocivas, como torrões de argila, material pulverulento, graveto e 

outras. Sua composição granulométríca enquadrar-se-á rigorosamente no especificado da NBR 

7211/2005. 

Água 

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de materiais siltosos, sais, 

álcalis, ácidos, óleos, orgânicos ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. A ·princípio, 

água potável poderá ser utilizada, porém sempre que se suspeitar de que a água local ou a 

disponível possa conter substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises físico 

químicas. Cabe ressaltar que água com limite de turbidez até 2.000 partes por milhão, poderá ser 

utilizada. Se esse limite for ultrapassado, a água deverá ser previamente decantada. 
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O cimento empregado no preparo do concreto deverá atender as especificações e os 

ensaios da ABNT. O Cimento Portland Comum atenderá a NBR 5732/1991. O armazenamento 

do cimento na obra será feito de modo a eliminar a possibilidade de qualquer dano total ou 

parcial, ou ainda misturas de cimento de diversas procedências ou idades. O empilhamento de 

sacos de cimento não deverá ultrapassar o montante de 1 O sacos, para garantir a qualidade das 

primeiras fileiras. 

O prazo máximo para armazenamento em locais secos e ventilados será de 30 dias. 

Vencido esse prazo, o cimento somente poderá ser usado com a aprovação da Fiscalização, que 

poderá indicar as peças que receberão concreto com cimento além daquela idade. Para cada 

partida de cimento será fornecido o certificado de origem correspondente. Não será permitido o 

emprego de cimento com mais de uma marca ou procedência na mesma concretagem. 

• ARMAZENAMENTO 

De um modo geral, os materiais deverão ser armazenados de forma a assegurar as 

características exigidas para seu emprego e em locais que não interfiram com a circulação nos 

canteiros. 

Aços 

Os aços deverão ser depositados em pátios cobertos, colocados sobre travessas de madeira 

e classificados conforme tipo e bitola. 

Agregados 

Os agregados serão estocados conforme sua granulometria em locais limpos e drenados, 

de modo que não sejam contaminados por ocasião das chuvas. A quantidade a ser estocada 

Engenheira Civil 
CREA-PB: 161.559.760·3 
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deverá ser suficiente para garantir a continuidade dos serviços na obra. 

Cimento 

--, 

O armazenamento, após o recebimento na obra, far-se-á em depósitos isentos de umidade, 

à prova d'água, adequadamente ventilados e providos de assoalho isolado do solo. Devem ser 

atendidas as prescrições da NBR 5732/ 1991 sobre o assunto. 

Madeiras 

As madeiras serão armazenadas em locais abrigados, com suficiente espaçamento entre as 

pilhas, para prevenção de incêndio. O material proveniente da desforma, quando não for mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho, sendo proibida sua doação a terceiros. 

• FORMAS 

Generalidades 

A planta das formas será parte integrante do Projeto Estrutural, sendo que sua execução 

deverá atender às prescrições constantes na N BR 6118/20 14 e às demais normas pertinentes aos 

materiais empregados (madeira e aço). 

Materiais 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e 

indicado no projeto. Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira serrada 

bruta. 

Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas (tipo madeirite), 

madeira aparelhada, madeira em bruto revestida com chapa metálica, ou simplesmente outros 

tipos de materiais, conforme a conveniência da execução, desde que sua utilização não prejudique 

Prw/o Cmtina Araújo L,, . 
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O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize 

a conveniente limpeza e se verifique que eles estão isentos de deformações. 

Execução 

As formas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações, 

devido à ação das cargas atuantes e das variações de temperatura e umidade, sejam desprezíveis. 

As formas serão construídas corretamente para reproduzir os contornos, as linhas e as dimensões 

requeridas no projeto estrutural. 

Garantir-se-á a vedação das formas, de modo a não permitir fuga da nata de cimento. A 

amarração e o espaçamento das formas deverão ser feitos através de tensor passando por tubo 

plástico rígido de diâmetro conveniente e com espaçamento uniforme. Após a desforma e retirada 

dos tubos, seus vazios serão vedados com graute. 

A ferragem será mantida afastada das formas por meio de pastilhas de concreto, ou 

espaçadores próprios em material plástico injetado, porém não se admitirá uso de tacos de 

madeira. 

Os pregos serão usados de modo a não permanecerem encravados no concreto após a 

desforma. No caso de alvenaria com tijolos de barro, poder-se-á utilizar a elevação destas, como 

forma na execução de pilares e o respaldo das paredes como fundo de forma das vigas, desde que 

as dimensões das peças estruturais sejam respeitadas e que as demais faces das peças sejam 

fechadas com cuidados específicos de vedação, alinhamento, prumo e travamento. 

Na forma dos pilares deverão ser previstas janelas (abertura) no Local da emenda, para 

limpeza da junta concretada. 

Escoramento 
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As formas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente 

dimensionados e dispostos, de modo a evitar deformações, em obediência ao que prescreve a 

NBR 6118/2014. 

Precauções anteriores ao lançamento do concreto 

Antes do lançamento do concreto, serão conferidas as medidas e as posições das formas, a 

fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas 

na NBR 6118/2014. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações 

de nata ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão convenientemente molhadas 

até a saturação, fazendo-se furos para escoamento de água em excesso. 

• ARMADURAS 

Generalidades 

As armaduras serão constituídas por vergalhões de aço do tipo CA-50A e fios do tipo CA-

60, bitolas especificadas em projeto e deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e 

especificações contidos na NBR 6118/2014. Para efeito de aceitação de cada lote de aço, a 

Construtora providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e tração, 

através de laboratório idôneo, de acordo com as NBR ISO 6892/2002 e NBR 6153/1988 da 

ABNT. Os lotes serão aceitos ou rejeitados de conformidade com os resultados dos ensaios 

exigidos na NBR 7480/2007. 

Para montagem das armaduras, será utilizado o arame recozido n° 18 em laçada dupla, 

sendo permitida a solda apenas se atendidas condições previstas na NBR 6118/2014. 

A Construtora deverá executar todas as armaduras de aço, incluindo estribos, fixadores, 

Engenheira Civil 
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arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição ou solda, e tudo o 

mais que for necessário, para a perfeita execução desses serviços de acordo com as indicações do 

projeto. 

Para armaduras de espera, indicadas em projeto, utilizar revestimento polimérico inibidor 

de corrosão para proteger suas extremidades, empregando-o da seguinte forma: como substrato, 

devendo as armaduras estar limpas e isentas de ferrugem, óleo, graxa, nata de cimento e outras 

substâncias incrustas, mediante lixamento ou jateamento de areia; como aplicador, garantida a 

perfeita mistura ao aplicar o revestimento inibidor de corrosão com trincha de cerdas médias, até 

atingir a espessura aproximada de 0,5mm. A segunda demão será feita em 2 ou 3 horas após a 

primeira. ficando a espessura final de película para duas demãos estimada em 1 mm. 

As armaduras serão de preferência revestidas em toda a superficie com o revestimento 

inibidor de corrosão. 

É recomendável que as superficies de concreto adjacentes às armaduras tratadas com o 

revestimento inibidor de corrosão, também sejam revestidas com o mesmo material, em duas 

demãos, aplicadas a trincha. 

Antes de aplicar a argamassa de reparo propriamente dita. aguardar no mínimo 24 horas. 

Cobertura de concreto 

Qualquer armadura. inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobertura de 

concreto nunca menor que as espessuras prescritas na NBR 6118/2014. 

Para garantia do recobrimento mínimo preconizado em projeto, serão confeccionadas 

pastilhas de concreto com espessuras iguais à cobertura prevista. A resistência do concreto das 

pastilhas deverá ser igual ou superior a do concreto das peças as quais serão incorporadas. As 

pastilhas serão providas de arames para fixação nas armaduras. 

Paula Cristina Araújo Ltill: > 
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As barras de aço deverão ser convenientemente Limpas de qualquer substância prejudicial 

à aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. 

De preferência, desde que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas 

formas. 

Quando feita em armaduras já montadas nas formas, será cuidadosamente executada, de 

modo a garantir que os materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas 

próprias formas. 

Dobramento 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura 

previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos na NBR 6118/2014. 

As barras não poderão ser dobradas junto a emendas com solda. 

Emendas 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

respeitando-se as prescrições contidas na NBR 6118/2014. 

As que não forem previstas, só poderão ser localizadas e executadas conforme a 

mencionada norma. 

Fixadores e espaçadores 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, 

lançamento e adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que 

fique garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que sejam totalmente 
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envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superficies 

externas. 

Proteção 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão estar 

dispostas de modo a não acarretarem deslocamento nas armaduras. 

As barras de espera deverão ser protegidas contra a oxidação através de pintura com nata 

de cimento ou óleo solúvel e, na retomada da concretagem, serão limpas de modo a permitir uma 

boa aderência. 

• PREPARO DO CONCRETO 

Generalidades 

O preparo do concreto será executado mediante equipamento apropriado e bem 

dimensionado, em função das quantidades e prazos estabelecidos da obra. 

O concreto empregado na execução das peças deverá satisfazer rigorosamente às 

condições de resistência, durabilidade e impermeabilidade adequada as condições de exposição, 

assim como obedecer, além destas especificações, as recomendações das normas vigentes da 

ABNT. 

Materiais 

Será exigido o emprego de materiais com qualidade rigorosamente uniforme, sendo os 

agregados de uma só procedência, a correta utilização dos agregados graúdos e miúdos, de 

acordo com as dimensões das peças a serem concretadas, e fixação do fator água-cimento, tendo 

em vista a resistência e a trabalhabilidade do concreto compatível com as dimensões e 

acabamento das peças. 

Engenheira Civil 
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O cimento, a areia e a pedra a serem empregados no preparo do concreto aparente, 

deverão ser sempre da mesma procedência, atestada pelas notas fiscais dos fornecedores e 

comprovadas por inspeções visuais, antes do recebimento, complementadas pelos testes, quando 

necessários. 

No caso de uso de aditivos aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de ar 

impermeabilizantes, esses serão prescritos pela Construtora em consonância com o projeto 

estrutural. Vedar-se-á o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio. 

Ensaios 

Os ensaios para caracterização dos materiais e os testes para fixação dos traços, serão 

realizados por laboratórios idôneos e os resultados apresentados para aprovação da Fiscalização, 

antes do início de cada etapa do trabalho. 

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente testados 

para comprovação de sua adequação ao traço adotado. 

Deverão ser preparados séries de corpos de prova de concreto a serem testados em 

laboratórios de qualidade reconhecida. Cada série será representada por quatro corpos de prova 

onde dois deles serão rompidos aos sete dias de moldagem e os demais com 28 dias. 

Caso utilizado concreto usinado deverá se obter uma série de cada caminhão betoneira. 

Dosagem 

Todos os materiais componentes do concreto serão dosados ou proporcionados de 

maneira a produzir urna mistura trabalhável em que as quantidades de cimento e água sejam 

mínimas necessárias para obtenção de um concreto denso, resistente e durável. 

Na dosagem cuidados especiais deverão ser tomados a fim de que a elevação da 

Paula Cristina Araújo Lú t 
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temperatura seja a mínima possível. 

• MISTURA E AMASSAMENTO DO CONCRETO 

O concreto preparado no canteiro de serviços deverá ser misturado em betoneiras, a fim 

de possibilitar maior uniformidade e rapidez na mistura. 

O amassamento mecânico em canteiro durará, sem interrupção, o tempo 

necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive 

eventuais aditivos; a duração necessária aumentará com o volume de concreto amassado e será 

tanto maior quanto mais seco for o concreto. 

O tempo mínimo para o amassamento deverá atender à NBR 6118/2014, e a adição da 

água será efetuada sob o controle rigoroso da Construtora. 

• TRANSPORTE DO CONCRETO 

O concreto será transportado até as formas no menor intervalo de tempo possível. 

Nesse sentido, os meios de transporte serão tais, que fique assegurado o mínimo de tempo 

gasto no percurso e que se evite a segregação dos agregados ou uma variação na trabalhabilidade 

da mistura. Para tanto, seguir-se-á o disposto na NBR 6118/2014. 

• LANÇAMENTO DO CONCRETO 

O lançamento do concreto obedecerá ao plano prévio específico, não se tolerando 

juntas de concretagem não previstas no referido plano. No caso de pilares, deve-se concretá-los 

até o nível do fundo das vigas, antes de colocar as armações das respectivas lajes e vigas. 

O lançamento do concreto nunca deverá ser feito a uma altura superior a 2,0 metros. A 
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utilização de tremonha (tubo com funil) é recomendável. 

Toda concretagem deverá ter acompanhamento do engenheiro responsável da obra. 

O início de cada operação de lançamento está condicionado à realização dos ensaios de 

abatimento (SLUMP TEST), em cada betonada ou caminhão-betoneira. Para todo concreto 

estrutural o SLUMP admitido estará compreendido entre 5 e 1 O, devendo obedecer ao indicado no 

projeto estrutural. 

O concreto só será lançado depois que todo o trabalho de formas, instalação de peças 

embutidas e preparação das superfícies estiverem inteiramente conclusos e aprovados. 

Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com argamassa 

proveniente de concretagem serão limpas antes que o concreto adjacente ou de envolvimento seja 

lançado. 

Especiais cuidados serão tomados na limpeza das formas com ar comprimido e 

equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde poderá ser feito abertura de 

filtros ou janelas nas formas, para remoção de sujeiras. 

O concreto deverá ser depositado nas formas, tanto quanto possível e praticável, 

diretamente em sua posição final e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação. 

No caso de pilares, para evitar formação de vazios antes da sua concretagem, deve-se 

colocar na forma (na base do pilar) uma argamassa de cimento e areia usando o mesmo fator água 

e cimento do concreto, com 3 a 4 em de altura. 

O lançamento será contínuo e conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao 

tempo de pega do concreto. 

Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e somente 
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terminada nas juntas preestabelecidas. Por outro lado, a operação de lançamento deverá ser tal que 

o efeito de retração inicial do concreto seja mínimo possível. 

Caso seja realmente necessária a interrupção de uma peça qualquer (viga, laje, 

parede, etc.), a junta de concreto deverá ser executada onde forem menores os esforços de 

cisalharnento. 

Deverão ser tomadas precauções para garantir a resistência que poderá agir na superfície da 

junta, com base em se deixar barras suplementares no concreto mais velho. Antes de reiniciar-se o 

lançamento, deverá ser removida a nata e feita limpeza na superficie da junta. 

Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de 

densidade e deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal maneira que o concreto seja 

perfeitamente confinado junto às formas e peças embutidas. 

• ADENSAMENTO DO CONCRETO 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado com 

equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento será cuidadoso para que o concreto 

preencha todos os vazios das formas. 

Durante o adensamento tomar-se-ão as precauções necessárias para que não se 

formem nichos ou haja segregação dos materiais; dever-se-á evitar a vibração da armadura para 

que não se formem vazios ao seu redor, com prejuízo da aderência. 

O adensamento do concreto se fará por meio de equipamentos mecânicos através de 

vibradores de imersão, de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serem 

preenchidas, a critério da Fiscalização. 

Para as lajes poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de vibradores de 
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forma estará condicionada à medidas especiais, visando assegurar a imobilidade e 

indeformabilidade dos moldes. 

Os vibradores de imersão não serão operados contra formas, peças embutidas e 

armaduras. A vibração deverá ser completada por meio de ancinhos e equipamentos manuais, 

principalmente onde a aparência e qualidade da peça estrutural é requisito importante. 

Sempre será observado, rigorosa e estritamente, o contido nas prescrições da norma NBR 

6118/2014. 

• CURA DO CONCRETO 

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas, com o objetivo de 

impedir a perda da água destinada à hidratação do cimento. 

Durante o período de endurecimento do concreto, suas superficies deverão ser 

protegidas contra chuvas, secagem, mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que 

possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura. 

Para impedir a secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantemente 

umedecidas com água, durante pelo menos 7 (sete) dias após o lançamento. Como alternativa, 

poderá ser aplicado agente químico de cura, de modo que a superfície seja protegida pela 

formação de uma película impermeável. 

Não poderão ser usados processos de cura que descolorem as superfícies expostas do 

concreto ou que reduzam a aderência ou penetração das camadas de acabamento que vierem a ser 

aplicadas. 

Todo o concreto não protegido por formas e todo aquele já desformado, deverá ser curado 

imediatamente após ele ter endurecido o suficiente para evitar danos nas suas superfícies. 

Engenheira Civil 
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O método de cura dependerá das condições no campo e do tipo de estrutura em que será 

executada. 

• DESFORMA DA ESTRUTURA 

As formas serão mantidas no local até que o concreto tenha adquirido resistência para 

suportar com segurança seu peso próprio e as demais cargas atuantes, e as superficies tenham 

suficiente dureza para não sofrerem danos na ocasião da sua retirada. 

A Construtora providenciará a retirada das formas, obedecendo à NBR 6118/2014, de 

maneira e não prejudicar as peças executadas. 

Os prazos mínimos para a retirada das formas deverão ser de 3 (três) dias para faces 

laterais das vigas, 14 (quatorze) dias para faces inferiores, deixando-se pontaletes bem cunhados e 

convenientemente espaçados, a fim de garantir estabilidade mecânica à estrutura. 

• REPAROS ESTRUTURAIS 

No caso de falhas nas peças concretadas, serão providenciadas medidas corretivas, 

compreendendo demolição, remoção do material demolido e recomposição com emprego de 

materiais adequados. 

As pequenas cavidades, falhas menores ou imperfeições que eventualmente resultarem em 

superficies defeituosas, obrigatoriamente serão reparadas, de modo a se obter as 

características do concreto inicial. As rebarbas e saliências maiores que eventualmente 

ocorrerem serão eliminadas. 

• PILARES 

Deverão ser executados de acordo com o projeto estrutural, respeitando suas 
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especificações, locação, dimensão e prumo, com resistência mínima à compressão de 25 MPa. 

• VIGAS 

Também deverão ser executadas em obediência ao projeto estrutural, quanto a dimensões, 

alinhamento, esquadro e prumo, bem como terão resistência mínima à compressão de 25 MPa. 

• LAJES 

As lajes deverão obedecer ao especificado no projeto estrutural. Serão do tipo maciça. A 

construtora deverá contratar empresa especializada em lajes maciças, devendo, também, exigir 

ART sobre as peças específicas. 

• C~ADE~ÇÃO 

Cinta de amarração de alvenaria moldada in loco com utilização de blocos canaleta no 

perímetro da edificação. 

• VERGAS 

Todos os vãos de portas e janelas levarão vergas pré moldadas de concreto armado com 

Fck = 20 MPa com dimensões de lOxlOcm, exceto as esquadrias de vidro. 

• MARQIDSEDAFACHADA 

Será executada na fachada uma marquise nas dimensões especificadas no projeto 

arquitetônico, com a utilização de aço CA-50 e concreto com fck = 25 mpa, devidamente lançado 

e adensado. 
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• TOLERÂNCIA NA EXECUÇÃO DA ESTRUTURA 

Na construção da estrutura da obra não serão tolerados desvios dos alinhamentos, níveis e 

dimensões fixadas nos desenhos que excedam aos limites indicados a seguir descritos: a) 

dimensões de pilares, vigas e lajes: por falta 5 mm e por excesso lO mm; b) dimensões das 

fundações: por falta lO mm e por excesso 30 mm. 

• ACEITAÇÃO DA ESTRUTURA 

Satisfeitas as condições do projeto estrutural e destas especificações, a aceitação da 

estrutura far-se-á mediante o contido nas prescrições da norma NBR 6118/2014. 

4.0 ALVENARIA 

Todas as paredes internas e externas serão assentadas em l/2 vez (em pé) e 1 vez 

(deitado), conforme projeto arquitetônico, executados com tijolos de barro cozido, de 8 furos, de 

boa qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, com ranhuras nas faces e quebra máxima de 

3% (três por cento), coloração uniforme, sem manchas nem empenamentos, com taxa de absorção 

de umidade máxima de 20% e taxa de compressão de 14 kg/cm2
, que atendam à EB 20, com 

dimensão mínima (0,09 x O, 19 x 0,39m). 

A alvenaria deverá ser assentada com argamassa mista no traço de 1 : 2: 8 (cal hidratada e 

areia), revolvida em betoneira até obter-se mistura homogênea. A espessura desta argamassa 

deverá ser de 1 Omm, não podendo ultrapassar 15 mm, e as espessuras das alvenarias deverão ser 

aquelas constantes no projeto arquitetônico. 

As superficies de concreto que tiveram contato com alvenaria levarão previamente 

chapisco de cimento e areia grossa no traço 1:3, e os tijolos deverão ser bem molhados antes da 

sua colocação. 
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O assentamento dos tijolos será executado com juntas de amarração e as fiadas deverão ser 

perfeitamente alinhadas e aprumadas. As juntas serão alisadas com ponta de colher. 

As alvenarias apoiadas nas vigas baldrame serão executadas, no mínimo, 24 horas após 

a impermeabilização desses elementos. Nesses serviços de impermeabilização deverão ser 

tomados todos os cuidados para garantir que a alvenaria fique estanque e, consequentemente, 

evitar o aparecimento de umidade ascendente. 

A alvenaria será impermeabilizada com aditivos nas primeiras três fiadas, com relação à 

base da viga baldrame. 

5.0 ESQUADRIAS 

5.1 Portas de Madeira, ferro e alumínio com Vidro 

As portas de alumínio de abrir com lambri, próprias para pintura, com guarnição e fixação 

com parafuso, confeccionadas de acordo com o projeto, e nos lugares especificados serão portas 

de madeira confeccionadas com revestimento de chumbo para blindagem radiológica. As portas 

de vidro, serão de 2 folhas, estas serão as portas de acesso principal. 

Serão utilizadas portas de dimensões diferentes, ambas possuindo 3,5 em de espessura. As 

dimensões das portas serão variadas. 

5.2 Janelas de Alumínio com vidro 

As janelas serão todas de alumínio, incluindo guarnições e vidro. Sendo algumas de correr 

e outras projetantes. As janelas do projeto possuem áreas variadas. 

Para a fachada principal serão instaladas janelas fixa de alumínio com vidro, batente e 

ferragens, alizar e contramarco. 

Engenheira Civil 
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Nas salas de raio X, tomografia do CDI, serão instalados visores plumbíferos na espessura 

de 8,5rnm, com equivalência de chumbo de 2 mm, para proteção radiológica. 

6.0 COBERTURA 

A cobertura será toda em telha de fibrocimento ondulada, com espessura de 6mm, apoiada 

em estrutura pontaletada de madeira não aparelhada. Haverá uma calha de aço galvanizado com 

33cm de desenvolvimento, no meio do telhado de duas águas. Além disso, a cobertura também 

possuirá rufo em chapa de aço galvanizado. 

7.0 IMPERMEABILIZAÇÃO 

As sapatas e vigas baldrames serão impermeabilizadas com o uso de tinta asfáltica 

aplicada em duas demãos, em toda sua extensão. 

8.0FORRO 

Será instalado forro de gesso em placas nos ambientes indicados em projeto. As 

placas que forem eventualmente substituídas e que apresentarem trincas ou quebras, no ato do 

recebimento, serão de responsabilidade da contratada. O tratamento das juntas será executado de 

modo a resultar em uma superfície lisa e uniforme. Para tanto, as chapas deverão estar 

perfeitamente colocadas e niveladas entre si. Para o tratamento da junta invisível recomenda-se o 

emprego de gesso calcinado com sisal e fita perfurada. 

9.0 PA VIMENTACÃO 

Todo o piso interno da edificação será aplicado um piso de alta resistência com 1 Omm 

de espessura, com junta de dilatação plástica, sobre o respaldo de lastro de concreto magro de 

Paula Cristina Arau;o L, 
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3cm, e contrapiso de regularização de 2cm, após aplicado o piso ainda serâ executado uma 

regularização de base com argamassa traço t:4, e espessura média de 2,5cm. A entrada receberá 

um piso intertravado de cor natural de 20x10cm., com espessura de 6 em. 

Na área técnica será aplicado executado um piso de concreto moldado in loco, com 

acabamento convencional, espessura de 6cm. 

10.0 REVESTIMENTO 

Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a Empreiteira adotar providências 

para que todas as superficies a revestir estejam fmnes, retilíneas, niveladas e aprumadas. 

Qualquer correção nesse sentido será feita antes da aplicação do revestimento, como também 

fornecer e aplicá-lo em todas as superficies onde especificado e (ou) indicado nos desenhos do 

Projeto Arquitetônico. 

Os revestimentos em geral serão sempre executados por profissionais com perícia 

reconhecidamente comprovada e deverão apresentar paramentos perfeitamente desempenados, 

aprumados, alinhados e nivelados, as arestas vivas e os planos de concordância perfeitamente 

delineados. A preparação da mistura de argamassa para revestimento será sempre executada com 

particular cuidado, especialmente quanto às superfícies das paredes que deverão estar bem 

limpas, mediante emprego de vassoura de cerda, e abundantemente molhadas, antes do 

início dos trabalhos. 

Todas as instalações hidráulicas e elétricas deverão ser executadas antes da aplicação 

do chapisco e da argamassa de areia fina desempenada, evitando-se dessa forma retoques nos 

revestimentos recém-concluídos. 

Na finalização de todos os serviços de revestimento, remover-se-á toda a sujeira deixada 

por eles, tanto no chão, nos vidros como em outros locais da intervenção 

Paula Cristina Araújo L .. ,. 
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Todas as faces visíveis das alvenarias/tetos deverão receber o chapisco. O mesmo será 

preparado de forma mecânica em betoneira. O chapisco aplicado em vigas e pilares de concreto 

terá traço de 1:3 (cimento e areia grossa). Serão aplicados manualmente com colher de pedreiro. 

Massa Única 

Ainda nas alvenarias, após recebimento do chapisco, deverá ser aplicada massa única para 

recebimento de pintura. A argamassa terá traço 1:2:8 (cal e areia fina) e espessura de 5 a lOmm. 

Também será preparada de forma mecânica. 

Argamassa Baritada 

Deverá ser aplicado revestimento com espessura de 2cm utilizando Argamassa Baritada, 

nas paredes dos ambientes radiológicos até altura de 2,50 metros. Também conhecido como 

barita, de forma geral, trata-se de um pó de baixa granulometria que após aplicado deverá 

disponibilizar uma barreira fisica para proteger os ambientes externos da radiação gerada no 

interior do ambiente mencionado. 

É fornecida como "argamassa pronta", devendo adicionar apenas água a sua composição 

para aplicar. Espera-se atingir rendimento de 40kg/m2 para espessura de 2 (dois) centímetros. 

A argamassa deverá ser aplicada sobre superficie perfeitamente isenta de gorduras ou 

quaisquer impurezas que comprometam a aderência. 

Cerâmica 

Nos lugares determinados em projeto serão aplicados revestimento cerâmico com 

placas tipo greis ou semi-greis de dimensões 20x20cm e 35x35 nas paredes externas na altura 

inteira das paredes, assentados sobre emboço, na cor branca ou indicada pela Prefeitura, e 

Engenheira Civil 
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rejuntados com rejunte industrial, também na cor branca, sendo ambos os produtos da marca 

Quartzolit ou similar, conforme especificações do fabricante. A cerâmica deverá ser 

assentadas até a altura do teto com argamassa traço 1:2:8, com preparo mecânico. 

11.0 PINTURA 

As superfícies a pintar deverão estar secas, as quais serão cuidadosamente limpas, 

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

Todas as paredes internas/externas, exceto as faces ''escondidas" do embasamento, 

receberão aplicação de massa látex em uma demão e lixamento, além de pintura látex acrílica em 

02 (duas) demãos. 

As supertkies de madeira serão pintadas com tinta esmalte brilhante 02 (duas) demãos. 

12.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

As instalações elétricas deverão satisfazer as prescrições gerais das normas técnicas e 

demais locais com jurisdição sobre o assunto. A distribuição dos pontos elétricos deve obedecer 

ao projeto específico. A rede interna será executada com fio de 1,5mm2 a l0,00mm2 de marcas 

comerciais de boa qualidade, com isolante termoplástico, embutidos em eletrodutos flexíveis e 

rígidos de PVC, embutidos nas paredes ou lajes, até a altura do pé direito. Não será permitida a 

emenda de fios no interior dos eletrodutos e os condutores só serão aplicados quando do término 

da rede de eletrodutos e de todos os serviços de construção que possam danificá-los. A colocação 

dos espelhos dos interruptores e tomadas só deve acontecer ao término da pintura. 

Serão usadas luminárias tipo plafon lâmpadas led de 25w e 15w, refletor led de 50w, 

arandela meia lua lâmpada led l5W. Sempre que possível os acessórios serão da mesma linha de 

fabricação dos reatores e/ou lâmpadas. 

As tomadas e interruptores também foram dispostos de forma a obedecer a norma RDC 

N° 50, todas de embutir, instaladas em caixa de passagem de 4" x 2" em PVC. 

Os quadros de distribuição deverão seguir o padrão da concessionária. Os quadros de 
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distribuição p/ até 32 circuitos deverão ser em chapa metálica, de embutir, para disjuntores 

termomagnéticos monopolares, com barramentos fases e com barramento neutro, e os disjuntores 

serão termo magnéticos uni polares de 1 O a 30A x 240V e tripolares de 1 O a 70A x 240V. E 

dispositivos de proteção contra surto DPS de 275V x 80A. 

13.0 e 14.0 INST ALACÃO HIDROSANJT ÁRIA E ACESSORIOS 

Toda a instalação de água e esgoto será embutida com tubos e conexões de PVC soldáveis 

de boa qualidade, de marcas utilizadas no mercado, nas dimensões indicadas nos projetos 

específicos em anexo. As caixas de inspeção (C.I.) serão executadas em alvenaria de tijolos 

maciços de Y2 vez, nas dimensões externas 60x60x60cm, com tampa de concreto annado, no 

traço de 1:2:4 (cimento, areia e brita), revestimento interno com argamassa de cimento e areia no 

traço 1:4. 

O local da obra não dispõe de esgoto sanitário, sendo necessária a construção de uma 

estrutura para destino final das águas sujas. 

As bancadas serão de granito na cor cinza polido e as cubas de embutir de aço inoxidável. 

Todas as bacias sanitárias (com caixa de descarga acoplada) e lavatórios (sem coluna) 

serão em louça na cor branca, de marcas utilizadas no mercado, além de pias em aço inox com 

cuba e expurgo de dimensões variadas. Será assentados tanque de mármore sintético suspenso. 

Os registros e torneiras terão o corpo e haste inteiramente cromados, com rosca e volante. 

As caixas e ralos sifonados serão em PVC e deverão ser perfeitamente adaptadas aos 

condutores e apresentar reboco que permita completa vedação. 

Por fim, deverá ser executada a limpeza geral em todos os setores, com remoção de restos 

de argamassa, sobras de pintura e entulhos para entrega do serviço contratado. 

15.0 INSTALA CÃO DE COMBATE A INCtNDIO 

Engenheira Civil 
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As instalações de combate a incêndio se resumirão a extintores, placas de orientação e 

salvamento e identificação dos extintores. Deverão ser locadas de acordo com o projeto 

específico, obedecendo a rota de fuga e dimensões. 

16.0 INSTALAÇÃO DE GASES MEDICINAIS 

As instalações de gases medicinais deverão seguir rigorosamente o projeto, que foi 

concebido baseado na RDC N°50, além das normas da ABNT vigentes. Não deverão ser aceitos 

materiais de baixa qualidade. 

17.0 URBANIZAÇÃO 

Toda a área externa será pavimentada com piso intertravado, com bloco retangular natural 

de 20 x 1 O em, na espessura 6cm, e na entrada será usado piso em placas de porcelanato, bem 

como serão executados guias de meio fio para canteiro. 

Para abrigar os cilindros de gases medicinais, bem como suas centrais, será executada um 

piso de concreto para receber serem instalados. 

Nos canteiros será colocado terra vegetal com altura de 1 O em de camada, para que a 

grama em placas possar ser instalada, em seguida a estes serão plantadas mudas de arbustos com 

aproximadamente 0,50m. 

18.0 SERVIÇOS DIVERSOS 

Limpeza Final 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Todos os 

equipamentos deverão apresentar funcionamento perfeito com as instalações definitivamente 

ligadas às redes de serviços públicos (água, esgoto, luz e telefone). 

v• " ""'U 111 UUJU Lelt~:) 
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Todo o entulho deverá ser removido do terreno da obra pela Construtora. 

Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a proteção dos pisos recém­

concluídos, com estopa, gesso, nos casos em que o andamento da obra ou a passagem obrigatória 

de operários assim o exigirem. 

Os revestimentos serão inicialmente limpos com pano seco; salpicos de argamassa e 

tintas serão removidos com esponja de aço fina; lavagem final com água em abundância. 

A limpeza dos vidros far-se-á com esponja de aço, removedor e água. 

Os aparelhos sanitários serão limpos com esponja de aço, sabão e água. Os metais 

deverão ser limpos com removedor, não se devendo aplicar ácido muriático nos metais e 

aparelhos sanitários. 

As ferragens de esquadrias, com acabamento cromado, serão limpas com removedor 

adequado, polindo-as finalmente com flanela seca. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em caso de divergência entre as informações existentes no projeto de arquitetura e 

memorial descritivo com os presentes na planilha orçamentária, deverão prevalecer as 

informações da planilha orçamentária. 

Santa Luzia (PB), 09 de dezembro de 2021. 

Pau a Cristina Araújo Le1c , 
Engenheira Civil 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6 .496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-PB 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

___ 1. Responsável Técnico 

PAUlA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO 

Título profissional: ENGENHEIR.A CML 

Empresa contratada: ClAUDINEIA LEITÃO MARTINS SÁTIRO· ME 

___ 2. Dados do Contrato 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA 

PRAçA Estanislau de Medeiros 

Complemento: 

Cidade: SANTA LUZIA 

Celebrado em: 

Bairro: CENTRO 

UF: PB 

Contrato: Não especificado 

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

Ação Institucional: Outros 

___ 3. Dados da Obra/Serviço 

RUA SERÁFICO NÓBREGA 

Complemento: 

Cidade: SANTA LUZIA 

Bairro: CENTRO 

UF: PB 

Página 1/2 

ART OBRA / SERVIÇO 
NO PB20220423048 

INICIAL 

RNP: 1615597603 

Registro: 1615597603PB 

Registro: 0000337583-PB 

CPF/CNPJ: 09.090.689/0001~7 

N°: S/N 

CEP: 58600000 

N": s/n 

CEP: 58600000 

Data de Inicio: 27/12/2021 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

Previsão de término: 13101/2022 Coordenadas Geográficas: O, O 

Código: Não Especificado 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZJA CPF/CNPJ: 09.090.689/0001~7 

___ 4. Atividade Técnica 

1-DIRETA 

9 - ESPECIFICAÇÃO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > SISTEMAS 
CONSTRUTIVOS > SISTEMA CONSTRUTIVO > #1242- EM ALVENARIA 

9 - ESPECIFICAÇÃO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > SISTEMAS ESTRUTURAIS 
> ESTRUTURA> #1258- CONCRETO ARMADO 

9- ESPECIFICAÇÃO> OBRAS E SERVIÇOS- CONSTRUÇÃO CIVIL> EDIFICAÇÕES> #1002-
INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO 

9 - ESPECIFICAÇÃO > OBRAS E SERVIÇOS -CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > #1003 -
INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 

9 - ESPECIFICAÇÃO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > #1005 -
INSTALAÇÃO SANITÁRIA 

9- ESPECIFICAÇÃO> OBRAS E SERVIÇOS- CONSTRUÇÃO CIVIL> EDIFICAÇÕES> #1010-
SISTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INC~NDIO 

9 - ESPECIFICAÇÃO > OBRAS E SERVIÇOS -CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > #1006-
INSTALAÇÃO TELEFÕNICA 

5 - PROJETO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > SISTEMAS CONSTRUTIVOS > 
SISTEMA CONSTRUTIVO> #1242- EM ALVENARIA 

5 - PROJETO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > SISTEMAS ESTRUTURAIS > 
ESTRUTURA> #1258- CONCRETO ARMADO 

5 - PROJETO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > #1002 -
INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO 

5 - PROJETO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > #1003 -
INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 

5 - PROJETO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > #1005 -
INSTALAÇÃO SANITÁRIA 

5- PROJETO> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES> #1010- SISTEMA 
DE PREVENÇÃO E COMBATE A INC!:NDIO 

5 - PROJETO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > #1006 -
INSTALAÇÃO TELEFÔNICA 

38 • ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > SISTEMAS CONSTRUTIVOS 
>SISTEMA CONSTRUTIVO> #1242 · EM ALVENARIA 

38 - ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > SISTEMAS ESTRUTURAIS > 
ESTRUTURA > #1258 • CONCRETO ARMADO 

Quantidade 

656,28 

656,28 

656,28 

656.28 

656,28 

656,28 

656,28 

656.28 

656,28 

656.28 

656,28 

656,28 

656,28 

656,28 

656,28 

656,28 

~ 
Paula Cristina Araújo Leilão 

Engenheira Civil 
CREA-PB: 161.559.760-3 

A autenticidade desta ART pode ser verifiCada em: http://aea-i>b.sitac.com.brlpublico/, com a chave: 6yZ6w 
Impresso em: 18/0112022 às 13:55:44 por: . lp: 200.l70. 154.127 

sic.creapb.org.br 

Te!: (83) 3533 2525 

creapb@creapb.org.br 

Fax: 

Unidade 

m• 

m• 

m2 

m• 

m• 

m2 

m• 

m• 

m• 

m2 

m• 

m• 

m• 

m• 

m• 

m• 

• (!] • . 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei no 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-PB ART OBRA / SERVIÇO 

NO PB20220423048 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba 

38- ORÇAMENTO> OBRAS E SERVIÇOS- CONSTRUÇÃO CIVIL> EDIFICAÇ0ES > #1002-
INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO 

38 - ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇ0ES > #1003 -
INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 

38 - ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇOES > #1005 -
INSTALAÇÃO SANITÁRIA 

38 - ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL > EOIFICAÇOES > #1010 -
SISTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INC~NDIO 

38 - ORÇAMENTO > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CNIL > EDIFICAÇ0ES > #0999 -
INSTALAÇÃO DE GÁS 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART 

___ 5. Observações 

656,28 

656,28 

656,28 

656,28 

656,28 

ART de projeto, orçamento e especificações técnicas referentes à Construção de um CDI localizado no município de Santa Luzia-PB 

INICIAL 

m• 

m• 

m• 

m• 

m• 

___ 6. Declarações -------------------------------------------
- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litfgio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por 
arbitragem, de acordo com a lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem- CMA vinculado ao Crea-PB, 
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

-Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n. 
529612004. 

___ 7. Entidade de Classe ----------------------------------------
NENHUMA- NAO OPTANTE 

___ 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO · CPF: 096.936.344-38 

Local 

de ________ de 

data 

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pb.sitac.eom.br/publicol. com a chave: 6yZ6w 
Impresso em: 18/0112022 às 13:55:44 por:. ip: 200.170.154.127 

SIC.cr&apb.org.br 

Tel· (83) 3533 2525 

creapb@cTeapb.org.br 

Fax: 
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ANEXO II - MINUTA DE CONTRATO N° ______/2023 
TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023 

 
 
CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM O 

MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA/PB E A 

EMPRESA ................., PARA EXECUTAR 
OBRAS DE ............. NO MUNICÍPIO. 

 
O MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA/PB, sediada na Praça Estanislau de Medeiros, s/nº, Bairro 
Antônio Bento de Morais, na cidade de Santa Luzia/PB - CEP nº 58.600-000, inscrita no Cadastro Geral 
do Contribuinte do Ministério da Fazenda sob o nº 09.090.689/0001-67, representada neste ato pelo 
Prefeito Municipal o Sr. JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO, brasileiro, casado, empresário, RG Nº 
660.496 SSP/PB e CPF Nº 374.318.894-53, residente e domiciliado na Rua João Bosco de Lima, n° 65 - 
Bairro São José na cidade de Santa Luzia-PB, doravante denominada de CONTRATANTE, e do outro 
lado, ......................., pessoa jurídica de Direito Privado, com sede na Rua ........., CEP n° .............., 
inscrita no CNPJ nº ........,  por seu representante legal, ..................., portador da Cédula de Identidade nº 
...... e CPF sob o nº ......, doravante denominada CONTRATADA, celebram o presente CONTRATO, 
advindo do Processo Licitatório, TOMADA DE PREÇOS nº 00005/2023, tipo menor preço global, 
sob o regime de execução indireta por empreitada por preço unitário. O presente contrato obedecerá 
integralmente às disposições da Lei Federal n.º 8666/93 e suas alterações, e demais Legislações 
pertinentes à matéria, sob as seguintes cláusulas e condições: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
1.1. O objeto do presente CONTRATO é a Contratação de empresa especializada para construção 
de Centro de Diagnóstico por Imagem - CDI no Município de Santa Luzia/PB, conforme 
Convênio Estadual Nº 0067/2023. 
 
1.2. As obras e serviços deverão atender às normas, especificações e métodos da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas) e condições expressas neste instrumento, proposta, especificações 
técnicas. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - DO PRAZO 
2.1. Os prazos para início e conclusão dos serviços ora contratados serão de: 
a) (05) cinco dias úteis para o início da obra, após emissão da Ordem de Serviços; 
b) (180) cento e oitenta dias para conclusão, contados da expedição da primeira Ordem de Serviços. 
c) (240) duzentos e quarenta dias da vigência do contrato, contados da expedição da primeira Ordem de 
Serviços. 
 
Parágrafo 1º - Os prazos parciais ou totais poderão ser prorrogados nos seguintes casos: 
a) Por ocorrência de circunstâncias imprevisíveis, prejudiciais ao normal desenvolvimento dos 

trabalhos, caracterizado como caso fortuito ou força maior; 
b) Pelo não cumprimento, por parte da CONTRATANTE, de obrigações contratuais que interfiram 

diretamente no andamento da obra; 
c) Por suspensão temporária da obra pela CONTRATANTE; 
d) Por eventual alteração substancial do projeto. 
 
Parágrafo 2° - Ocorrendo uma das hipóteses acima, deverá a CONTRATADA, dentro do prazo 
máximo de 10 (dez) dias, a partir de sua verificação, endereçar à CONTRATANTE, os necessários 
pedidos de alterações de prazos, devidamente documentados, para julgamento de sua procedência, 
ficando a decisão final a critério da CONTRATANTE. 
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2.2. O objeto contratual poderá ser acrescido ou reduzido de acordo com o disposto no art. 65 da Lei 
Federal n.º 8.666/93. A duração do Contrato, obedecerão ao disposto no artigo 57 da Lei Federal n.º 
8.666/93, podendo o mesmo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DO PREÇO E FORMA DE PAGAMENTO 
3.1. A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA o valor de R$ __________ (____________), 
em moeda corrente nacional, conforme proposta da vencedora anexa ao processo, consoante 
execução dos serviços. 
 
3.2. Os serviços serão medidos, para efeito de faturamento e cobrança, conforme execução das 
atividades repassadas à Contratada, a contar da apresentação da nota fiscal, devidamente 
confirmada pela Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, que ficará responsável pela fiscalização 
da obra, devendo observar a base de cálculo e recolhimento conforme Código Tributário Municipal 
- Lei Municipal Nº 796/2015, Art. 37 e 38. Se o término deste prazo coincidir com um dia sem 
expediente na Prefeitura, considerar-se-á como vencimento o primeiro dia útil imediato a este. 
 
3.2.1. O pagamento somente será liberado após autorização do setor competente, mediante 
apresentação da nota fiscal de serviços e devida autorização da concedente, com a descrição 
detalhada dos serviços prestados e confirmados pela fiscalização, acompanhada da seguinte 
documentação:  
3.2.1.1. No pagamento da primeira medição: Comprovante de inscrição no Cadastro Nacional de 
Obras - CNO (Instrução Normativa n° 1.845/2018); 
3.2.1.2. No pagamento de todas as medições: 
3.2.1.2.1. Cópia da folha de pagamento de pessoal da obra e respectivo comprovante de pagamento, 
referente ao mês anterior; 
3.2.1.2.2. Guia de recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à 
Previdência Social - GFIP da mão-de-obra alocada na obra, referente ao mês anterior; 
3.2.1.2.3. Guia da Previdência Social - GPS, vinculada à matrícula CEI da obra, referente ao mês 
anterior; 
3.2.1.2.4. Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, inclusive contribuições 
previdenciárias Nacional (Certidão Unificada, conforme portaria MF 358, de 05 de setembro de 
2014, alterada pela Portaria MF nº 443, de 17 de outubro de 2014), Estadual e Municipal do 
domicílio ou sede do licitante, ou outra equivalente, na forma de lei; 
3.2.1.2.5. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, 
mediante certificado expedido pela Caixa Econômica Federal; 
3.2.1.2.6. Prova de Inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 
apresentação de certidão negativa, nos termos da Lei nº 12.440, de 2011.   

 
3.2.2. A nota fiscal fatura com defeitos ou vício deverá ser retificada/substituída/ complementada 
sendo que o prazo de pagamento reiniciará após a regularização, sem quaisquer ônus para a 
Contratante. 

 
3.2.2.1. O fornecedor deve indicar no corpo da Nota Fiscal, a qual medicação se refere, número do 
contrato e número da licitação, sob pena de não aceitação da mesma. 
 
3.3. Os pagamentos serão efetuados através da Ordem Bancária, mediante empenho ordinário. 
 
CLÁUSULA QUARTA – DA FISCALIZAÇÃO 
4.1. A fiscalização do Contrato será exercida pela Secretaria de Serviços Urbanos através dos técnicos 
e/ou outros profissionais indicados pela CONTRATANTE. 
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4.2. A fiscalização poderá proceder qualquer determinação que seja necessária à perfeita execução dos 
serviços, inclusive terá poderes para supervisionar a execução dos serviços e especialmente para: 

 
4.2.1. Sustar os trabalhos de qualquer parte do projeto, sempre que considerar a medida necessária à 
boa execução da Obra; 
4.2.2. Recusar qualquer trabalho ou material que esteja em desacordo com os padrões exigidos 
pelas especificações, desenhos e demais documentos que fazem parte do presente CONTRATO; 
4.2.3. Decidir, por parte da CONTRATANTE, todas as questões que se levantarem no campo 
durante o andamento das obras; 
4.2.4. Entrar, em qualquer tempo, nos canteiros das obras; 
4.2.5. Definir, com o representante da CONTRATADA, em caso de força maior, alterações de 
sequência dos trabalhos que forem julgados necessários ou convenientes. 
 

4.3. A fiscalização de que tratam os subitens anteriores não isenta a CONTRATADA das 
responsabilidades assumidas com a celebração do Contrato. 
 
CLÁUSULA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA: 
5.1. Disponibilizar o número mínimo de operários indicados no projeto básico nas unidades de serviço e 
nos horários definidos pelo mesmo. 
 
5.2. Todos os defeitos, erros, danos, falhas e quaisquer outras irregularidades ocorridas durante a 
execução das obras e provenientes de dissídio, negligência, má execução dos serviços ou emprego de 
mão-de-obra de qualidade inferior, serão refeitos pela CONTRATADA, exclusivamente à custa, dentro 
do prazo estabelecido pela CONTRATANTE. 
 
5.3. Substituir qualquer componente da equipe que apresentar comportamento inadequado ou 
indecoroso, ou não demonstrar qualificação para os serviços que são objetos do Contrato, no prazo 
máximo de 24 horas. 
 
5.4. Não permitir que componentes das equipes de trabalho, enquanto estiverem a serviço do Município, 
executem serviço para terceiros. 
 
5.5. Manter seus funcionários sempre identificados e uniformizados durante a execução dos serviços. 
 
5.6. Acatar, em todos os seus termos, as determinações de segurança que venham a ser implantadas 
através de Ordens de Serviço expedidas pelo Município. 
 
5.7. Responder por quaisquer danos pessoais ou materiais ocasionados por seus funcionários em 
serviço, causados a terceiros ou a CONTRATANTE, mesmo quando utilizando equipamentos da 
CONTRATANTE. 
 
5.8. Não transferir a terceiros, no todo ou em parte, as obrigações decorrentes do contrato. 
 
5.9. Manter nas frentes de serviço pessoa autorizada a atender e fazer cumprir as determinações dos 
fiscais do Município. 
 
5.10. Sanar imediatamente quaisquer irregularidades ou defeitos verificados pela fiscalização da 
Secretaria de Serviços Urbanos do Município na execução da(s) obra(s)/serviço(s). 
 
5.11. Além das disposições acima, a empresa contratada estará sujeita às seguintes obrigações: 
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5.11.1. Cumprir com o disposto no inciso XXXIII, do art. 7º da CF/88, de acordo com a lei n.º 
9.854/99, (proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre aos menores de dezoito anos e de 
qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz a partir de quatorze 
anos). 
 
5.11.2. Informar imediatamente a Secretaria de Serviços Urbanos do Município, verbalmente e por 
escrito, quaisquer problemas ocorridos durante a execução da(s) obra(s) serviço(s). 
 
5.11.3. Atender as solicitações da Secretaria de Serviços Urbanos, de fornecimento de informações 
de dados sobre os serviços, dentro dos prazos estipulados. 
 
5.11.4. Cumprir integralmente o disposto no projeto básico.  
 
5.11.5. A Contratada deverá cumprir todas as disposições legais pertinentes à segurança do trabalho 
às quais estão sujeitos contratos de trabalho regidos pela CLT, independente pelo seu quadro de 
pessoal enquadrar-se nesta situação. 
 

5.12. A Contratada é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as mesmas condições da 
habilitação. 
 
CLÁUSULA SEXTA – DAS PENALIDADES 
6.1. - Pela inexecução total ou parcial do Contrato com o CONTRATANTE poderá, garantida prévia 
defesa, além de rescindir o Contrato, aplicar à CONTRATADA as seguintes sanções: 
 
I - Advertência; 
II- Multa de 10% do valor do contrato. 
III- Suspensão do direito de licitar junto ao MUNICÍPIO, por prazo não superior a 2 (dois) anos. 
IV- Declaração de inidoneidade para contratar ou transacionar com a Administração Pública. 
 
PARÁGRAFO ÚNICO – As penalidades previstas no item anterior, não se aplicarão quando o atraso 
no cumprimento dos cronogramas for motivado por força maior, considerando como tal, atos de 
inimigos públicos, guerra, revolução, bloqueios, epidemias, fenômenos meteorológicos adversos de 
vulto, perturbações civis ou acontecimentos semelhante, que fujam ao controle razoável de qualquer das 
partes contratantes. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA – DOS EQUIPAMENTOS 
7.1. A CONTRATADA compromete-se a reforçar seus equipamentos, seja espontaneamente, seja 
atendendo a pedido da CONTRATANTE, se ficar evidenciada a insuficiência dos equipamentos 
colocados na obra para cumprimento dos prazos contratuais ou em obediência às Especificações 
Técnicas. 
 
Parágrafo Único – A complementação do equipamento em qualquer das hipóteses será feita sem ônus 
à CONTRATANTE. 
 
CLÁUSULA OITAVA – DA SUSPENSÃO DOS SERVIÇOS 
8.1. A CONTRATANTE poderá em qualquer ocasião, suspender definitivamente ou temporariamente, 
no todo ou em parte, o serviço objeto do presente CONTRATO, através de comunicação por escrito à 
CONTRATADA. 
 
8.2. Se a suspensão total ou parcial da obra, resultado de ato de vontade da CONTRATANTE, vier a 
prejudicar comprovadamente à CONTRATADA, poderá este, considerar rescindido o presente 
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CONTRATO, caso em que se aplicará o disposto no título XIII, Artigo 47, sem que caiba à 
CONTRATADA direito de qualquer outra indenização ou acréscimo. 
 
8.3. A CONTRATADA, após recebido o aviso de suspensão deve: 
 
1 – Suspender os trabalhos na data fixada pelo aviso, e durante determinado por ele. 
 
2 – Não emitir novas ordens ou sub - contrato para aquisição de materiais, serviços ou facilidades 
relacionados com os trabalhos suspensos, durante o tempo requerido pelo aviso. 
 
3 – Fazer todo o esforço possível para obter a suspensão, em termos satisfatórios à CONTRATANTE, 
de todas as ordens, sub - contrato e contratos de aluguéis para o tempo que for determinado pelo período 
de suspensão. 
 
4 – A menos que especialmente determinado de outra maneira no aviso, a CONTRATADA deve 
continuar a ser responsável pelas obras, incluindo as partes nas quais os trabalhos foram suspensos, não 
cessando, no entanto as obrigações da CONTRATANTE, inclusive com o pagamento dos encargos 
com a manutenção da paralisação à CONTRATADA, enquanto perdurar a paralisação. 
 
CLÁUSULA NONA – DA PRORROGAÇÃO 
9.1. Quando for justificadamente necessário prorrogar o prazo contratual, o mesmo será feito 
automaticamente, do prazo inicialmente contratado, sem que seja motivo de qualquer indenização 
financeira à Empreiteira, embora preservando o equilíbrio Econômico - Financeiro do Contrato. 
 
CLÁSULA DÉCIMA – DA RETOMADA DOS SERVIÇOS 
10.1. Após o recebimento do aviso por parte da contratante, para retornar os trabalhos suspensos, a 
CONTRATADA, deve imediatamente fazê-lo dentro do prazo no aviso. Qualquer reclamação por parte 
da CONTRATADA, pela extensão do prazo que resultar da suspensão, deverá ser feita imediatamente 
à CONTRATANTE. Dentro do prazo de até 08 (oito) dias contados do recebimento do aviso de 
retomada do trabalho, a contratada deverá submeter à aprovação da CONTRATANTE um novo 
cronograma de construção. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA ACEITAÇÃO E RECEPÇÃO DA OBRA 
11.1. A recepção da obra será precedida das verificações por parte da CONTRATANTE, para 
comprovação da perfeita execução e funcionamento de todos os serviços contratados. 
 
11.2. A entrega da obra poderá ser feita parcialmente, à medida que cada parte for concluída. 
 
11.3. Decorrido o prazo de 30 (trinta) dias de conclusão das obras, comprovadamente em pleno e 
perfeito funcionamento, levar-se á o Termo de Recebimento Definitivo das Obras, sem renúncia, 
entretanto, do disposto no Código Civil a respeito da empreitada de mão-de-obra. A CONTRATADA 
deverá acompanhar e facilitar por todos os meios ao seu alcance, a comprovação da perfeita execução 
de todos os serviços contratados. 
   
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA RESCISÃO: 
12.1. O contrato será rescindido de pleno direito, independente de notificação ou interpelação judicial 
ou extrajudicial, sem qualquer espécie de indenização, nos casos previstos nos artigos 77 e 78, 
obedecendo, ainda, ao disposto nos artigos 79 e 80 da Lei 8666/93. 
 
12.2. Havendo possibilidade legal de a rescisão ser solicitada pela CONTRATADA, esta deverá 
notificar a CONTRATANTE, mediante documento protocolado, devidamente fundamentado e 
comprovado. 
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12.2.1. A rescisão administrativa será apreciada e precedida de autorização escrita e 
fundamentada da autoridade competente, devendo a contratada manter a execução do contrato 
pelo prazo necessário para a administração efetuar nova contratação. 

 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
13.1. As despesas decorrentes da contratação dos serviços previstos nesta TOMADA DE PREÇOS 
correrão à conta da Dotação Orçamentária:  
Convênio Nº 0067/2023 – Secretaria de Estado da Saúde e Contrapartida da Prefeitura Municipal de 
Santa Luzia/PB. 
02.090 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.302.1008.1053 - Construção e aparelhamento do 
Centro de Diagnóstico por Imagem de Luzia. 
Elemento de Despesa: 
44.90.51 - 1631.0000 - Obras e Instalações 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA SUBCONTRATAÇÃO 
14.1. Sempre que for julgado conveniente, de acordo com a Fiscalização poderá a CONTRATADA, na 
execução do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contratuais e legais, sub-contratar partes da 
obra, serviço ou fornecimento, devendo, no caso, os ajustes de sub-contratações, serem aprovados pelo 
órgão licitante, a CONTRATADA, entretanto, será responsável perante o órgão licitante pelos serviços 
dos sub-contratados, podendo, no caso de culpa destes, e se os interessados nas obras o exigirem, 
rescindir os respectivos ajustes, mediante aprovação da Prefeitura. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -  DO REAJUSTAMENTO 
15.1. Os preços serão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses contados da data limite para 
apresentação da proposta por ocasião da abertura da licitação. Caso o período de execução ultrapasse 12 
(doze) meses por determinação da Administração, as parcelas do cronograma físico financeiro que 
ultrapassarem esta periodicidade serão reajustados, utilizando-se o Índice Nacional de Custo da 
Construção - INCC-M(FGV) como índice de reajustamento. 
15.2. Ocorrendo o desequilíbrio econômico-financeiro do contrato, poderá ser restabelecida a relação 
que as partes pactuaram inicialmente, nos termos do Art. 65, Inciso II, Alínea d, da Lei 8.666/93, 
mediante comprovação documental e requerimento expresso do Contratado. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO FORO 
16.1. As partes elegem o Foro de Santa Luzia-PB, para dirimir quaisquer dúvidas advindas do presente 
CONTRATO. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA PUBLICAÇÃO 
17.1. De conformidade com o disposto no art. 61, § 1º da Lei nº 8.666/93, o presente contrato será 
publicado, na forma de extrato, no Diário Oficial da União. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DISPOSIÇÕES GERAIS  
18.1. A CONTRATANTE, quando fonte retentora, descontará dos pagamentos que efetuar, os tributos 
a que esteja obrigado pela legislação vigente, fazendo o recolhimento das retidas nos prazos legais. 

O CONTRATO deverá ser registrado no CREA conforme determina a Lei Federal n.º 5.194, de 24 
de dezembro de 1966, combinado com a Resolução n.º 194 de 22 de maio de 1970 do CONFEA. 

E por estarem justos e contratados, mandaram digitar o presente instrumento em 02 (duas) vias de 
igual forma e teor, para um só efeito legal, que assinam com as testemunhas abaixo. 

 
 

Santa Luzia-PB, _____ de ____________ de 2023. 
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________________________________________ 

JOSÉ ALEXANDRE DE ARAÚJO 
Prefeito Constitucional 

CONTRATANTE 

________________________________________ 
Representante da Contratada 
NOME DA CONTRATADA 

CONTRATADA 
 

 

Testemunhas: 
1-______________________________  
Nome: 
CPF: 
2-______________________________  
Nome: 
CPF: 
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ANEXO III - MODELO DE DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE 
 
 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB 
TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023  

 
 

 
 

A empresa ______________________________________, inscrita no CNPJ nº 
________________________, por intermédio do seu representante legal o (a) Sr (a) 
________________________________, portador(a)  Carteira de Identidade _______________ e 
do CPF nº  ______________Declara, sob às penas da Lei, para fins da TOMADA DE PREÇOS 
nº 00005/2023, que não foi declarada INIDÔNEA para licitar ou contratar com a Administração 
Pública, nos termos do inciso IV, do  artigo 87 da Lei 8.666/93 e suas alterações, e que 
comunicaremos qualquer fato ou evento superveniente a entrega dos documentos de habilitação, 
que venham alterar a atual situação quanto à capacidade jurídica, técnica, regularidade fiscal e 
idoneidade econômico-financeira. 
 

 
(local e data)_______________, _____ de _____________ de 2023. 

 
 

 
_________________________________________________ 

 Carimbo (ou nome legível) e assinatura do Representante legal 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
 

E ST AD O  D A P AR AÍ BA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB 

 

 
 

 
ANEXO IV - MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO 

 
 
À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB 
TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023 

 
 
A empresa ______________________________________, inscrita no CNPJ nº 

________________________, por intermédio do seu representante legal o (a) Sr (a) 
________________________________, portador(a)  Carteira de Identidade _______________ e 
do CPF nº  ______________Declaro, sob as penas da Lei, para fins desta licitação, que cumpre 
com o disposto no inciso XXXIII, do art. 7º. da Constituição da República Federativa do Brasil, 
bem como comunicarei qualquer fato ou evento superveniente à entrega dos documentos de 
habilitação, que venha alterar a atual situação. 
“Art.7º, XXXIII, da CF/88 – proibição de trabalho noturno, perigoso ou insalubre aos menores de 
dezoito e de qualquer trabalho a menores de dezesseis anos, salvo na condição de aprendiz a partir 
de quatorze anos.” 

 
 

(local e data)_______________, _____ de _____________ de 2023. 
 
 

 
 

_________________________________________________ 
 Carimbo (ou nome legível) e assinatura do Representante legal 

 
 
 
 
 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 



 
 

 
 
 

 
 

E ST AD O  D A P AR AÍ BA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB 

 

 
 

 
ANEXO V - MODELO DE DECLARAÇÃO PARA MICROEMPRESA  

E EMPRESA DE PEQUENO PORTE 
 

 
 
À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB 
TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023 
 
 
 

A empresa _____________________________, inscrita no CNPJ nº ________________, 
para fins de participação no Processo Licitatório Modalidade TOMADA DE PREÇOS nº 
00005/2023, por intermédio de seu representante legal, o(a) Sr(a). 
__________________________________, portador(a) da Carteira de Identidade nº 
______________(órgão expedidor:___________ e do CPF nº _________________,  DECLARA, 
para fins legais, ser microempresa / Empresa de pequeno porte, nos termos da legislação vigente. 
 

(local e data)_______________, _____ de _____________ de 2023. 
 
 
 

__________________________________________________________ 
Carimbo (ou nome legível) e assinatura do Representante legal 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

 
 
 

 
 

E ST AD O  D A P AR AÍ BA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB 

 

 
 

ANEXO VI - DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 
 

 
À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB 
TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023 
 
 
Ref.: Proposta para execução das obras do ___(nome da obra)___. 
 
Prezados Senhores, 
 
Tendo examinado o Edital nº ___(inserir o nº)___, eu, ___(nome do profissional)___, portador da 
carteira e registro o CREA número ____, declaro estar ciente e de acordo com a minha indicação 
pela empresa ___(razão social da Empresa Licitante)___, como responsável técnico pelos 
trabalhos objeto da licitação em referência. 
 
 

(local e data)_______________, _____ de _____________ de 2023. 
 
 
 
 

____________________________ 
Profissional 

(nome e assinatura) 

 

 

 
 
                                                               
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
 

E ST AD O  D A P AR AÍ BA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB 

 

 
 

ANEXO VII - MODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE 
PROPOSTA 

 
À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB 
TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023 
 

 
(Identificação completa do representante da licitante), como representante devidamente 
constituído de (Identificação completa da licitante ou do Consórcio) doravante denominado 
(Licitante/Consórcio), para fins do disposto no item (completar) do Edital (completar com 
identificação do edital), declara, sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal 
Brasileiro, que: 

(a) a proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) foi elaborada de maneira 
independente (pelo Licitante/Consórcio), e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, 
direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial 
ou de fato da (identificação da licitação), por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

(b) a intenção de apresentar a proposta elaborada para participar da (identificação da licitação) não 
foi informada, discutida ou recebida de qualquer outro participante potencial ou de fato da 
(identificação da licitação), por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

(c) que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro 
participante potencial ou de fato da (identificação da licitação) quanto a participar ou não da 
referida licitação; 

(d) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) não será, 
no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado ou discutido com qualquer outro 
participante potencial ou de fato da (identificação da licitação) antes da adjudicação do objeto da 
referida licitação; 

(e) que o conteúdo da proposta apresentada para participar da (identificação da licitação) não foi, 
no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer 
integrante de (órgão licitante) antes da abertura oficial das propostas; e  

(f) que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e 
informações para firmá-la. 

(local e data)_______________, _____ de _____________ de 2023. 
 
 

____________________________________________________ 
(representante legal do licitante/ consórcio, no âmbito da licitação, com identificação completa) 

 
 
 
 

 



 
 

 
 
 

 
 

E ST AD O  D A P AR AÍ BA  
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA – PB 

 

 
 

ANEXO VIII – MODELO DE DECLARAÇÃO QUE,  EM CASO DE SUA 
CONTRATAÇÃO,  IRÁ PROMOVER E CUMPRIR A GESTÃO DOS RESÍDUOS 
SÓLIDOS 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB 
TOMADA DE PREÇOS N° 00005/2023 

 

A empresa _____________, inscrita no CNPJ nº ______________________, por intermédio do seu 
representante legal o (a) Sr (a) ___________, portador(a)  Carteira de Identidade _____ e do CPF 
nº  ______ DECLARA que em sua contratação irá promover e cumprir a Gestão dos Resíduos 
Sólidos, conforme estabelece a Resolução do CONAMA nº 307, de 5 de julho de 2002 (alterada 
pela Resolução 448/2012). E, ainda, que irá observar, prevenir e fazer cumprir os artigos 46, 49 e 
60 da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, que dispõe sobre as sanções penais e 
administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente. 

 

(local e data)_______________, _____ de _____________ de 2023. 
 
 

____________________________________________________ 
(representante legal do licitante/ consórcio, no âmbito da licitação, com identificação completa) 
 
 


